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PARA MAIOR IMPULSO DA LAVOU- O d'r. Raphael Xavier, 
di tlnct-o parahybano, <li· 

rector da. e!:>iatística de pro­
ducçã.o do Ministerio da Agri­
cultura, soeio da Sociedade dos 
Amigos d~ Alberto Torres, diri­
gindo-se ao governador Arge­
miro em carta de 1.8 deste, teve 
estas vi as e animadoras pala­
vras a respeito da. acção do go­
vêmo de s . exc.; 

-
RA ALGODOEIRA 

A PARAHYBA PlEITEA OS FAVORES DA LEI FEDERAL N,º 160, DE 1935, QUE DESTINOU CEM MIL CON• 
TOS PARA OS ESTADOS PRODUCTORES DE ALGODAO 

.Jú é do dominio pub)iro n nc­
çõo in ans:wel e de idicl:1 <la 
nos :i repre eu l.açno fedem 1, _sob 
a orien ta ·à > do leader P erei rn 
Lirn, em collahoração ·om as 
outras bnncud::1s dos Estados 
norti tas em beneficio e defê :1 

da la\oura ~lgodoeir:1 das re­
giões· ·eplentrionaes do p:1ís, ex­
J>ressn nos t1·ês mernoriaes en­
caminhados por :iquelle illu lre 
representante da Parnh rba, de 
accôrdo com os pa ti·iot i ·os pro­
po itos nesse pnrli ular, d0 sr. 
go,·ernndor do Est:1do. 

l M TELEGRAMMA DO DEPU- pe ual'ia, e- pc ü,hnenlc p·arn o 
TA.DO PEHEHU LIRA AO GO- , algodilo, as cnoperalivas de crc­
\ ERNADOR RGEMJHO DE dilo que ten h::im l'uncci0nnmen-
FIGUE1R1-::DO SOBRE O I'M- lo legal. Tnsliluindo esse credi-

que pi' porção ns nossa <'oope­
r:1 li Y:1,;; est:io ,,..,nfruindo favores 
da )('i n. 160 que é Lào promis:: o­
rn para a nossn · caixas rumes 

'' A sua obra á frente da ad­
ministração parahybana é - e 
eu o ~into com grande emoção 
- fundamentalmente obra tor-

POHTANTb ASSUMPTO to para ravore<'~r o nosso peque­
e pnrn ns pequenos a ,.rricultor<>s 
pondc,-111e ú disposição do sru 
govêrno, para aclivúrmo. nqui 
extensão de ·~es beneficios ú nos­
sa lena. Quando se \ otou essa 
lei. foi pn rticu larnten le c,bserY:1-

reana, inspirada por um aJt.o 
sentido paC.riotico de construc­
ção objcctiva, formando um pa­
radigma digno de seguimento, 
por outros administradores. 

"Rio, 20 - Governn<ior Arge­
rniro d Figueirêdo - Pal.:lcio 
d:1 Redempçfio - Gr:l ·as aus e -
f orços da nossa bnnc~Hla, na C:1-
nrnr:1 do Depu lados, cm ·olla­
bor:içâo co m as demais dos Es­
tados nortis ta s, foram incluidos 
n:1 lei n . 1 (Hl, de 31 d dezembro 
do :rnno p::i s:ido, modificadora 
dn cnrtein1 de red('scon tos, doi 
disposil.i,os de alti imn imp()r­
tnn ia em hencfirio dos planla­
dores de algodúo, lendo tido <'ol­
bbor:içã precipua o represen­
l:in1C' d ~ovrrno parahybano, 
<lr .. Joã0 Mauri io. qu apresen­
l u em nome lu no~ .so Estudo 
, tlliosas ·uggcstões. :\ lei que 
jú e acha ' n necionacla e cm ple­
na -... cu ·:io. mnndn distribuir 

brig:'ll r i:nnent , p<>lo meno. 

no produclor, foi fixad, um li­
mite pnra o l'edesconlo , no mi­
nimo de quinhentos mil r()is, 
providenci~, esln por nós p lei lcn­
dn C'm :1 llcr1çHo ús· ·ondições mo­
desln s da lnvourn do norte e p.1rn 
que a lei do rc.deseonto não vi­
e. se n se r um:1 lei de riuxilio só­
mente pnrn os 1·icos, mt1s que 
henefidasse, d<> 1wer~rC'ncin, as 
peque11;1s ra i xa rut':l<'" e seu :•: 

lientes pobre e maL neces i­
tados de protecç:io do que d., -
quelles. Estimaria, em collnho­
r:1cào com seus sforço" em prol 
do l'omenlo rt~ricolct, que- o pr?­
z:ido :rn1igo me informnss ('lll 

do que na Pnrahyba o seu sy. le­
ma ele credito rural , ini"iado nas 
admi nistrações Anlhenor : a­
varro e Gr:1tuliano Brito, er~, já 
florescenl e que serin melhor 
benefi inda com a medidn legis­
lativa p:ua todo o Norte . Reaf­
firmo o meu desejo de ser ulil 
:10 nosso Esb1clo C' â sun nd111 ini s-

Tenho ccrt.eza que a. sua fei­
ção mental de homem moço não 
se ddxará dominar pelos fal­
sos altractivos de uma politica 
sem rumo e continuará, serena-
mente, a actuar com a. mesma 
segurança inicial, firmando as 
grandes linhas de um govêrno 
util e patriotico " . 

lrnção. Cordial aht·n 'O - Jo:, é AMPARAR os filhos dos doentes de 
Pereira Lira''. l lepra é um nobre dever de solidarie-

dade humana. 
------ ··------·-·- - -- - ------

ATTINGE PLENAMENTE OS SEUS OBJECTI­
VOS A "CAMPANHA DA· SOLIDARIEDADE" 

Em virtude d::i :1 ·luação inne­
gavelmente benem ri ln dos re­
presentantes nortjstas na Cama­
rn Federal a serviço de uma das 
grnndes fonte de riqueza do 
país, que é o algo Ião. f ôrnm in­
cluirlos na lei n. 1 (SO. de :1 l cte 
dezembro do anno passado. que 
-modifica a r.,irt ir~~ de n~<le~<'on­
tos, ~egun lo confirma em telc­
grnmma ao governador rgemi­
ro de Figtteir"do o <lepuladn Pe­
reira Lira, dois dispo itiv >s cb 
maior import·rncia par~, o· C'olto­
nicullor s narionaes. mandando 
<listrihuir. ,bl"igt:i lot·i amt>n le. 1 f lo 
meno cem mi I cu11tns des l in:1-
dos ex. lu i\nm1enle :1 lavoura 
a}gonoeira no Bra i 1 . 

cem mil contos em re lC'scont.os 
exclusiva mente com ~, lnv ura 
algodoein1. E _es cem mil con­
tos de,·er:io - CL' rc-pnrlidn cqui­
l:1liva ' proport'ion:1l111enle eom 1 

os Estados algodoeiros. ele ,H' - ~ .,., p d A · · dº d D d 
c·ordo com a proclucção de cadê, Na reumao de hontem falou o mons. e ro 01s10, 1rector o epartamento e 

A import.rnC'ia cm nJ reço de­
verâ er distribuída propor<'io­
nal e equilativrmienle :ws J:sta­
dos a lgod<>ei r os. de nc<·úrdo t'< n1 
a prodncçã do me ,no , no :rn-
110 p:ct ·~ n<lo. o qu v ir:i im1)Ulsio­
nar forteme11le a cultu ra do al­
godão, particularmente no norte, 
conforme e verifir:1 rlo <I ' pa­
cho. ciue pas ,nno. a puhli ·~11·. 
dirigido pelo Jeader Pen•irn Li­
ra ao goyern·Hlor rg<."miro de 
Figueiredo: 

um. tom::u,do-s~ P0,r ba e ª s~~rra Educação. - Comparecerá á sessão de hoje o governador Arg,emiro de Figueirêdo. 
<lo anno de 1. :ln. 1 ndo em Ytstn • • " 00 
êcl rleficiencia da nossa rede b n- - Â quantra subscr1pta e arrecadada se eleva a 1 O 1 : 7 86..,4 
aria, ma con ideranclo n ;i -

l 11cio, na Parah) ba, de um sy -
tPm::t. de cr dilü 11·1 base do co­
operntivi. mo, por deleg~.)io ,lo: 
nwns ,:omp:rnhC'it·os de rC'pr ~n­
tu<;iio piei leei a rnedidn con Í ª ­
nada no ~ri. 2.0 d:-l dil::l lei. por 
f r('a do qunl pa snrarn n go­
zai· do beneficio dos redesc.ontos 
pnra ;i a grirullura em geral e 

llM SECULO DE ENSINO SE­
CUNDARIO NA PARAHYBA 

O governador Argemiro de Figueirêdo decretará feriado 
o dia 24, em homenagem ao centenario do 

Lyceu Parahybano 
Proseguem com o maior enthusias- versos numeros de recitativo e musi­

mo os preparativos para a commemo- ca, com a collaboração de estudantes 
ração da passagem do primeiro cente- daquelle estabelecimento de ensino. 
narlo do Lyceu Parahybano, aconteci- Aman,hã, publicaremos detalhado 
mento para os fóros de cultura da Pa- programma da festividade em apreço, 
rahyba, de grande significação. pai·a cujo brilho não mede esforços a 

E' crescente o interesse que veem directorla da associação estudantal. 
despertando essas festas no seio de to- Uma commissão uo "Centro Estu­
das as classes sociaes da nossa terra, dantal Parahybano ", esteve, hontem, 
mórmente entre os estudantes . 

F.8RIADO O DIA 24 

á noite nesta redacção, transmittin­
do-nos attencioso convite para a reu­
nião de segunda-feira. 

A 's 15 hora!.· de honte-n, esteve em UMA SESSAO SOLENNE NA ACA­
Palacio uma commissão de estudantes DEMlA DE co:MMERCIO "EPITA-
filiados ao " Centro Estudantal do Es- CIO PESSOA •• 
tado da Parahyba" que procurou se 
entender com o chefe do govêrno, so­
lícitando de s. exc. fosse considerado 
feriado estadual o dia commemorativo 
do 1 . 0 centenario do Lyoeu Parahy­
bano. 

S . cxc. attendeu á.q1•clla solitação 
da classe estudantina, devendo ser 
assignado proximamente o 
acto. 

1•eferido 

Na sessão solenne que se realizará, 
hoje, na Academia de Commercio 
"Elpitacio Pessõa ", usará da palavra, 
em nome do corpo discente elo mesmo 
estabelecimento, o preparatoriano Al­
bertino de Mirnnda Leite. 

Dedicada ao 1. 0 centenario do Ly­
ceu, circulará no dia 24, editado por 
iniciativa do "Centro Estudantal Pa-

UMA BESSAO LITERO-ARTISTICA rahybano", em unico numero, a pu-
.u C~P,. blicação "Classe'\ , enfeixando cal la­

Fazendo parte das commemorações 
do 1. ° Centena1io do Lyceu Pa1·ahy­
bano1t deverá ser effectuada na proxi­
ma segunda-feira, 23 do corrente, num 
dos salões da Escola Normal, uma ses­
são !itero-artística promovida. pelo 
·• Centro Estudantal Parahybano •· . 

Na referida reunião, constarão cll-

boração allusiva ao acontecimento . 

A tarde desportiva que consta do 
programma organizado pela directo­
ria cio Lyceu Parahybano, verificar­
se-á no campo do Gymnasio Carneh'o 
Leiio, havendo uma pugna de wolley­
ball entre as equipes do Filippéa Sport 
Club e o combinado OEEP. 

A viotoriosa "Campanha da Soli-, xa Central de Credito Agricola; ·' r . 
dariedade" já a.ttingiu os seus plenos João Florentino ; Mario Faraco; clr 
objectivos nesta capital, com irradia- José Mario Porto; sr . Joab Lima; t·s. 
ção em todo o interior do Estado. Francisco Munjz, Jorge Cunha e Gt:.1.-

VICTORIOSO O GRUPO N.0 3 

A sra. Eunice Weaver convidou o 
monsenhor Pedro Anisio a entregar, 
em signaJ de victoria, a bandeira bra­
sileira ao g1·upo n.0 6. a qual se achavc 
em poder do n.0 3.0 , o victorioso do 
dia anterjor. 

A construcção do preventorio será, racY. Neves. . 
assim, em breve uma realidade. dado Louva a sra. Eumce Weaver o g · ,­
o exito material do movimento no to do dr . José Fructuoso que conco,­
qual estão empenhados os elementos reu para a Campanha com um do1~.1-
de maior significa.ção da sociedade tivo de cinco contos, agradecendo e:n 
parahybana . nome da Commissão. 

o grupo n .0 8 levantou a bandeira 
da Para\)yba que se encontrava em 
poder do n. 0 4 . A referida bandeira 
íoi entregue pelo dr. José Fructuoso 
Dantas. 

O dia de hontem assignalou novos 
e satisfatorios resultados. como se ve- VISITOU HONTEM ESTA CAPTT · L 
rlfica do movimento financeiro que UM·A EMBAIXADA DE PERNA},,- -
publicamos em outro local. BUCO 

A REUNIAO DOS " DIARIOS 

Avultada assistencia compareceu á 
reunião de hontem que, como de cos­
tume, teve lugar no salão principal do 
Clube dos Dia.rios . 

Presidiu á quarta sessão ordinaria 
da Commlssão Executiva, o dr. New­
ton Lacerda que, após a installação 
elos trabalhos, pronunciou algumas 
palavras para apresentar o orador da 
reunião. monsenhor Pedro Anisio, que: 
alli comparecia pela primeira vez. 

O dr . Newton Lacerda exaltou a 
personalidade do illustre pedagogo, 
como sarcerdote e intellectual. 

O DISCURSO DE MONSENHOR 
PEDRO ANISIO 

Após a leitura da acta o conhecido 
homem de letras proferiu brilhante 
improviso exaltando a obra que se 
estava emprehendendo para assegu­
rar o amparo e assistencia aos filhos 
dos lazaros, aqui impulsionada pelas 
representantes da "Federação das 
Sociedades de Assistencia aos Laza­
ros do -Brasil". 

Referiu-se ao espirita de renuncia 
e philantropia das suas infatiga.veis 
pioneiras da cruzada pró-filho do la• 
zaro. 

Enaltece ainda, o orador. o modo 
acolhedor com que o nosso povo re­
cebeu a '' Campanha da Solidarieda­
de •1. dizendo ser essa comprebensão de 
ussistencia social um indice por onde 
se pode apreciar o gráo de cultuxa 
de um povo . 

As palavras do mons. Pedro Anisio 
orenderam a abtençáo de quantos as 
ouviram, sendo ao terminar coberta 
de palmas . 

A sra. Eunice Weaver commentou 
brilhantemente a or_ação que acaba­
va de ser ouvida, dizendo que as pa­
lavras do mons. Pedro Anisio tinham 
trazido forte estimulo aos que esta­
vam empenhados na obra meritoria 
da assistencia aos filhos de laza,·o:;. 

Apresenta, em seguida, a sra. Eu­
nice Weaver varias pessaõs que a.Ili 
tinham comparecido pela· primeira 
vez e que foram os srs. Odi­
lon Amorim: professor Manuel Vi­
anna, inspector do Ensino; AI• 
varo Guimarães, gerente da Cai-

Os grupos ns. 1 e 4 conseguiram of­
fertas respectivamente, de 96 lençóes 
e 1 berço . 

A PRESENÇA. NA SESSAO DE HOJF. 
DO SR. GOVERNADOR DO ESTADO 

Esteve hontem nesta capital em · ,_ 
sita ás d1s :inctas damas da Feder;:, • ·0 
,los So.~ic.:iades de Assistencia .1os 1 .• ,­
zaros do Brasil uma commissão clR 
Sociedade de Assistencia aos Lazs.i · os 
dt Pernambuco. a qual era chefi ·ta 
pelo dr . Arlindo Luz, superintende . .';e 
da. Gl'eat Western . 

Communicou mais a si-a . Eunice 
Weaver aos presentes que a reunião da. 
noite de hoje será abrilhantada com 

O RESULTADO DA ARRECA[' A- a presença do governador Argemiro de 
ÇAO DE HONTEM Figueirêdo. 

A illustre presidente da Federação 
Foi O seguinte O resultado das ·:!.,- Brasileira de Assistencia aos Lazaro ' 

convida todos os presentes para não 
portulas hontem arrecadadas : deixarem de comparecer á reunião. que 

Gr,u. po n.0 1, 4·1 visitas 94s • ) O terá caracter soienne. 
4 · l33 100 O dr. Newton Lacerda convida o sr . ,. 3, 3'30 " 

" 5 113 
" 6,

0 

107 
" 

,. 8 434 
Com.missão 

1

Executivo. 

· 8Sl ·ouo j Basileu Gomes, presidente da Socie-
7: 104s 'lO') dade Parahyba~a . de A si~tencia aos 
1 . 519s" OO L&zaros e contnbumte da ·Campanha 
1 ;300s 'e., da Solid~r~ed~de'' _em nosso ,Estad?, 

psra presidir a sessao. no que e acqm-
Total 15: 132S10(1 escido. 

O grupo n.0 3, da sra. Nayde Mar­
tins Ribeiro obteve ainda mais os 5e­
guintes donativos: 3. 000 tijolos. 2ms3 
de pedra, 50 saccos de cal e 5 ovelhas. 

Os grupos 2, 4 e 7 não apresenta­
ram relatorios. 

O CASO DAS ELEIÇÕES DE 
POMBAL 

O Superior Tribunal de Justiça 
Eleitoral, por unanimidade dos seus 
magistrados, vem de confirmar a de­
cisão do nosso '.rribunal Regional, não 
tomando conhecimento do recurso ht­
terposto no caso das eleições de Pom -

DONATIVOS PARA O CHA' DO 
ASTRE'A 

O dr. Hygino Britto. capitão do oi­
tavo grupo, communicou que obteve os 
seguintes donativos pa.ra a festa de 
amanhã. uo Astréa : 2 caixas de cer­
veja, pelas firmas E . Gerson & eia . e 
William & Cia. ; 2 de gasosa. pelas fir­
mas Tito Silva & Ola. e Lindolpho de 
Can alho. tendo a firma Aloysio Go­
mes & Irmãos offerecido 300 kilos cte 
gélo. 

A si·a . Naide Martins communir,1 
ter se entendido com o dr. Luciano 
Mornes. prefeito de Araruna. o qu 1 s 
pl'Omptificara a trabalhar no seu mu­
nicipio em pró! da ··campanha da So­
lidariedade ". 

bal. Em nome do grupo 5, fa lou o dr. 
Não procederam, portanto, as oriti - Prnzeres Coêlho. communicancto h a ­

oas formuladas ao Tribunal Regional ver visitado llontem a villa de Cabedel • 
lo , tendo alli franca acolhida de par t~ 

di\ Para.hyba, qus..ndo este ne-gou pr vi- cio sub-prefeito local. 0 qual subscrev u 
mento á.quelle recurso, sabido como é fl importancia de 100S000 . 
o modo sereno e justiceiro que os 
membros da nossa Cõrte <te Justiça A ACOLHIDA DO GRUPO 6 EM 

• V • CAMPINA GRANDE 
Eleitoral decidem ns questões n.ffeot.as 1 
á sua alçada., confirmnndo-se mais . O dr. José Waudreglst1lo l' fetiu-. r 
umn. vez . º. esi>Mto de equidade ,los o. visita do seu grupo a Cam. piua Gnrn-

lntegros JUlzcs parn.hybanos . C0tlolue na 3.• pn,g.> 
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õES TELEGRAPHICAS 

A 

.:\ ('ARTEIRA P'R,OFIS. 
E ENGENHEl RO 

IO. ') - Em circular dirigtda, 
hoic. :i de .), ·tomentos do seu_ ~i­
, ,-t ('rio. 0 t11 ,1lar da po st,a da Viaçao 
r c _ m n~<' 1 ou. de accôrdo com a solicL 
nr.::io elo seu collega do Trabalho. 

o t1-~ :-o o tl~cm po~"e ou confi~m 
· cn iço. iechnicos e obras referentes 
á ,: 11 ~n ho 1•ia. :Hchitr tura ou ag1i ­
m ns1 rn. a profLsionae.,; devidament~ 
l :.1 iiitacos. que exhibam preYiamentc 
a cart e-ira profi..., ional. e-rea da por lei. 
(A . B.) 

O 1 O ·o IR ,CTOR DO CON E­
U O N ACTONAL DE EDUCAÇAO 

da no, as dispo içõcs a. fün d ac "n­
t.nar ainda. a campan 1a de repre.s ·ãçi 
ao co1 untmismo. o governo esta 
aperfeiçoando os meios de combate ao 
-xtremismo . (A . B . ) 

A SRA . D.ARCY V .\RG1 S EM Vl -
GE.i\I 

RIO. 20 - A 's " te horas. a bordo 
do •· Trinidade Clipper ,. , a senhon, 
GeLulio Vargas deixou a ponta do Ca­
ln bouço . A ,illustre dama recebeu 
abundantes florc-s, sendo o seu bota­
fóra nrnito conco1Tido. (A . B . ) 

O J LGJ\MENTO D l\I LHER 
QUE M1 TOU DEFE JDE D O A 
SU HONRA DE ESPOS \ E MiiE 

RIO. 20 - Está sendo esperado 110-
je com grande curiosidade publica o 
julga ncnto de Anna Hard . . a mulher 
que matou Manuel Ben to das Neves, 
no largo Tanque. em J aca reguap 
vingando-:-e de uma campanha de ca­
lumnin · rontra o seu nome . O assa -
si1,ato. que foi sensaciona l. occorreu 
no interior de um ournibu. . Ann? 
será det'enclida pelo conherido crltni.­
nalista Stelio Galvão Bueno. figura fü1 $ 

mail destacadas do fõro carioca. O caso 
e'·tá in t,eressando a populacão. poi 
Anua exerceu apenas a clefe a de na 
1~onra ele esposa e mãe. A Associação 
Brasileira pelo PTOgresso Feminino 
(lelegou a advogada Maria de Lourdt.:s 
P into pa ra reprcrent 1-a. !A . B 1 

S. PAULO. 20 - Por indicação elo 
.,ovc>rno µa ulist,a, foi a<=sentada a _no­
mc:iç: o do sr . Fernando Aze,·edo. , 
p~ra O lugar d.e à ir~ctor elo Conselho I A VORACIDADE 
N"rionol c:e Ed caçao . o sr. Fernan- . PANilli: E 1' i 
do A7r,•éclo. chegado do Rio, de~larou / 
aos jornalista ter sido resolvido o 
orobiema do reconi1ecimento do Col­
iegi Univer it.ano d Sã o Paulo, U\ . 
B . l 

T~l\'.XPOR D A TNTERNACJO ' ,\ L 
m::: PORT?:V. N O RIO 

R ro 20 - A fim de participar da 
LPn,por"füi int,<>rnacional ele' ba ket ­
b· il e 1e1?ou aqui. a bordo do Florida, 
o con i;mc;to argcnLino Hllra naf. l 
B.} . 

DE(' , "- :l..(ü S DE t: '.l 
TlCO 

BELLO HORIZ NTE. 20 - O <[r ­
ner l c 1n·1 ·t vam Ba rc-ello· . fa lanclo 
i.obr " polit ic . p la ultima vez. di~­
sc- : ··e 1,ando com os meu. milit"' ­
re ·. son · ctualme.nte apenas um ol­
rl do . ucro e 1-o dora ante. acr cli. 
1 :> ndo (] ' l v a duplicidade de persona ­
lid.1 clc no exe. rcito, '-" imultaneo co;n as 
1'1:ncc:c:s n ili":wes poliLicas. é nonj_ 
n·. pàra o exercito e perigosa pa1·a o 
p~i · . O po ·o. com o SPU bo~ senso. 
ou melhor com a sua abxlona. con ­
cl cmna. e con emnou semp ·e isso . 
D 1 ro dessa idéa. dedicar-me-ei de 
corpo e aln a ao. mi teres do. cargo. 
ele cu.ia responsabilidade confiou-me 
o governo federal " . {A . B . l 

O Dl ~I 10 POUTIC0 
R A . ÃO COr-i"TI N U' A 

DO MA-

s . urrs. 20 - A Assembléa Legis-
1? ti a ..lC'geu :na commissão elos de­
] J1J " elos Periclcs Valois. Ismael Sal?­
m: n e Couto Fernandes para exami­
n a a dern,mcia contra o governador 

,1U .s Lisbôa, o qual acaba ele re­
Cl l~í:.,n m manciado de segurança. 
(i. . • l 

O ~, .: R _, O C RGO O DI. 
E~T0R GERAL DA FAZE ~nA 

RT . 20 - Não te1 1 nenhum fun -
;'l uent o 1 oUc!a de que o sr. Belens 

ck ./1, ~m ic!a. director geral da Fazen­
da. seria ap~ ent.ado . (A . B . } 

!F'S-oF. lõ! ". S COM 1\ REPltESSA0 AO 
co_ . TIJ. "!SM O 

10 20 - Foi a . signado na pasta 
:1 farin a um decreto que abre o 

<: r di to f' ' traordinaYio de mil contos 
1: :·~ t t?~1der aos pagam entos das cles-
1"e."'r •, c<,m o mo\'imento extremista . 
(A . l 

O 8 · . A !!:L OIERM0NT 
l'~ A O 

o E. 

Fl. fO 20 - HoJe. no Se ado, o :,r . 
Abe1 C h f~~- ont OCCU)JOU a tribuna, a 
11111 de 11'1' umn. carta dos presos poli-
tlcc~ . (, . . l 

DE Tfi\'IBI-

BERLU\ , 20 - A Allemanha 011 -
"idera inaceil \l..t . a · xi en.cias elo · 
d1..' l('.., or do tr tado ele Locarno. il -
1n i, ,1 ,..}0 - ... a ,, nardar o novo~· n. ­
cc ii· ~- imc .. to. L \ .u 1 . 

COTAÇÃO DAS MOED 

RIO. 20 - O m reado do cambio. 
hoje. funcionou calmo . A libra foi 
cct::ida a 898000. o dollar a l 7S910. o 
fr nco a l!:il89 . (A . R . ) 

U:M P , RAGEJR0 QUE DESPER'l' 
.\ CURl0SIDADl~ PUBLICA E DA 

POLICIA 

S . PA1JLO. 20 - Registrou-se, hoje, 
na occasião da che ada do trem Cru-
7,etro do Sul a Estação do Norte, um 
episoclio deveras int ressante . 

Um dos muitos pa.sageü os que des­
ceram na gare carregava um peque­
no embrulho com uma das faces vol­
tadas para fóra justamente onde se 
lia. em letras pretas redondas o 
seguinte enclereço : "Exmo. sr. Gene­
ral Flores da Cunha ". Os inspectores 
'Cle policia de plantão procuraram in­
vestigar ele que se tratava. mas o 
mysterioso passageiro. que parecia não 
qu,,rer negocios com a policia, toman­
do um automovel. desapparece::ru apres­
sadamente . (A . B.) 

BAHIA. 20 - A sra . Darcy Vargas, 
sposa do presidente da Re11ublica, 

em sua passagem por esta capit al, du­
rante a d0mora do avião em que via­
ja para os Esta.dos Unidos. em com_ 
panhia do seu filho. foi muito cum­
primentada por elementos os mais 
destacados da sociedade bahiana . (A. 
H . l 

DhLEGA DO DO BRAS JL N O CON -
GRESSO rN'l'ERNACIONAL D E 
EDUCA(.,AO MUSICAL 

REGISTO 
CAN AO !JE U,1'1 Dl.4 

SEM SOL E SEiW CT-lUIIA P lo '" 
I . t . •. 

AS M'fN, S J)E OURO 
T{l ,!\. 

RIO, 20 - o sr . GeLulio Vargas, as­
·ig11ou na pasta da Educação, o de. 
ereto nomeando o professor Antonio 
de Sá Pe · ira p:ua representaT o 
Brasil no Congres o Internacional de 
Ecluc~ção Musica l. que . e vae reunir 
e n Pro.ga de 4 a 9 ele abril proximo 
vindouro . (A . B . J 

.,;:::::================================= t\1l'i L• · 1 <kr_tt · ~ :l ~ .TTYBA. 20 - "O Jornal ,. no­
t d :;, prm:ima vinda do presidente 
Gr:tu!lo V r a,; ao Paraná, acampa­
r a o cl0 m1ni ·tro Odilon Braga. a 
Jim d e 3 "!.. i ir ó. inauguração dos t,r:3,­
balhos elas minas de ouro de T imbi­
tu1,a . <A. :6 . ) 

EPR BS. O A.O COM-
U~'l'VF. . JD DE 

J"Hl.>-1.!:lti-l L 
DO D1 'l'R JGTO 

ruo. 20 - Foram demitLidos, 3: pe­
d ,Jo, o . r . Fra,ncisco Campo~, d1•ec­
tor da Uni ver:sidade do D!str1cto Fe­
deral. e Oct>a,vio Fa1rias, de clirector 
dR Escola d Philo ophin . 

Para direct r d, Ur11versiclade, foi 
nomeado o sr , A ff-ouso Pcmn.a Ju_ 1 

DOENÇ s r:os 
DR, H11 C TA 

ll•ASSJSTJ!:NTf: DOS SERVIÇOS D ' O'tBOS DO . ,~ s {1 

N O R TO DE JA_ EIRO - - ­
OCULIST A D O H0$PlT'./\I. !.: N'l'A l ~~ .FUSlM 

~ ATAMENTO MEDICO E O ERATORIO O ,S DOENÇl\fl 
DOS OtJ{OS 

-,.m• Jtorte: - ttq11, Dnq de C -i:IB.11, 312. (Al 
V~n , 1.0 and .rl. 

~<.tenc-.111: - Avenida Jue.rez Te.vora. !13 
OonnJ ~ • ! - Du 14 l j2 17 hon.s, üir:blm na. 

nior . (A . 8 ) o:!'-e.r.::-====~=:::,-=------=--::::==--~==··==-:::!-~a::=:el:'!:i.t\J.'!'!': ... ==·~= ===-----·= 

f a, s1·n ll 

j '. mos <·o m 
ll ll ll 

( • '· " 

J! 



A UNIÃO -====-=~=-~=----------
E XP O TACÃO DO ALG 

,ubbudo, 21 de mar~o de J J86 s 

DO BRASIL 
A Dil·ectoria cl E. tatl. ica Economkl\ Finunce,ra. . do Ministerio tia 

F1azenda. ucRba de d1vu r as cstl.\Li: ti cas do commercio et ltC'r ior uo pais ,10 
anno cl 1935 . 

Quant.o â · exportações rlo lgoclão t)rnsil eiil'o. verifi ou-se um A.li •rnen_ 
to de volume de m a i ele 12 milhões d kilos d e plmna, em 1935, com telaçã 

o anuo ele 1934 , passando as no ·as remessns t1strangeiras de 126 .548 ton 1~­
d a.s. m 1934, p a ra 138 .630, no anno passado . Quanto ao valor. augmen to 
ve!'ificado foi ah'lda mais sensível. porquanto essas exponações ·ubiram. ~-e -
pecti amentu. em 1934 e 1935, de 4 . 666 . 439 para 5 . 222. 773 libras ouro . 

·Valeu cf\õa tonelada de a lgodão exportado um pouco mal · cte 37 i i ­
bras de ouro. em 1935, contra 36 em 1934 . E m mil r éis, denLro-'do pai ·.,:) aug ­
rn nto ele , alôr de cadn tone.lacta exportada foi, porém, maior. sub·ucto ,le 
3 :604. 000. em 1934, para 4:674$000, cm 1935. ou seja um accr scimo de . .. . . . 
1 :070 000 por tonelada . 

Os porLos nncionaes que ma,is contrlbuiram nas nossa. cxponac;ões 
ele alg·odfi o foram, ám 1935, Santos, com 56 . 912 t oneladas. Cabedelio. com . . . . 
24 . 324 . Fortaleza. com 19 . 953. R ecife. com 11.463 e Natal. com. 9. 440. on ;.;e-
jam, n essa ordem de importancia . respectivamente. 41.05 - 17.54 - 14.39 -
8,26 e 6,80 por cento das nossas reme. ns Ps trangeira.s no período d janeiro 
a dezembro do anno p . findo. No anno de 1934, esses portos i heram sta con ­
tribuição : S an to:,. com 62 . 671 tonelada . ou 49,52. Cnbcdello. com 17 .1 •19. ou 
13,55, Fortaleza. com 13 . 647, ou 10,78. R ecife com 11 . 180. ou 8.83 Natal. com 
9 . 481, ou 7.49 por cento das e.'ponações de a!godã o do pa i . 

Assim se clistribuiu a exportação do algodão brasileiro em 193•1 e 19a5: 

PORTOS DE 1.'0 ffiLAD1-\S 

PR OCEDENCIA 1934 1935 

Manáos .. . .. . 

1 
l 

YALOR Rl\i CO 
DE RÉI ~ 

l!l34 1935 

APP ROV ADO E REJCOM i ENOADO 
PE.L .A. BRITISH ANALYTiCAL CON -

. TROL, LONDO . 
Co1nparp n quaJl.dade e vrcço 

DI :::i1'Rm moR • Ei,1 P RAii llA 

ima .s & tia. 

i gij pi61üamente «JS seus 
, ~ j e hr@s a '' ~ampanha 

d fü.1"râe ~aden 

Cooperativa 

BANe·o DOS PROP1UETARIOS DA ·PARAHYBA 

Convite 
Com:idamos os no sos pr 7.a d o amigos cliente para a. i5ti• 

rem á i11a.ugurac;ã o de n n ova s·de, m ecllflcio proprio, á rua ~la­
clcl Plnhcíro n." 232. cujo a.cto o <:on erá ·las 15 hor. do dia. 21 do 
correnl-e. 

Outro 1m. em vh'ludc da mudança do Ilant·o. não haverá xpe­
di ntc 110 referido dia. 

A 

J oão Pe~sóa, 1'7 de mar o de 1936. 
D R F, TORI , 

CULTURA DO TRIGO E GOYAZ 

O trigo produzido em Goyaz é superior ao que 
importamos do estrangeiro 

Goyania, 1.0 de 1 a.r<:o d 1936. - O 

1 
pe a funcções cio <'• go que occup va, 

problema da produc- ção do t ri i::o no nada fez. de modo quf' o auxillo para 
Brasil, e cá reclamando immedtflla O· esse fim proporcionado pele aov~mo 
lu ão. Sabe-se que grande parte elo d Goyaz. não prorlu.z·u. de ·ido á inef­
nosso ouro é de locado· par a o e. ra11 - 11cíen ~la ·o ;i. , or>ol"l0 Raphael Nioac. 

< iro, onde a n os cor, prar A. ra ru1na cs resul tado · qu.: f;P ·sj <> ra,;am . 
'1 de Lrig . quando n ó a pod mos pro- O - n:artor N' r _, f c2cl cm de ba 

du7Jr m granel esca la e de l':cellen- tem. os jun.ro o Ml-
te quaiidade. A1,é al1Ui, po1·em. po- da -~ t•ic..tlt ur· a fim ele qt!e 

(Co~clusõo da l. ª po.g .) j rter s !ccle:caes l ão te n encar' do o esse e , :·\.,r:nf.:1 o solucione ') i-ro-
• • 1 problema c,a produccáo do tr igo em b ema d· lavo .·a elo t1i go . E ' digno 

oe. rcs ltand.o ? apoio Q~le tiveram da • nosso pais. com a preoc::upação que d 0 nota o esfo1· o do sr. ero Macêdo 
arle do pref~1t,o_ Vergm a ucl 'Yander- 1 está a exigir . Mas a verdade é que a esse respeito. bem a s..,im da Soctc -

1 y. qu(> ontnlnuu com _ ~;~Coi.-;ooo por ! n da ou quasi nada . e tem fei to a dacte cios Amigos de Al •Jer to Torres 
sl e pelo referido mun1c1µ10. esse r speito e nós cont inuamos. com que. por sua vez, vem se preoccupancl:> 

prejuízo para a nos ·a cononu . 11. im- com a cultura do t.r igo em Ooyaz . A 
O r . • Toa quhn Co.va lcant.j nlvitrou a por t~r t,d•'"o elo e. trangeiro, que no alludida sociedade já. submet eu o tri-

i déa ele u:n augmen to de 200 réis na chega por um preço exorbitante . go goyano á ana.lyse , conseguin do um 
nirad· · d cinem a.. hoj ~, domingo e No en to.nlo estamo fartos de sa- resullado · magnifico . 

: c>gn nda - feirR. r e cr l crido o referido bn· que a Chapada dos Veadeíros. no Agora es t· mo. ü~f rmado qu0 a So­
<','ce.· o em beneficio da ''CampanJ1a da Estado de Goyaz, produz Lrígo que. cieclad~ Alberto Torres. que já vem. 
S füia ri ect?cte·· • pelo conjuncto de seus cara..cterist i- pela SUj\ effi~i nc-ia.. ben~í\cianch, 

Belém . . .. . . . . 
Sã o Luís . . .. . . 

1 . 392 
2 . 839 

1 1 
569 1 

2 . 647 1 

3 . 469 l 
38 1 

164 ! 

4 .689 
8 .877 

O d J" . II , •m o Bri1,to db se que essa cos. já. foi cons iderado. pelo resultado grandemente as popula cõ .· goyanas, 
i éa Já e t nva • enclo po. ta ~m prát.ica de varias ana l.V es rigorosas, como um com a sua oi-ient ação rur alist a. pre-

2 · 5"75 e lo ·en _ ·upo. embora obectecenclo dos melhores do lntmdo . trende focalizar o problema. ela cultura 
11. SOO a or cnta .a dit'ferente. o rigo da Chapnc\a do Veadeiros do t rigo 1"!.a Chapada dos Veadeiros. 

Ilha do Cajueiro 
Amarração . . . . 
Ca mocim . . .. . . 
Fortaleza . . .. . . 
Arn.cMy . . . . 
'.Ar ia Branca 
Natal . . . . . . 
Cabedello .. 
R ncife . . 
Ma ceió .. .. 
P nedo . 
Aracaj ú . ... . . 
Bahia .. 
Rio de J aneiro 
San tos .. .. . . 

Teta! 

5 . 005 

63 
13. 647 t 

797 1 

2 . 031 
9 . 481 

17.149 1 

11 . 180 

77 

21 
62 .671 

126 .548 

19 .953 ! 
179 1 

2 .366 ' 
9 . 4.40 

24 .324 ' 
11 .463 
3 . 480 
1. 478 1 

265 
949 
933 

56 .912 1 

138 . 630 l 

14 .082 

198 
45 .896 
2 . 717 
6 . 99~ 

33 .530 
58 8!-2 

39 . 121 

2 

260 
8 4 

240 .083 

456 . 198 

14 . n s . - está. pela · :-.uas propriedades prol.ei- por occasiá.o da Semana Ruralista. a 
1"3 _ uran~e 3 . n(?1t.~ <3 . honlem toco\~ no cas e de glu ten, etc . . em plano supe- se it?-idar na Nov::i. Capita l elo Estiado. 

} lao d <? Diano a 1a -band da For- 1 rlor ao que importn,mos. a 13 de maio proximo . 
758 ca F' ublt~a · 1 A Chapada dos Veadeiros c.lmpre- A queslão eia cul ura do tr!go em 

80 74 - ~ 1 hende uma enorme região, es tando Goyo.z é digne d , a t tenção do govêr-
777 :n~ugurou-se. hfn tem. no Sfl la o rios :-i tua cie numa altitude de 1.300 a 1.800 no fe era l. is o porqui> . possúe como 

Diario • u:-n Tanoe qundi·o e _ta I tl~o. metros. tendo um clima que pocl ser ):Í, frizamos. 1·eS;ioes que produzem o 
9 ·º13 e ino~. Lr.:.ndo O 111 ~ iment,o !'mai~ce~r o comparado aos m ell1or"'s ela Em·opa. Lrigo suoe ·ior . ob todo. os poncos de 

45 , 721
\ ~- ~ c•J~ i ·i!o das div ~-sa -~ommi~soes Aquella regiã.o poderio. produ:&:ir tri - vi.c;la. ao que im,-,01·tamos d? estran -

10-¼ 907 l'. ' st ,o . n~! ~11~.ia clas na Cnmpanha go para abastecer sobejameme os mer- g iro . P ara solucionar o proolema do 
49 . 621 on S l\rl, 1 ir ,ao · cacos co sum idor s do paü;. t.odavir, pla nt io do trizo em Goyaz, teríamos 

, . -;- . . .• . aquelle mundo de terra continú~ Qt~a- pri :ne lramen le qu levai· á C_hapada 
l G. OO.:> ~ubli< .!.11º" ~~ - l~o~ ª. Y"'"~ nominal i si dc:;povonrlo e á especra que o gover- clo3 Veadei ros o t ransporte rap~d~. fa-
7 . 546 r a (lt\ ci.,a P soa~ u 11 ma cle~ta Cfl - no federal lhe vol te as vistas. incen- cil e barato, o que coa s 0 gwnamo 
1 . 211 P1". 1 u~ !1~ntc>m fl7.Cra~n cl;n~tivo ~!~ t iHmdc, alii a cultura do trigo . consLruindo am?. ~~trr.da cte i-odagem 

\ u,to \ inpanh da '-' oltc.ai le\ acte · 1 os habit n t es da Chapada do Ven - de Leopoldo de BuJhõrs. neste Estado. 
4 . ::0 98 · e • Cl d . deiros nttnC'a dc>ixara m de plantar o t)ont, àe ('sr,ra c.e ct J. t'rl'O, a ,apa a 
4 601 .; Bnr ro,;._ & l'll llo ,.., . ~no OOO trigo, porem essa cultura que co1~1,!n tta êto. Vu\deiros, n o municipio de Caval-

292 . 374 1\velnw _v ~mh3 & "vla ~rio 000 pel"~ µ rot·t>. -:;e,::; r0 1,in iro1>. apresent.a caE i. i:;s tmma discanci:1 a pproxi -
.. Lon~ 1 (>S · S.,1c • • • • .>OO,., OOO um coefici ~n «! rl p1·Qduc:c;ão ins10 ni- mr.da de 240 ki!omct.1:os ·. . 

6-17 .993 :.,i nei n rdo 'J, thnimoJi. ~OO~OOO 11canLc. malclanélopa r< o consumo da C, ::u,t n ud-> esr ronov1a o ,,.ovem.o 
~-•· H 1•mh r ' i a ro , Js ::>00 000 re•l Jáo. f det :"l.1 p -~d<'ri e ~m a lli umr co!cnir. 
~

1
: · 0 1.'"; r von Sohs~en 5oo __ ooo Õ f(Overnaclot· Pr.<lro Ludovico qt!e d e ittuntt:ran e~ ' l..Ll'opeus. que se en-

Se pouco a lterou a ordem d e ontribui [to elo nos ·os p rto: expor a . 
do1·es, quanto á · acqui içõc · dos nos.·os a lgodõe . por par e el o · m rcados ' m ­
portaclores ·t r n gciro · o m mo uão aconteceu . Foi prot'uncla a modiH ·a ão 
soff rida na collocação dos paises que adquiri ·am e e nosso µrocl uc1.o . 

:;1: . r~o, anl ~ ; L.r_Hcci . SOO.~OOO é. como : e sabe. um espiriw esc la1· - :-t rrcgana de increment ar, por pro-
º·;1 s d _,?l i\ _cll ª. & Cia . 5oo _ooo ciclo, que tem s re ·elarlo . pel sua e-e o raci?!•ª es. a_ cul -u~·a do . trigo na:-A. :' ro ·101, .,,e & eia. . . S008000 lar a vi5ão de adminíst!·aclor e conhe- que!la regiao. c tJO cluna e o m:us 

~1. Atllon .o S. 0 .0Hveun 5oosoo~ cedor de nossa rea lidades. um esta- saudavel possível. 
} ~a r lo~ Gmm~t _es SOO oou dis ta. vem s cm1>enha.~1do pela ~ues- O gover nador P edro Lndoviú , por 
~ou. :1P0s Ci3: ._ 5oosooo t.ão da cultura cto 1-r igo na, Chr.pada m· i que se es force não poderá incre-De facto. a Allema nhn . que em 1934 nos comprou 21 . 442 t,onela clas. •J U 

16.94 ~; dos nos. os algodões vendidos ao xterior. em 1935 passou a adqull'ir 
82. 329 toneladas. ou 59.38 r.~ da. no.: a e-, endas. emquamo a Inglo. t er ra que 
conLribttiu. em 1934, com 52.42 ' i- . adquir indo 66 . 3'40 tonelada d(> a lgodf o bra ­
sil iro. passou a figm·a r . em 1935, com apen as 18.71 por cento do Lornl ·a::; 
no sas exportações. correspondent.es á compra ele 25 . 939 ton ladas. A F ran­
ça e a União Belgo Luxeml)urgueza Ll\mbém diminuiram a compra. qo Br. -
il . em 1935, pois, passar am . respectin\mente. cl ll.258 e 8 .664 tonela da ·. cm 

1934, p a ra 10 . 664 e 5 . 908, em 1935. 

~ 1 • An:?mo:;o d · Ollvt'.11<1 ~OOSOú'.l r!o v adeiros . Ainda ha coisa d<.> dois me-ntcw a c·unursi elo trigo em Goyaz. 
cl. PALi~_e. f ·c1e Luna ggg~ggg anno o govêrno goya no empregou o sem o aux ilio do govêrno feàera l. isso 
e· ; :"':t• A .r l ~00S000 mel!1or do seu conctu·so po ra que a porqu ~ r s v .rbas do seu orçamento 
e· 1 ~e \ 0 c 6"vii~:nu soo:sooo cultura do trigo fosse alli intensifica- n:lo lhe pernüt.tem uma iniciativa des• 

. ·J ~l~ a, ~ ies d e . dl'I. pelos pr0ces•·os modernos de agro- se vulto. no momcm0 em que ·e acha 
...., 1., 1~- • ei mu u e -a i - 1 :OOO 000 nomia, por in termedio do sr . Raphael empenhado. n um a rrojo de es aclista . 
D ' a 10

1 J .· de y ,><•co•:1 Nioac. ex-in spe<'tor da Inspeccoria na consLrncção da cidade de Goyania , 
eputac o o~ o " ., • • . d l d G N c ·• J l G e llos 1 :OOOSOOO Agncola F c era e oyn . a i ova apha e e o. az . 

Perna eles & Cl8 l:OOOSOOO O &Iludido funccionario . que entre 1 
J\nclerson Clayt~n & 019. . 1 :01)0$000 nó· sempre Sf' mos l'OU desm teressaclo ( Corre~ponclcnte) 
•\ lves d Bri1,to & Cía . l :000$000 -------s----------------E-,..--o--u---:-4.-c-1_0_u_A_l_ 

PARA SOLUCIONAR O CASO I O TI C IA RI O ft\ ~~c1{º c~: mes Lt~~~~~ DESPORTO O flJO nT n· n 
DO ALGODA•O NORDESTINO JOSE ANDR D E - Um grupo el e I Ban o . entra i . 1:500$000 P ara o treino officfa l de amanhã 

colleg, · e ami<TOS <lo pran.1,eado ope- Sr .. Jo ·e B. Moreira 2:5oosooo a "L. D . P. ·cha mará. por nosso 1u-
"' Cf\ lXa Rm· l 5 :000 000 t d' t d . ct • · . rario Jo é Arnaldo ele Andr .de. rcc n_ S r. Bn, il : i Gom 5 :000S000 erme 10, o º.s os ama ores cu.ia pie- .1 E' ela,· mai. !?'raves a situação do al- e ,.. ,.. e faz necessarl:1 - d t, temen e fallecldo, está promovendo · Sr . Abilio Da n s 5:000SOOO I s u ., .. :;; • • • . · · 

O C.-\PJT .- 0 l~LI "THO l'1 LLER 
EXl•oE .·\ MARCHA no~ INQUE­
RITOS E D!LI E!\" 'IA. SOBRE O 

l .. 10 COi.\Lu l' l SlA 
goc;ão noràe tino. Os centro · pro_ uc O· 0 1 t Dnnta 5 :000SQOO A fa ' !<> · ::t os t remo~ e mesmo :1 
res estão abarrotados de algodoes de uma subscripçã.o cm favor de sun vi ~t- r . ·ruc uoso • ·• · chegada ta rdia cios ,1oga.dore::; em RIO ~O - O hefe de µoliC'ia com-
t ypos infe riores a sete. que n ã o encon- va e dos dois filhinhos do casal, que campo, serão cl'orn por deante puni- parcce1.1 à n ' ltni° o do mi ni!'\tono. C"n-
t l··.·•·,,1 collocªça- o no"' 1nercados internos, A SOLIDARIEDADE DOS 1 tl' ellte l)ela L·a·g-l coi1for· , oc l a t.1elo presi dente Gern,io Var-" • "' ., ficaram em esrado de grande pobrés9 . ,11:üNiCIPIOS cas ngorosa • • • -
porque as nossas fabricas ele tecidos me providencia , sobre O ca O encare- a ' , no p:• lacio R;,.; reo-rn . O '.:'flpiti:o 
nã0 os empregam, devido ás constan- A lista r espectiva encontra-:-e rn . . cicl, - pelo eu director de $pOrts, cm Pelil'nh Mulle•· ' pr,~: lmon ao cl1 efr 
tes "rupturas" que os "resíduos" oc- poder do sr . Porphirio P into Ríbelro. Em respo t a. ao appelio fe1to pelo represent ação da qual nos ioi pedi- do gov ·rno um m11 u 1 : r I rnrio de 
casionam . Existe, entretanto, no ext e- nas officina desta folha, 0 qual pocle- ~r : Govern_u~or elo Esta~o aos prc- da publicação do seguinte t,recho: sua gestão á ·rcn ·e <ta po! tda ca r ioca . 
r ior wn grande mercado para esses rá ser J)rocurado todos O dias utei fe1t ')~· m~1rnc1l?~e.s no :sentf,do de uma 

1 

•· c umpre-me. ninda. tocar n out r exposição elo ('hef d policia . que 
algodõe : a Allemanha que os com- cooper~ça o e1!1c1~nte nr-1. Ca mp ~nhn J: nto importa n te : nos treinos offi- imúres icfü t, o~ prc~ent~s. forneceu 
praria ainda ma is. agora , para usal-os ~~ S~hcla_1•ied._~e , :ecebeu o ch~íe _do I Claes que l'. •-~ . D . p _ .. vem rea li"a n - o ·elementos om que o ovêrno fun -
no fabrico ele explosivos e. tambem. na LOTERIA DO ESTADO D A F-.dt>1 Ex . cu Ln o o tad~ :1 1 os s1::g·n.1m-, do. ha suc>cechclo. com frequencw. a _ cla mentRri '1 pcciido ele pror ação do 
sua industria te:<til . que disJ)õe de rnn- PARAHYBA Lcs cie:;pachos t <>Icgra ph.c :-s : tos de inrii ciplin, da parte ele al~• , .- it,10 . Est.i•. eram . re~ em es ã reunião 
chinismos aperfeiçoados para utilizai-os. G,t ra bil'a. 19 - Em nome mtmi- .un ctore . . i:ivultanclo. dem.re outro.-;. q o~ mlni.s. ros ela Ju , iça. Tl , balho. Ma-
Acontece. l)Orém., que cm resolução_ to- ., .. . ,,. cinio Gr,x,arallira _offcreço _torlo_ a,po1~ • . n fl. o comt)arccime1 to de jogactore . rit\' 1• e Guerr:'.l e o dept tado Ada lb, r-

d Extt ac"· o realizada em 20 de março b l l d l · · l l -mada na manhã cio dia 13 ele ma.10 o · -.,o. no re Campanna _ So 1c ane ac e che~ada cardifl. em c?..mpo e O abnn- t-0 Conei . pre ·idente e a comm --ao 
a n no passado. prol ibiu o Conselho F'e- de 1936 . nró laza.l'o. . Sa.ndaçoes - Con.cgo. dono elo r .ino ante~ do ~eu termino . dt> r •pre _· o ao ommun ~mo . - pó a 
dera! de Commercio Exterior a vencl.1 1 Bandeira. Pequeno. prefeí~o . . Grande é O µr cj llizo ndvindo ctessn. exposi,ão dli " Í1~fe ele r licia . d_emo-
do algodão em moedas bloqueada · J 622.7 _ SO :OOOSOOO E pera.nça,, 19 - Attanclere1 grande in uiuritlade~. A uniC'· : oluç· <;u rnr·'lm- ·e o pres1cten te e o~ m uustros 
Da prohibição bencficiararn algumas l ·o. tisfa ção vosso appello pela a ltrul~tl- SE:' lrnduz numa puniçíio é n ele nú· no PX rne dn,; rc. ponsabilido.des o.pu-
nrmas paulist,as, que tiveram tempo d e 12782 - 3 :000SOOO ca campanha pró la1..aros . promoVlcla conv,mplnr O smador falto. o na for-1 r ela n ,_ inquerito ci i.:, e rniliu\l'es , 
f c,chai· vultosos contra tos. hora, antes 10119 - · 2 : 000$000 e · a ca pita l. cem imp0rtanciu 9: ~1- mac.i o cio nosso seieccionndo. m . 1~ o trat ndo-: E' ig~ta!m eme ela medida~ 
eia medida entrar (>ro vigor, mercê d vs 10292 _ 1 : 000$00:> t ura d _s pos~ibilidades . do mun c1p~o . que· elie possua qualidades c:ec 'H.liC::\ t,c:-. •i1w.clc . . u!nn -,ç-.0 d pr e ·so ct 
fac!Jidad.cs proporcionadas pelo tele - 7183 _ l :OOOSOOO Sa udacoes - '!'hco tomo Costa, Pl':!- bas tonLes á sua inclusão . A, .i-u, .o punic- · o cio · cup .. dos . 
pt.0ne tr~nsoceanlco. Os nordestinos, feita . amador q 1c se t.ornnt· 1ms ,-ivo e e 1h t" I \' t" tni\o mini~ccrinl prol · ngou- e 
QI não cfü;punbnm de iguaes facilida- 17477 - l:000S000 Sousa. 2~ - Em res1~0. ta Lele~~am- niçí'to , soliciLanclo a amrnencin ,1~. Li- , a te mais de t.r s ltoras . (..\ . B . l . 
d s. foram colhldos de surpl.'csa . .. 1 1f.l v . excrn.. sobrf' ~ssump_to )I o l~- ga para que lhe . j ú af)p li ad ., ,n . _ 
Além disso. resolvett a Inspe torla de Todos os numeros tPrmlnndos em 7 2:uos t nho sa tl.s façao a fflrmar _m1. cionac\o cn .,tigo" . A OLlT •, :i\11~ ,'JH.\ li:M Ell FER-
Bancos di ·pensar da restl'icção cam- •olictari <lacte. oguarrlancto prox1ma \ .E ·e.~ l .\ 
blal _ 35'7:, do va lor do~ saques - os tecm 20SOOO. ,•ingem capital 01 de t erei ens"jo m e 
" resJduos" exportados pelos portos d ~ c·n tenc r Lhcsour iro Commi ·fio mnr-
R io e santos, mantendo ao me mo O algodão na bolsa do Rio <'Hndo 1m portaucin, e te municipio clf'• rr..ESTTGlAE ,\. .. campaub..i da o-
tempo, a restricção 1Jara os demo.Is J)Ol'• \ 'e- con LrJbt il'. SaudC\ções Eh, füo 

1. lidariedade ·• que• visa. amparar os fi-tos, o que lmportou rni creação de umq o Serviço de Plant,ns Textels rece- Ml'llo. pr cito . 
{;T.tante desigualdade de tra.tam ento. lllo · do doentes de lepr<a e líl'I"tll-o • 

Actualmente. e tá o momentoso n ·- beu a seguinte cotnçii o elo a lgodt'io, no mesmo tempo, do ontag o, com a 
sun'l.pto sendo estudado pelo sr . Sousa vcll'lflcacla n Boi. a do Rio de Jaiwi- fundaçã o de prevcut-0rios d stinados a 
Cust a. titula r di.~ pasta da F azenda., ro : 'l'li·o de u •1·r:i 37 - Rouniu-sr, 
cpe de\'erá solucionai-o, segundo estn- --cotação dia 19 icl nt ica ó. an,e- . honL ,n . · s clrzr11ov . e meia hora!'-, " n1 ,t brigal-o ·. 
mo: lnlonnado. , ainda no correr desta .-u::i :;écl a n m Con rlh<'iro H nriqu s, ---- ------------.... 
~ema na . E é de e peral' que sejam at- rior, Entrada · 34o. nhiclns '"22 sob a p · itlt.'ncl do pro . João Cot -
t Pndidos os Estados nordestinos tã.o ·· tock ·• 9 . 676 llnclo:,: m r ·u<lo : t,a - lho. es•;n. 01, rc1,ü,i ão milhar. s ncl,1 .. Joào ela Mntta ·•. µara t.r uu.· rl<' a~ . . 
fortemente pr lucli a.dos pela diJ eren- ve1., . ·te.• ol vlclo \ nr io:; l' illlpo1•tanLe · s- umptos ref rf.'n tf.'s aos µrogranun .. 
Ç' da a pplicc•('ão das 1cm (ederaes . _______ ___ _ ___ _ _ _ _ Jum1>tos . dns recepções que• serao f t ita ás ca-

TeloG'rammas re1"ndna C mnar coram o::. mei lbl'O!t elo r. Hmas P~Uld ntinns de Natal. For-
~ • u.ii Cous Hto D llbera t:\'o . tale:tn e c a.mpinn Grande, qua ndo em ma A Na<;do, de 19-3· 30 >. 

Ni:i RPpartl ão oc ·al dos Clll' l'l l11s · 1 i a n Ac clemia ele Oommer iu 
JUDAE aos fllhos dos doentes ele e T?l ra1. 10s h a Lelc ~r::umm.\s I.!- ".Joii o füi l a t . ".Elpit.acio Pe. sô ··. 

lepra., dando-lb fLba-igo e coufod,o.. tlcl c1s }Jara : Aleenor Bat d ira . Pilns. ho.ir, nv SHlno ~ ~pre,;;1.<nla n\ o esc,u l, n s ctaquei-
pr a s llhertare11 do contagio do mal j dr. Satm·nh10 Britt.o l1'1ll;o, Joaqui~n d Comme1•ci l e educa nclnrio o ora.dor om i l do 
,1u Jnfellclton O 1,a I A11?,01·im , Lruma.- r I nmllia . G1·egor10 .. Eplta_cio Pc · õn ". uma r uniflo ex - C nr.ro Acad rn co. Albertino Miranda 

• Pai • • v .orcl.111 ,ri I Cc11lro Acudemico • uaLura1 de Cam:t>m 0 -mnde 

HE LLO 'H ORTZO.N'T i' _ ~o - Contl­
nún a nffluenC'i a ('Sl ,l capital dos 
pn-fei s e clW. l' pollti os locnes de 
r , l Ut 'i?S t-i 'i . v1 1'hios de l da~ s z:1 -
n a:.- d E~ d . · quRes dC'scjnm ·0 
:-n i.--.nu · com o go c> m , dor Bcnedic to 
V. ' lúd re. . O ,W <é' rn..-, lor do E: · tado 
ma nl P 1-~c t·m ·nncl. !'l c- tividnd · . r ·•­
c bc>ml nql lh ,., que Pl'OCU1'!1tn. 
al tim dt"ls hor::i h bit,tmlmE'nte consu­
gmd. à, ,, a uclienci s. m an r.c1 d com 
w rl.os 101 ,. n.s conter n ia. (.\ . n ., 

O:MEGA NACRE. 
brome, cobr e uon'-lDJo, l'ª t11 f'Un• 
ru o, _p4>los m lbort-s pru Jtu 
Santo IWM, 180 - Da! ? M 8 CI Clu 

,UM 1.8 JlOZ 



A UNIÃO - Sabbado, 21 de março de 1936 

P A R T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
EXPEDIENTE DO 

DIA 18 : 
DIRECTOR 00 , l'\'lu]ia - A Prefeitura Multou o sr. 

vindo-lhe de titulo a ~resente porta­
ria. Govêrno do Estado 

O Governador do EsLo.do da Para­
EXPED~ENTE DO GOVERNO DO hyba exonera, a pedido, Henrique Ber-

DIA 18 : nardinq da Silva do cargo de ~uarda 
de 3. 0 classe do Posto de H ygiene de 
Patos . 

O Governador do Estado da P ara 
Petições : 

De Maria Augu a Leal da Silva, hyba nomeia G-.=!m•sio Gambarra Fi­
pr fessora dv gntpo escolar "Antonio lho. para exercer o cargo de fiscal elo 
Pe sôa " , desta capital, Lendo contr a - govêrno j1mt.o á Escola ünderwooü 
hido nupcias, requer permi são para desta capital, servindo-lhe de tit.ulo 

Decretos : 

O D!rector do Departamento de 
Educação nomeia Frei Cezar H ell -
runz para exercer o cargo de ins­
pector a.dminist.rativo do Ensino de 
Livramentó, do munir.ipio de Santa 
Ri ta. 

O Director do Departamento de 
Edi.;cacão exone1·a e sr. F rancisco Go­
mes cté F arias do cargo de inspector 
administrativo elo Ensino ele Lívr:=tnvm­
to, do município de San ta Rita . 

assigruu--se. Marii:1 Augusta Leal Ro• a presente portaria. 
drigues . - Deferido . O Governador do Estado da P ara- EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 

Antonio Gama por ter fe ito dive1:::ol'­
serviços no predio n.0 1152, á rua Mon­
senhor Wa lfredo Leal, sem preen-
cher as formali1ades legaes. 

JNSPECTORIA GERAL DA -GU ARDA CT . 
VICA DO ESTADO 

Qunrte-1 e-m Joi\o J>eimôo, 19 de mni-ço de 
1936. 

Serviço orn o dia 20 (Sextn -feil·n) . 
Uniforme 2. 0 (knki) , 
Dia li 1 nspec torin, gunrdu de 2." elos• , 

n.º 40: 
Dia ,'l S ' P. , ~un r<ln de 1. > clnsse n.º 

2; 
Din ú SjV., gnurdo de :l. n clasRe n .'' 

D e F eliciano Dias da Silva. preso hyba 1.ransftre a cadeira rudiment.ar. DIA 20 : 
de ju üç&. recolhido á Cadeia Publi- mista de Corvondas, CiO município de Rondantes, itunrdn fi~ nl Gemido e de l .• 
ca desta capital , solicitando perdão Pedras de Fôgo, para o lugar Sant'- Decreto : ela,. r: n;; . 4 e r>; 

Gl ; 

do resto da pena que falta cumprir . Anna, do mesmo município. Guarda cio Quartel, guenln~ n~. 21 , :31; 

Scn•iço poro o din 21 (Snhbado) . 

Official de dia , 2,0 tenente Jo~é Castor. 
Romlu ó Guarnição, 1. 0 sargento Seba~Uiio 

Ca lixto. 
Adjnncto ao official 1le dia, 2.0 sargento 

Manuel Noronhn . 
Ordem iL CIO., ,ldado corneteiro Severi no 

Pereira . 
P:quele, 1,0l,:udo corneteiro Joiio Lour('n . 

ço. 
Diu it 1'H:rc11111a, l!Oldodo Vaz. 
Dia ao teh•phon('_ goldado Odilon 8eni2. 
liu :(• lJYl I u (.)Íj. 

Para conhecimento da Col'lJornção e devi. 
õn exec ução, pubHoo o ~eguinte: 

~clusão 11or de. erçiio - S ja excluído do 
e~tndo effectivo de. la Corporução e do J.0 

B. C. , visto haver completado o tempo de 
e: pero marcado em lei pura ~e constituir o 
crime ele d<,.,erçúo. o ~oldodo n.• 213, Lnii1 
Go ni ~s do, Prazeres. 

- Indeferido, á vista do parecer do O Govl!rnador do E::;tado da P a ra- O Dir~ctor <lo Depa r tamento de R4 e 11 r. : 
Conselho Pen itenciario. hyba, á vista da classificação obtida Educação nomeia o Sl' . professor Luiz Gunrda d,1 SjP., r, unrda• nR. 'iG, r; o , ( A ss. ) Dclmiro Pereira ae Andrade, cel. 

De Tolentino de Alcantara Lyra, 1.0 em concurso realizado pela Côrte de de Azevedo Soares para exercer o car- 27 . cmt. eeral. 
sargento n . 596. da Policia Militar. do Appellação, n omeia o bel. Alfreclo de go de inspector auxilia r do município 
Esta do, solicit ando que lhe seja for- Pa iva Malheiros para exei-cer o cargo de Santa Rita. 
necida a sua folha de serviços pre0ta- de promotor publico da comat·ca de Pnrn conhecimento cln Corpornçiio e cle4 

Boletim n.•· 64 . 
Conf re com o originnl, Elysio Sohreirn, 

ten. cel. sub-comte . 
dos nessa corporação , para effeito de São João do Cariry, devendo solicitar Prefeitura Municipal vicia xecução, publico o seguinte; 
sua nomeação 110 curgo de guarda fü:- seu tit ulo da Secretaria do Interior e ILLUMINADORA - E' onde 
cal da Fazenda. - A' Secretaria do Segurança Publica.. Segundo pni-te: se pode comprar la mpadas e ma-
interi0r para pVividcnciar . 'EXPEDIENTE DO DIA 2º DE MAR- _ !..lerial electrico em geral de su-

De Severil~o Ignacio de Barros. 2 . 0 Secretaria do Interior e Se, ÇO DE 1936 I .- l\folt_o j~~tifi cndo - Na Secçao de. perior qualidade e aos melhores 
tenente da Policia Militar do Est~do, Veh1cu lo ·, JllRt1f1cou plennmente, n nn1ltn . . _ 
requerendo pagamento de ajuda de g'l!rança Publica Petições : Cllle lhe fôra imposta por in(1·ncção do art . preços. Optnnas cond1çoes para 
custo a que se julga com direito . - 180, do Regulamento de Vehiculos, o !'1' . revendedores. Rua Maciel Pi-
Deferido . EXPEDIFNTE DO SECRETARIO DO De João Hollanda VascoP.Cellos, re- Diony.•io Cnrneiro do. Cunha, chnuffeur do nheiro, n.º 445. - CHAVES & 

De ~-ebastiana Coutinho dos Santos, querendo licença para construir uma nutomovel ios- Pn . CUNHfl-
profcssora publica estadual , tendo si- DIA 20: casa á. Av. Marcilio Dias. - Deferido. TI Petições d~R1>ochndns - Do sr . Dor. 
do removida do grupo escolar ., João De JogP- Isidro Gomes, r equf'rendo givnl Moro1·6, engenheiro, rell iclentc nes ta 
eia Matta ", da cidade de Pombal, pa- Decretos : licença, para renovar a coberta das ca- c,1pital. proprieturio do nulomovel "' Ford". 
ra a cadt=-ira elementar do S'=XO femi- . . . pluca 2 . 5 ó-PB ., tendo udc1uirido por lro-
nino da villa de Cabaceiras, requer O sec~etan? oo_ Inte .. n~r e Segun!1~- sas de palha nos. 401 , á rua do Bara- ca um outro de igual fabricante, solicitando 
que lhe mande pag·ar os dias que es- ça Pu~bl,~c~ e~onE-Ia o ..,~1gento ~eVl-rt - lho e 572, á rua João Pessôa. - Quite- trnnsfe rencio das placns cio priml'iro pnra 
teve em transito . Deferido . j no Xu, 1e1 Drns uo ca1go _d~ 1 . su_p- s~ primeiramente com os cofr,..,s mu- º segundo . - Co mo re(1uer, pagando a, ta -

De Sebastiana Coutinho dos Santos, J)l _ :.1te de delegado de . pohc1:-t do d1 s - mc1paes. . . . xns regulomenlnres . ' 
professora de 4. 0 entrancia, tendo sido I trlcto d: P~~ras de ~o~o_- n·,· Da Sant~ Casa d: Mis~ncord1ª•. r~- , Do ,; r . Rubens Augusto de Sousn, con­
removida para a vilia de Cabaceiras, O sec1_eta1_10 d~ Int~~101 e Se., ~ra-~- querendo hcença pa ~a a ~nr nm por~·•º ducto1· do auto particuln1· plucu 2. OG, soli ­
l'equer pagamer to de ajuda de custo. ça Pubhca i:ome1a G~mald~ Co1deu~ nos ftmdos do I?recho n . 1381 , 2. ~ua ci tando <lispen ·a <ln multn por infracçiio do 
a que se julg·a com direito - Inde- de Mello pa1a exercei o ca1go de 1. MonsPnhor Y,nl , reclo Leal. - Defen lo. art . 17á, do RjV ., por niio ter sido o i-e-

'd , f l d f . d . t 1 l supplPnte de delegado ele µolicia do De Antomo Gonzaga de Lucena, re- quer nte o infractor . - Em virtude <los in-
feri o, a a ta e un amen o ega . 1. 1 •· . d p . , d . p - . • . . . ll . . 

De Neusa Nunes c avalcanti. profes - ( 1s ,11ci;c) . e eara~ ,. ogo . que1 er.do hcença para co ocai uma forma~õc~ p,·estuclu ~ JJeln Secção de Vehi-
sora publica estadual, tendo sido re- j pe~ra na ~epultur~ n ._0 2.2~4. do Cen~·!- culos nttend n-~e. 
movida da cadeira rudimentar, urba- DEPARTAMENJ O DE EDliCAÇAO t.e110 Pubhc destu CHiadc. - DefP.i - Do' r . Car io~ O rlli. com mercinnte regi-
na, mista do povoado àe Santa Maria. do. . . _ dente ne.· ta cidade, ·olicitnnclo transferencin 
município de Conceição, para a cadei- EXPEDIENTE DO DIRECr.t'OR DO . De .-\~1t-0mo Ga~dino Lope.,, reque- do placa 2.207, paro o curro " Ford" Sedun, 
ra elementar feminina da villa de c a - DIA 14 . 1e1~do hcença paza se estabe~ecer co1~1 novo. •- Como requer. 
baceiras, requer pagamento dos dia.s e~t,1vas ~ vareJo na Av. Floriano Pe1- Oo sr . Antonio Soares Nobrega, ~es i,tente 
que e1:teve em t.ransito . _ Como re- Decretos: xoto, n. . 193. - Como pede. em Recife, chnuffeur profi~. ionnl pela Pre-
quer . De Grt'gorlo Pes ôa de Oliveira, re- feitura Municipnl de Alagôn Gruncle, pedindo 

O Direc ·or do Depart.am nt.o de querendo licença para substi t uir a i- lransferenciu de sun corteiru, poru esta l11 ~­
Educarão nomeia o s r . Alfredo Fel'- e:uns caibl'OS nas casas nos. 236 e 209, pectoriu · - Tguol d~ pacho . 

EXPEDIENTE Dv GOVERNO DO " - 111 r• -- d C li J' · reira a. Sil a pal'a xercer o cargo respecLiva'llen~P-, á Av. General Oso- - ,euniao O on~e 10 •.con~m,co -
DIA 19 : de inspector administrat.ivo do Ensi- rio e rua da Republica. - Como pede. Reuniu-se hoje, ás 14 hornM e 30 minutos, 

no de Acaes, do município da capi- De Isaura Violeta de Almeida, re- o Conselho Economico <le3tn Corporeção sou. 
Petições: t al. querendo licE-nçc para reco"lst: uü· 0 a minha pre, idcncin e com o comparecimen-

0 Director do Departamento de oiLão e f Pzer n lguns reparo::; na ~·rente to dos dcm ... is membros, excepto O sr · en ­
Educação nomeia o sr. João Virgoli- da casa de sua propriedade, á rua ... õ currcgaclo ela SjV ·, <1ue se uchn clispen 3udo 

d • de Janeu· •o, n .º 111 . _ Qui·te-se pri·- do serv iço, o <1ual foi "ubstituido pelo sr . no para exer'!e!· o cargo e mspector 
d · · t· , d - meiramente com os cofres municipaes. encar regado <lu SjD., Josii Solvia110 elas Me, . 

a m1n1stra. l\'O 00 ensino . e Lagoa clls, para a tomada de conta:; do m ês de 
de Pedra a'o 1nunicip1·0 de Esperanrn De Joa-o B 0 nde1·rn ,1e :l,,Tell" req11e-

EDITAES 
EDITAL - Junta Comn:ercial 

1 
do Estado da Parahyba - De 
ordem do sr. presidente da Jun­
ta Commercial do Estado da Pa­
rnhyba faço sciente a todos os 
ommerciantes e industriaes, es­

tabelecidos neste Estado, qual­
quer que seja o ramo de com­
mercio e capital social ou indi­
vidual para o disposto na lei fe­
deral n:0 187, que dispõe sobre os 
livros de "Registro de duplica­
tas" e de "Registro das vendas 
á vista", tornando obrigatorio o 
u o daquelles livros, além dos 
exigidos pelo artigo 11 do 
Codi~ô" Commercial, os quaes 
deverão ser devidamente ru­
bricados pela Junta Commer• 
cial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 da lei citada. 

De .Maria Margarida Gomes. serven­
te do grupo escolar " Dr. Thomaz 
Míndello ", requerendo três ( 3 > m êses 
de licença para Lratamento de sua 
saúcle. - Submetta -se á inspecção d~ 
saúde . 

De Neusa Nunes Cavalcant i, pro­
fessora publica, tendo sido removida 
para a villa de Cabaceiras, requer pa­
gamento de ajuda de custo a que se 
julga com direito . - Indeferido, á 
falt.a de fundamento legal . 

-,... · • "" • "' :i. '-' , fevereiro p. pa 'tiSdo, lend.o o sr. olmoxu-
0 Director do Departamento de rendo iicença para construir uma fos- rife-pagador Manuel Carvalho, apresenlall ::i 

Educação n')mei::\. o sr . Olindino Nfa · sa no predio n.0 580, â. Av. 12 de Ou- 0~ documentos dn receita e <le.spe.-in com a 
Ainda se torna publico ~ todos 

os commerciantes e industriaes 
que todos os seus instrumentos 

3 :r.54.~soo de <'ontratos, alterações de con-
4 :15,~300 tratos, distratos e firmas indi­

cêdo para exercer o cargo de ins- tubro. - Deferido. demonstraçiío set:uinlc: 
pect,or administrativo do ensino da Do guarda chefe Odilon Carvalho, 
praia de Cabo Branco, do município requerenclo 15 dias de ferias n que tPm Receita do mês de fevereiro 
desta capital. ciil·P,ito, no corrente exercício . - Como Saldo do mês de janeiro 

pede. 

EXPEDIENTE 
DIA 18 : 

Decreto : 

DO GOVERNO DO 

O Governador do Estado da P o.ra­
hyba nomeia o tenente Antonio Cor­
reia B1asil para exercer o cargo de de­
legado de policia do districto de Um­
buzeiro . 

EXPEDIENTE 
DIA 20 : 

Decretos : 

DO GOVERNO DO 

O GovPrnador do Estado da P,trri.­
hyba contrata o dr . Hygino da Cos­
ta Britto para exercer o cargo de me­
dico oculista da Inspectoria Sanita.ria 
Escola!', da Directoria Geral de Saúde 
Publica, servmdo-lhe de titu.lo a pre­
sente nortar:a. 

<Re; roduzid0 por ter sahido com in­
ccrreccões> . 

O Governador do Estado da Para­
hyba contrata o sr. Alceu de Sousa 
Barbosa para exercer o cargo de ser­
ve~te do Po1>to de Hygiene, da cidade 
de Bananeiras, servindo-lhe de titu­
lo a presente portaria . 

O Governo,dm· d0 Estado da Para­
hyba remove a professora de 2. ª en­
t.rancia, d . Maria Cordeiro Nunes, da 
cadeira elementar de Gra.mame, do 
município da ca pital, para a de igual 
categoria de Bôa Vist.a, do município 
d_e Santa Rita, devendo apresentar seu 
titulo á Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica, a fim de ser devida­
mente apostillado. 

O Governador do Estado àa Para­
hyba nomeia a normalista diplomada 
Josepha . Gonçalves da Costa para 
Exercer , interinamente, o cargo ele pro­
f~ssora d":? 1 . o. entrancia, com exerci­
<.:!º na cadeira elem~ntar , mista de 
ur:>,~::1;me, do mu11icipio da •.!apit.al , 
servmoo-lhe de titulo a presente por•• 
t,arla . 

O Governador do Estado da Para­
hyba exonera a profes&ora Aurea Mes­
quita do cargo de directora do grupo 
escola:·_ "Alvaro Machado", da cidade 
de Areia . 

o Governador do Estado da Para­
hyba contrata Manuel Laureano dos 
santos para exercer o cargo de serven­
te rio PosLo cte Hyg·ien1• de Patos , ser­
vindo- lhe de titulo a presente porta-
ria. o Governador do ~~tado d_3: Para­
byba contrata Seba.st1ao ArauJo paira 
exercer O cargo de ~uarda de 3. u. c~as­
se do Posto de Hygiene de Patos, ser-

EXPEDIENTE DO 
DIA 16 : 

DIRECTOR DO Ce Pedro Coutinho, requC;rendo 

Decretos : 
O Director do Dept1.rtamento de 

Educação exonera, a pedido, o sr. Osi-

t.ransferencia de propriedade de .,,eu 
estabelccimer~to comm1::1·c1a1, á rua Vi5-
conde de P elotas, n.0 88, para os srs. 
F . H. Vergára & C!a. - Defrrido. 

as Casado Lima do cargo de inspec­
tor administrativo do Ensino de Ta-

De Franci~co Augusto Feneirn, r~­
quererido ma t.ricula para umr. carroça 
de sua propriedade. - F a ça-se a m a ­
t ricula. 

lisman, do municipio de Pomba l · De Joanna Soares da Silva, reque-
0 Director do Depa rtamento de rendo lim:nça para reconskuir sua 

Educação nomeia o sr. Luiz Ca~al- casa á rua Padre Linàolpho, n.0 239, 
cante para exercer o cargo de ms- isentR de qudquer pagament•), em v:s­
pector administrativo do Ensino de, ta do seu estado de pubreza . - Defe-
T alisman, do município de Pombal . rido. 

THESOURO DO ESTADO 
DEM·ONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 20 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 19 do corrente . . . . . . . . . . . . 
E;stação Fiscal de Caiçára - Por conta da renda 

-do mês d-e fevere iro . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hcspital Colonia " Juliano Moreira " - Idem de 

fevereiro, pensionistas . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de R endas Por conta da renda do 

dia 19 ...... .......... .... ... . 

DESPESA 

Sá & Cia. - Conta de fornacimento a dive1·sas 
repartições . . . . . . . . . . . . 

José P etrucci - Idem, idem .. ... . 
Carlos Guimarães - Idem, idem .. 
Arthur Lins - Idem, idem . . . . . . . . 
J . Minervino & Cia . - Idem, idem .. 
J . Barros & Filho - Idem, idem . . . . 
Alvares de Carva lho & Cia. - Idem, idem 
Eduardo Cunha - Idem, idem . . . . . . 
Williams & Cia : - Idem, idem . . . . . . . . 
,José Menelongo - Idem, ld0m ....... . 
J . Fernandes & Cia . - Idem, idem . . . . . . 
Francisco H. Cavalcanti - Ajuda ele custas 
Francisco Gama Cabra l - Idem . . . . . . 
Deocleciano Bellí - Folha de asseio . . 
._T oão Baptista da Cruz - Adea ntamento 
F'rancisco Sa lles Albuquerque . . . . . . . . 
José Oalzavara - Ide:,m, idem . . . . . . 
Repartição de Aguas e Esgotos - Folha de ope 

rarios . . . ...... . 

S aldo pa ra o dia 21 do corrente .. 

248 :530S388 

8 :000$000 

1 :790$000 

65 :000$000 74 :790$000 

310$000 
944$500 
844$000 
500$000 

4:6~0$300 
1:011$400 

782$000 
575$000 
990S000 
360$000 

3 :569$600 
162$000 
180$000 
12S000 
50$000 

143S000 
2:000$000 

13 :005$000 

323 :320$388 

30:548$800 

292 : 771$388 

323 :320$388 

Thesouraria Geral do Thesot11·0 do Estndo da. Parnhyba, em 20 de 
março de 11036. 

~De.a Filho, 
'l'buoureu:o ceral. 

l'ranellco Alve, de Paiva, 
l'.lcril)lurarlo. 

viduaes, deverão ser feitos em 
7 :712$100 t A • ltº d 
1 :480,-. 00 1 res vias, a u 1ma as quaes pa-Sommu 

Saldo pnru o mês de mn1·ço 
---· ra ser fornecida á Delegacia do 

G :281$300 Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 35 do de-

o Con el ho approvou todus ng contns, po,· f 
considerai -ao ju>< lO,< e leaoc.s. ereto federal que re ormou 

aquelle imposto. 
Secretaria da Junta Commer• 

cial do Estado da Parahyb&, em Uniforme 2. 0 (lrnki) . 
ln pector ia, gunr<ln de 2." <' la~sr 12 de fevereiro de 1936. 

ScrviQo paro o din 21 (Snbbadol. 

Dia á 
n . 0 4 1; 

Di:. 
. Rom ualdo Fonsêca, escriptu­

á SjP ., guardn de 1.• <;_lusse n." rarÍO·S~Cretario. 
1 ; 

Din á SjV. , ~uorda de 2.• cb s>'e n. 0 1·1 ; 
Rondanles, fiscal Louro e gu:ll'<lns de 1.• 

e la,;se n .<, G e !l ; 
Guarda do Quartel, S!uo r<las ng. G7, 71 , 

82 e 89; 
Guarda da SjP ., guardas n,;. 7G, :iO e 

2'i . 

Pura co nhecimento <ln Corpornçu.o e de­
vida execução, publ ico o RC1,!'Uinte: 

Segundn parte : 

- Petições dcsp nchndns - do Sr , Solon 
Lyru Lins, re -idente cm Pilões do municipio 
de Serral'iu, requerendo pnru prestar exnme 
de chunffeur amador, nest..n In ·pectorin, umu 
vez que ,-e nc ho hubilitndo . - Defer ido . 

Do s r . Oliver A. v.on Sohsten , residente 
nestn cidade, :;o licitnndo parn muclur a pla­
cn n. 0 2. ú04 - PB . , de ,;uu baruta Oodirc, 
paru o vehiculo de ignal cntell"orin, marca 
Chevrolet. - Como t•e<le. 

nss. ) 1-'rnnc.isco P. dos Santos, inspector 
ll"Cl'lll. 

Confere com o original - João, Maciel 
cios Santoh, ti ub-ir, pe,:t.or int,.ri11 0. 

COMMANDO D.A POLICIA MILITAR DO 
ESTADO OA PARAHYBA DO NORTE 

(Au,xlllar do ElC~l'clto). 

Qunrtol o,m João Pcs11ôo, 19 de marc;o de 
1986 , 

erviço pura o din 20 (Sexlu-feira) . 
Officinl de clin, 2.0 tt>nenle Raymunclo 

Coêlho. 
Ronclu á Gunrniçüo 1.0 Rarge nlo O~éa-, 

Tenorio . • 
Adjuncto ao officiul de dia, 3.0 sn rs::ent◊ 

Adherbal Cn,; tor. 
Ordem á CIO .. sol,lado corneteiro Aprl , lo. 
Piquete no QIF., aoldndo corneteiro F1·nn­

ci~ co Tlwoton io . 
Diu í, Secretnriu, cubo Si, Lunn. 
Dia 110 telephonl', Koldoclo t-ehm}~r,is•.a 

Severh10 Ferre:irn, 
_ Boletim n. 0 Gil. 

SECRETARIA DA FA7.ENDA -
Edital n . 0 12 - Commissão de Com­
pras - Abre concurrencia para o for­
necimento do seguinte material : 

Para a Directoria de Viação e O . 
Publicas: (para a construcção de 
Grupos Escolares do interior) 56 ja­
nellas conforme desenho nesta Com­
missão, 22 portas, idem, idem, 890m2. 
de mosaicos de cores, 75 m2 . de azu­
lejos brancos, 1020 m2. de forro de 
cedro m acheado de l.ª qualidade, 615 
metros de sanefas de cedro, idem, 
idem, 615 metros de cornija.s de cedro 
de 1.a. qualidade, 180 metros de calhas 
de Zinco n .0 12 para espigão de 0,60 
de la rgura., 240 metros de calhas de 
zinco n .0 12 para beiral, 72 met ros de 
conductores de zinco n.0 12 de 10 cms . 
de dia metro, 180 cambotas de ferro 
para calhas, 50 grampos de ferro para 
conductores. 

PARA O DEPARTAMF..NTO DE 
EDUCAÇAO - 100 ba.ncos de assen­
tos e encostos de taliscas de freijó, 
conforme modelo nesta Commissão, 
1 arma.rio em freijó na cor natural, 
conforme modelo nesta Commissão. 

PARA A DIRECTORIA GERAL DE 
SA ODE PUBLICA - 1 vidi·o de 500 
grms. de aldehydo ethylico, 5 litros 
ele acido chlorydrico normal de Merck, 
5 ditos, idem de acido sulphurico nor­
m a l de Merck, 5 kilos de acido 
chlorydrico D-1. 19 de Merck, 4 vidros 
de 500 gnns. de tartarato de sodio e 
potassio (sal de Sugnetto,) 2 vidros 
de 500 grms. de bi-sulphito de sodio, 
6 balões· graduados com seno allemão 
de 100 o. c . , 6 ditos. idem de 200 e . 
c., 6 pipetas graduadas com sello al· 
lemão de 5 G. c., 6 ditas, idem, idem 
de 10 o: c .. 10 Brix graduados a 20.º 
C. sendo: 2 de O a 10. 0 Brix, 2 de 
10° a 30, 2 de 30 a 40, 2 de 40 a 50, e 2 
de 50 a li60, 1 Polarimetro "Sohmdt & 
Hae11sal1 n. 101 B, com lampa.da para 
220 volts, sobre pés, n . llM, 2 tubos 
200 mm. 2 ditos, idem de 400 mm .. 2 
cadinhos "Goooll ·•, 6 tripés para biaos 
de "Bunsen, 6 Beohers de 150 e . e ., 
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FIGADO DOENTE? 
1 ... 

A MAIOR DESCOBERTA < .. ~..:.♦.~.♦.• .. ~"~ ..... • • ~ ~~ .. ·~ .. • ~~ ~ ... ,.. ...... t ~ ~ H T ~i~; ·~~ .. ~~~si t 
muitas veics a causar-lhe n morte. PARA A MULHER 

do Dr. Silvino Araújo t DR. ARNALDO GOMES : 

Tão grande rapercus ·ão tem esta 1 

glandula maxima obre o estado ge_ 
ral do organi mo. que o es irito po- , 
pular já seleccionou os indivlduos. pe­
lo esta.do do figa.do. dizendo: -- "fu­
lano é de máo figado ··, "si ra.no é de 
bom fig·ado ·•. 

A INTERVENÇAO CIRURGICA -
para. esse est.ado morbiclo. mesmo fei­
ta por mãos habeis, é sempre tuna in. 
cognita dolorosa para o doente, ag­
gravada ainda pelo seu alto custo. 

t Ou.roo do e.specla.llY.açâo com o prot. Clement,1no Praga no Hospital 11e X 
f Luxo SEnATINA i+ Isolamento 8 . Sebastião no R1o de Janeiro. D1agnost1co Precoce da é U t tuberculose e tratamento pelo pneu.mothorax e.rtl!lcial-crtsoterapla- , "f tren1ceetomJ.a e outros proc1!ssos modemoe. 

A 1\'IULHER NAO SOFFRERA' MAIS 
• DOENÇAS DO APP. KEBl UUTOBJO. 

As desordens desta gla.ndula impor­
tant1ssima reflectem em todos os dis­
trictos do organismo, pois o figado 
tem multipla funcções endocrinas e 
exocrinas . 

Comprehendendo o nllivlo formida­
vel que adviria para os milhões de 
soffredores de calculas biliares, caso 
<fosse conhecida uma medicina que 
subsUtuisse com vantagem as perigo­
sas e dispendiosas operações, a scien. 
eia allemã, sempre solicita cm pról da 
humanidada, doou a pharmacologia, 

DORES i Alivia colicas uterinas em 2 horas. 
Emprega-se com vantagem paro 

combater as Flõres Brancas Colica:; 
Uterino..s, Mens-

~... e tratamruto em horas prevtammte mearca4a.4 • 
•fartamente da 9 112 ás 11 horas. 

'{(nA BABA.O DO TRIUMPIIO 100-1.0 ANDAR. TEL. ,~ 
JOAO PESSOA 

Nas funcções exocrlnas, as suas per­
turbações manifestam-se por innume­
ros symptomas desagractaveis e, ás ve­
zes, graves, taes como: a prisão de 
ventre, oriunda muitas vezes de insuf­
flciencia de secreções biliares, as he­
morrhoidas e a ictericia. 

truaes, após o par- O+>+~>t-!+.).+!++!++!++!++!++!~!...(..(++!++!++!~:...:++:.+~>+-6J 

Nestes casos, o soffrimento cio fíga­
do culmina ao ma.ximo de dôr que o 
individuo póde supportar, chegando 

com uma. nova formulo. , 'VITAL 
CUR ", que dissolve sem dór e rapida­
mente os calculas biliares. 

O uso do " VICT AL CUR ' não of­
f erece nenhum perigo ou prejuízo pa­
ra o doente. 

Em João Pessôa, o producto é en­
contrado com Canuto Lucena. - Edi­
fício da Associação Commercial . 

to, Hemorrhagias 
e Dõres nos 0va­
rios. 

E . poderoso ç_al­
mante e Regula­
dor por execllen­
cia. 

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro­
vo.da efficacia é 

~ ditos, idem de 200 c. ~-, 6 ditos, . reux" inclinados cj cadeiras, 12 mesas 
idem de 300 c. ? .. 6 pacotes de papel c j gavetas para machinas, 10 estante.e;, 
de filtro . anal;Ytlco, banda a:zul de 7 3 ditas giratorias, 2 ditas envidraça­
?ms., 6 ditos, idem de _ 10 CI;lS .. 6 ditos das, 10 porta-chapéos, 2 ditos, idem d~ 

receitada por mais de 10. 000 medicos . 
FLUXO SEDATINA encCJ}tra-se em 

toda a parte. 

1dem de 15 cms. , 6 ditos, idem de 20 5 cabides, 2 ditos, idem de 10 cabides, ADMINISTRAÇÃO DO DOMTNIO 
crus., 50 grms . de oxydo amarello de 1 dito , idem, de 15 cabides, 9 porta-fil- DA UNIAO NA PARARYBA - EDl-
1nercurio, 250 grms . de bromureto de tros, 5 grupos com 4 peças cada um, 1 TAL N.0 1-A - Aforamento de ter­
ca.lcio, 1 vidro de 5 e. c . . de tuber- dito simples com 3 peças. 1 dito com nos accrcscidos, alagado e de mari­
culina velha de Koch Bayer . 6 peças, 1 archivo de aço de 4 gave- nha - De ordem do sr . Delegado 

PARA A DIRECTORIA DO FO- tas tamanho official . Fiscal do TheseoUl'o Nacional, neste 
MENTO VEGETAL E DE PESQUI- As propostas deverão ser escriptas Estado faço publico que d . Rosa 
ZAS ~G~ONOMICAS: - 5 i~oras pa- a tinta ou dactylographadas e assigna- Barreto Leiros, successora de Lucidato 
ra irr1ga~ao, conforme croquis nesta das de modo legível, sem rasuras, e- Gomes Leiros, requereu o aforamen­
Commissao. _ . mend_as ou borrões. contendo preço em to dos terrenos accrescidos, alagado 

As propostas deverao ser ~criptas algarismos e por extenso. e de marinha, annexos á propriedade 
a tinta ou dactylographadas e assig- os proponentes deverão fazer no denominada " Gurugy" sitos á praia 
nadas de modo legível, sem rasuras, Thesouro do Estado uma caução em de Jacwnã e ás margens do rio Gu­
e~endas ou borrões, con ·endo preço dinheiro de 500$000, para garantia e rugy, no districto de Conde, munici-
em algarismos e por exten_ so. effectividade da proposta, cuja caução pio de João Pessõa, neste Estado . 

te d f Os detalhes technicos e demais es-Os proponen s everao am~r . no será levantada após julgamento defi- clarecimentos constam do edital n .º 
Thesow·o do Estado. em dinheiro, nitivo . 
uma caução de 500$000 (quinhentos 1, publicado no jornal official A 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor- Un1·;;0 desta cap1·tal e1n sua ediça-o mil réis) para ga.rantia e effectivida- ·• , · nar effectivo o compromisso a que se de 11 de ma1·ço de 1936 de da proposta, cuja caução será le- · 
Vanta.da após J·ulgamento definitivo . propuseram. caso seja acceita a sua I Administração do Domínio da União, 

proposta. assignando contrato na Pro. em 11 de março de 1936. 
Os proponentes obrigar-se-ão a tor- Cl}l'ador~a da Fazenda. com previa cau- Sabino de éampos, encarregacl.o da 

nar effectivo o compromisso a que se çao arbitrada pelo Tribunal competen- Adminis t.raçfio. 
propuzerem, caso seja acoeita a sua te, não inferior a 5 o sobre o valor _ 
proposta, assignando cont.racto na do fornecimento, a qual reverterá a 
Procw·adoria da Fazenda, com previa favor do Estado no caso de rescisão ADl\111\lJSTRAÇAO DO DOMINIO 
caução arbitrada pelo Tribunal com- do contrato, sei-:i causa justificada e IDA UNiii.O NA PARAHk.6A - Edi­
petente, não inferior a 5% sobre o va- fundamentada a juiso do referido Tri- tal n.0 2-A - Afora_mcnto de terrenos 
lor do fornecimento, a qual reverterá bunal. ala.gado e de Ma~mha - De ordem 
a favor do Estado, no caso de rescisão As propostas deverão ser entregues do _sr . ,1 legado , (1scal do Thesouro 
do contrato sem causa j,µsUficada e nesta Commissão, em enveloppes fe- Nac1ona~. ~e.ste _Estado, faço pu~li~o 
fundamentada a juizo do ré r ·do Tri- chados até as 14 horas do dia 31 do que o s1. F1anc1sco Coelho de Aiau­
bunal. corrente para julgamento do Tribunal JO tf'Quer~~u ~- af< •~arne,·, to do:: terrenn~ 

As propostas deverão ser entregues da Fazenda alagado e de mannha, sitos :\ margem 
nesta Commissão, em enveloppes ife- · clirQita do rio Parnhyl.Ju, no lugar dc-
chados, ás 14 horas do dia 24 do cor- Os proponentes deverão apresentar nornü,ado ;' Jac:irl- ", em Cabedello 
rente, para julgamento de Tribunal da juntamente com as suas propostas, ca- munic l;)io dP Jo5.o Pessõa, ne~ te .l!:s-
Fazenda. ta.logos, desenhos, ou photographias, t ado. 

Os proponentes deverão apresentar tnostrand0 0 typo do material offere- o ~, d~ü• lhf'1' technicos e demais es-
recibos de haver pago os mipostos fe- cido e determinando a qualidade da clar r->cimentos cunsta1r. do edital n .0 2, 
deral, estadual e municipal, do exer- madeira ª empregar, com as respecti- publicado no Jornal offir.ial A União, 
cicio passado, bem assim, marcar o vas especificações. dest.a capital, em :;ua edição de 13 de 
prazo para a entrega do material . Os proponentes deverão apresentar março de 1936. 

Fica reservado ao Estado o direito recibos de haver pago os impostos fe~ Administraçiio do Domir,io da União. 
de annullar a presente, chamando a dera! , estadual e municipal. do exerci- em 13 d, marco de 1D3ti. - S:.1.l>ino ele 
nova concurrencia, ou deixar de ef- cio passado, bem como, marcar o pra- Campos, enc:-i.i-regaclo ela AdminisLrn,-
fectuar a compra do m.q.terial constan- zo I?ara a entrega do material. ção. 
te da mesma. Fica reservado ao Estado o direito 

ria, de accõrdo com o art . 417, 1 trns 
e e r, do Regulamento Vigente. todos 
os apanhados em taes condições . 

João Pessõa, 15 ele março de 1936 . 
Severino Queiroga, ení'~IT~{!ado ria 

Secção de vehiculos . 

DIREC'l'ORIA GERAL DE SAúDE 
PUBLICA - EDITAL - De ~ccôrdo 
com o artigo 11 do decrel..o 11 . 20 . 877. 
de 30 de dezembro de 1931 , e para co­
nhecimento dos · intere:,.;ados. torno 
publico que o sr . João Alcantara, 
pratico de pharmacia legalmente ha­
bilitado, requereu a esta Directoria li­
cença para se estabelecer com phar­
macia no município de s . José de Pi­
ranhas. sendo do teor seguinte sua 
petição : " Illmo. sr. director da Saú­
de Publica - João .ntcantara. pratico 
de pharmacia examinado por essa Di­
rectorla, desejando estabelecer-se 
com pharmacia no município de S . 
José de Piranhas, vem requerer a v . 
s. a necessaria licença para esse fim ". 

Este edital será publicado oito ve­
zes, segundo determina a citada lei, e 
se depois de 15 dias de sua ultima pu­
blicação não se apresentar profissio­
nal diplomado que queira abril· pha.r­
macia na localidade em apreço, será 
então concedida licença ao requeren­
te. 

Directoria Geral de Sctúde Publica, 
João Pessôa, 13 de março de 1936 . 
Nair de Moura. Ma.chado, auxiliar de 
escripta. 

Ant..onlo Alves de Almeida e d. Dul­
ce Pinto da Silva, solteiros: elle. 
maior. «chauffeur". eleitor, filho ,:Je 
Francisco Alves de Almeida, morador 
em Itabayana, deste Estado, donde .~ 
o nubente natural, e da fallecida ·•\'Ia­
ria do Carmo Santos; e ella, de pro­
fissão dome tica, natural desta capi­
tal e filha de Eduardo Demetrio da 
Silva e de d. Philomena Pinto da 
Silva, estes e os nubentes moradores 
ncsa capital á rua do Tambiá. 200. 

Antonio Soares de Lima e d. Jose­
pha Raposo Moreno da Costa. que 3áo 
maiores. eleitores. moradores nesta 
capital á rua Tambiá, 388 e soltf iros 
perante a lei, porém já casados reli­
giosamente ; elle, ex-negociante, tra­
balhando agora nas obras publicas, fi­
lho de Manuel Luiz de M:aria e de d . 
Maria Francisca de Jesus ; e ella. de 
profissão domestica, filha de Antonio 
José Raposo Moreno e de d . Maria 
Martinha da Conceição, estes e aquel­
les moradores no municipio de Serra­
ria, donde são os nubentes naturaes, 
respectivamente, em Cuité do Araçá 
e Pilões de Dentro . 

Si alguem souber de algum impe­
dimento, opponha-o na fórma da lei. 

João Pessóa, 20 de março de 1936. 
O escrivão, Sebastião Basto~ . 

COMARCA DE CATOLE' DO RO­
CHA - EDITAL de citação de herdei­
ros auzentes com o prazo de 30 e 60 
dias . O doutor Agrícola Montenegro. 
juiz de direito da comarca de Catolé 

EDITAL_ Dtrectoria Geral ele Saú- do Rocha. em virtude da lei, etc. 
de Publi ca _ De accôrdo com O artigo Faz saber aos que o presente edital 
11 elo Decreto n.º 20. 877, de 30 de de- de citação com o prazo de 30 e 60 dias 
zembro de 1931, e para conhecimento vi.J.·em. ou delle tiverem noticia, qu P. 
dos interessados, torno publico que O es ando se processando por este Juiz,1 
sr. Edwardo Pires Braga, pratico d~ 0 inventario dos bens deixados por fal­
pharmacia legalmente habilitado, re- lecimento de José Ferreira de Sousa 
quereu a esta Directoria licença para e sua mulher , d. Paulina Apollonia 
estabelecer-se com pharmacia na po- de Sousa , residentes que foram neste 
voação ele Belém do município de An- termo, fo i declarado pela inventari­
thenor Navan-o. sendo do theor se- ante residirem no Estado do Rio Gran­
guinte sua petição: "Illmo. sr . Director de do Norte os herdeiros: Maria 
da Saúde Publica _ Edwardo Pire.; Baptista de Sousa, casada com João 
Braga, pratico de pharmacia examina- Baptista de Maria, residentes no po­
do por essa Directoria, desejando es- voado de Bôa Esperança, do município 
ta belecer-se com pharmacia na povoa- de Martins; Maria Antonia de Sousa . 
ção de Belém do município de Anthe- Enedina Antonia de Sousa, Francisca 
110r Navarro, vem requerer a v. s. a Antonia de Sousa, Innocencia Anto­
necessaria licença para esse fim." nia de Sousa, Nicacio Alves de Sousa, 

Este edital será publicado oito ve- João Alves de Sousa, residentes no 
d d rnunicipio de João Pessóa; Pal-

zes, segun o etermina a citada lei , t3 mira de Sousa Carvalho, residente em 
se depois de 15 dias de sua ultima pu-
blicação não se a presentar profissio- Eóa Esperança ; Anna Ferreira de 

1 d ' 1 d · b Sousa, .casada com Ciçero Sebastião 
na 1P oma O que querra ª rir phar- d . Mello. residentes em João Pessõa: 
macia na localiclade em apreço. será 

Commissão de Compras, 7 d~ março _de a,nnular a presente, chamando a 
de 1936. nova concurrencin, ou deixar de ef­

1 
então concedida licença ao requerente. Antonia Josepha ele Sousa , residente 

D em Bôa Esperança; Anna J osepha de 
EDITAL N.º 3 - lnspcctoria Ge1·a1 irectoria Geral de Saúde Publica Sousa , residente em Patu'; João Si-

da Guarda Cívica do Estado - Sec- ,1 
- João Pessóa, 18 de. março de 1936. - d . 'd t 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N. 0 2 - Imposto de Indus­
t ri<t e Profissão - De ordem do sr. 
Director desta repar tição, faço publico 
que se receberão, se1'n multa , até o ul­
timo dia utU deste mês, á bôcca do 
cofre desta mesma repartição, a pri­
meil·a prestação do imposto de indus­
tria e profissão, maior de um conto de 
réis (1 :000$000), referente ao corren­
te exercício. de accôrdo com o art . s.c:· 
do decreto n.0 467, de 30 de rlezembro 
de 1933. 

2.11 Secção da Recebedoria de Rendas 
em João Pessôa, 7 de março de 1936 . 

Lourival Carvalho, chefe. 
Director em commissão. 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 18-A - Aforamento de um 
terreno proprio nacional - De or­
dem do sr. Delegado Fiscal do The­
souro Nacional, neste Estado, faço 
publico que d . Angelita Vianna Bar­
reto requereu o aforamento do ter­
reno proprio nacional, situado á rua 
Solon de Lucena, na villa e districto 
de Cabedello, município de João Pes­
sôa, neste Est,ado . 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.0 

18, publicado no jornal official A 
União, desta capital, em ·sua edição 
de 10 de março de 1936. 

Administração do Domínio da União, 
em 10 de março de ·1936 . 

Sabino de Campos, eno. da Admi­
nistração . 

EDITAL - Ordem dos Advogados do 
Brasil - Secção da Parnhyba - Faço 
saber a quem interessar possa que o 
academico Francisco Floriano da No• 
brega Espil1ola, juntando os necessarios 
documentos, requereu sua inscripção no 
quadro dos solicitadores desta Secção. 
para a comarca de Umbuzeiro. Dito 
requerimento pode ser documentada­
mente impugnado dentro do prazo de 
cinco dias. 

João Pessõa, 19 de março de 1936 . 
Fernando Nobrega, 1.º secr.etario. 

EDITAL N .0 13 - - Commissão de 
Compras - Abre concurrencia. para o 
fornecimento do seguinte material des- 1 

tlnado ás novas lnstallações do predio 
da Secretaria da Fazendai 

4 "bureaux" Ministro com -9 cadeiras 
cada um , 6 ditos meio-ministro com 
2 cadeiras cada um, 39 "bureamc" com 

fectuar a compra do material cons­
tante da mesma. 

ção de Vehiculos - De ordem elo sr . Nair _de Moura Machado, auxiliar mao e ArauJo. resi ente em Pa u·; 
d t Joanna Apollonia de Sousa, casada com 

tte. inspector geral. faço publico que. e escnp a. Genuino Pedro Bezerra, Symphronio 
a par~ir do dia 25 do correnLe, nenhum - Ferreira de Sousa, Santina Ferreira de 

Commissáo de Compras, 9 de março 
de 1936. 

vehiculo, qualquer que seja a no.turc- REGISTRO CIVIL - EDITAL - o E t· ll · d S 
za. J)oderá trafeo-

0
ar nas ruas desta ca- Faço saber que em meu cartorio, á ..,ousa, t'l1es ma Apo oma e ou5;a, 

Chromae;io Cavalcanti, pela Commis­
são de Compras. 

residentes em Bôa Esperança; Fran­
pital, sem estar d~viclamente regist.ra- r1:,1a Duque de Caxias, 326, desta ca- cisco Ferreira de Sousa. residente em 
elo nesta Secção e serão aprehendidos p1tal, correm proclamas para o casa- Limoeir o elo Estado do Ceará ; Maria 
e recolhidos ao deposit o da Inspecto- mento civil dos contrahent~s seg·uin- Josepha de Sousa e Eliza Apollonia de 

COLLEGIO DIOCESANO PIO X 
(EQUIPARADO AO D. PEDRO II) 

PHAÇA S. FRANCISCO, 1 G .JOAO PESSOA 

Acceila alumnos internos, semi-internos e vigiado 
para o cursos primaria, prr-gymnusinl e gyrnnasial 
O melhor e mais iJiuslrado orpo docent e da cn pi ­
lal, consliluido pelos nomes mai em e, idencia do 

nosso magislerio 

Hecebe alumnos gymnasiacs do artigo 100, na 3.", 
4. 11 e 5.n series, cobrando 1nodicas mensalidacles, élO 

alcance de lodos 

De accordo com a legi lação do ensino, os alumnos 
qu e concluírem o curso g_ mnasial . ob o regime 
do arl. 100 estão isentos do curso compll'mcntar 
até 1 g;rn inclusive, sujeitos apcn·is ao exnnl<.' Y<.·s-

l ibular elas es o las su pcriores 

CUHSO ' OCT RNO GHATUlTO DJ-.. PH.bP \HA ­
ÇAO DAS LIC(:OES PAHA OS ALl 7v1NO. REPE­
TE :TJ:-.. S, DI LHAMENTE, DE 18 A'S ~O 1-JOHAS. 

Quél esqu -r in f'ormaçôes na . ecrelaria do Collegio 

tes: 
z acharias Carneiro da Cunha e d . Sousa residentes no município de Bre­

Marin Rufino dos Santos. que são jo do Cruz. deste Estado. Em face 
soltoíros, maiores e naturaes desta do que, e de accôrdo com o art. 975, 
comarca: elle. marceneiro, eleitor e ~ l.º do Cod._ do Proc. _Civ~ e Comm. 
filho de Francisco carneiro da Cunha do Est~do, 01 denou. po1 despacho ~os 
e de d. Possidonia Maria da cunha; respectivos autos, se pas~~sse edital 
e ella, de serviços domesttcos em casa I com o prazo ~e 60 e. 30 .~.uas. co.m _o 
dn familia Seixas Maia filha dos fal- teor do qual cita aos 1 efe1 idos hei de1 • 
llicidos Manuel Rufino' dos Santos e I ros _para, dentr~ de 48 _horas, q~e co~­
Nalsina de Assis Rufino sendo to- 1 er~o el'!l cartono, elo dia da ultl~a c1-
dos moradores nesta cap1'ta1 , ás ruas ~açao ch~erem sobre as declaraçoes d_a. 
do sertão, 293 e Irineu Joffily. 244 . -m~entanat?-te e _P~,l'ª tod~s. os demais 

José Marinho Falcão e d . Clotilde termos do 1~venta1,o e p~1tilh,a. sob as 
de Almeida e Albuquerque, que são pena.s da lei, o qual s~ra a.ffixado ~o 
maiores e naturaes deste Estado; elle, loga_1 d~ costum~. _publtcando-se copia 
commerciante no logar "Açude Inha- .na 1mp1ensn. off1c1:11 elo Estado. I_>ado 
ré ". do município de Santa Cruz. Rio ,e passado nesta c~dade de_ Catole ~o 
Grande do Norte, onde é morador. Rocha. ª?s no~e dias do n:_es de mu\­
viuvo com filhos menores e sem bern, ç_0 de mil ~10, ecen_tos e t11~t!I- e sei-,. 
a inventariar, filho dos fallecidos Mn- E~t. yenanc10 ~an~iago, escnva~, v c,s~ 
nuel Marinho Falcão e d. Josepha c1ev1.. ta) Ag~tc_ola Montez:iegro. Esta 
Pereira Falcão; ella, solteira, domes- c~nfo1me o _o~1gm 1, clou_ fe . Da_ta" su­
tica e filha do fallecido Telemaco de p1 a . O escn ao. Venanc10 Santra0 0. 
Almeida e Albuquerque e de d . Auta 
ele Almeida e Albuquerque, sendo esta 
e a contrahente moradoras nesta ca­
pital á avenida 24 de Maio, 362 . 

Antonio Severino de Oliveira e d . 
Rita Josepha do Nascimento, soltei­
ros, maiores; elle jornaleiro agrícola. 
natural de Ferreiros, do Estado de 
Pernambuco e filho do fa.llecido 'Ma­
nuel Joaquim de Oliveira e de d . Ma­
ria Antonia da Conceição; ella, na­
tural do Conde. desta comarca. do­
mestica e filha de Manuel Pedro do 
Nascimento e d e d . J osepha · Maria 
da Conceição. todos moradores no lu­
gar Cuiá, dl:\Sta comarca . 

ED ITAL DE CITAÇÃO DE HER­
DEIROS AU ENTE:s COM O:s PRA­
ZOS DE TRlNTA E SESSE 'TA 
DIAS •- O <lo,itor Antonio Taveira 
de Fa,ias. juiz municipal de Solednde, 
comarca ele Campina Grande. em vir­
tude ela .iei, et.c. 

Faço saber a quantos es e di ta.l de 
citação de herdeiros ausentes, com os 
prazos de trinta i. 30) e sessen a (60) 
dias. •.1irem. ou clell not i ia r.iver m e 
int re:;~·a1 posse , que teHdo inici ct0 
neste juízo. o invenca rio de José Tm­
periano ela Co La, foi d l~r~do pe lo 
invenLarir.ntc-, ar-hare1~1-se nu·en te.· os 

DR. NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA·FEIRAS, 

SEÀ"TAS, DAS 9 AS 13 HORAS . 
~os demah dias ateis, só a.ttenderá no consultorlo, 

hora, previamente marca. 

• CLINICA MEDICA 

QUARTAS E 

os cUent~ em 

Doenças NcnosnB e l\lentnes. Tratamento da l'ubcrcuto,e pelo 
PNEUM01'0RAX e a FRENICECTOMa 

ROA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 172. 

cadeiras, 1 diLo com 3 cadeiras, 9 '' bu- • ~================================:::/ l 



A U -ffA do, d a\"ço de 1036 

DR. SAMUEL DUA E 
--- ADVOGADO ---

Escrlpiorio: - Rua n. ,·a o ifo 'lrlumpho, 28 - 1.0 anrfar 

h cnk il'I) · Sc-vcrln:> Impcri no ela Cc, - D ,LEGACIA FISCAL - EDITAL 
t:J. res d ~n t ~ :m Barra . clt> Sant~ Ro- j 1 .0 . ) - Ach1inist.rnqão do do111inio d<' 
, a . elo mum 1p1O dC' P1cuhy I npe- f.Jmoo - D ordt>m do sr . Dclerrad:> 
·iíH'O Guim&rc .s Costa . r~s!df'•1.Lf' nu Pl ai do Thi> ouro Nacio1wl . neste F. ·­
dd:td d Rio . ,f' J nnt.:i r . f'tn VÜ'l.lHlC tado. fica ('Ql} idado o Club do Remo. 

10 Ql'C or ,<' nC'i .uc $<' 1 a:· a ·~sc e pre- clesLn. c3pital. por seu representante 
sente edil. J com o. praz , c1c t rin ta competente. a recollwr aos 'Ofr s da 
(30 • dias. p _ :1 o p •·irnrirC' r:e :sesc;<>n- rne~ma Delegacia. dentro do prm-:o ó c 
tn • ,o, d i· s. p::ir::. o .. 1;:·undo ! o qual oito dias. a on ~ar da 1.~ pu blicn.çúD 
º" h, mo t' <'i:.o 'ª' · . n, p •'· \ZO de lo prcsent.e edital. a qu::inlia de cincn 
quare1 ,t::t e;ito 1,) > c·ontos. quinhenr.o · 0 vin te e cinco mil 
r ~1 ó em cartori a .),. a tn m i.nação réis 15 :525 ' 000\. p rnn~11i.ente dos al -

· refl.'' rl<'lo pra 1.:' ::. . tii z1' 1 c•n ,,Jbre as gueis do preclio, proprío naci.ona 1. . i­
d c..l::i.n~c·c s ·"O in \ ·•1•t r · t1 nl ' . ,)v lT, luedo · praça 15 ele NO\'f'I~1bro. nest.u 
t do · os 1cr ,10 0 d'-' ln vel't; rio e por- C?.pito.l. á razáo de cinco nta mil r éis 
un, . t ol) a~ pena<; ct::, lei . E :J1H::1 quP 150::;000) , mensaes. correspondent.es o.o 
chcg 0 ao cm 1w ime,11 O de todo. mf'iaclo de janeiro de 19' .7 até março 
man dei po.s. ar o • ~::> -~'• 1e ue s rá a.f - do corrente anno. sob pena de se pro­
fi. ·ado l' . .'J 1 H,a L· o c i- ut~'e e nubli- c0der á cobrança e ·ecu tiva e nr omo­
l-Udo 1,a im1n·e1ra. D ~i cto e pàssado \'CI"-8 a consequente acção de despejo, 
n <'. t~ ·: illa de Sokcta ·11 . '1 " ~ dntc de , islo orno o refericlo immovel '· em 
fev ereiro de 1936. ~u J'o : !·Icrnw ne- cndo occupado coi-.1 ma1,eria 1 fluct.u­
gilc:.o oe Somo. esr ri vão d" orl'hâor., o anr.e do mesmo C1ub. 
l'-.,ct e\'l. 1 st . > At'to ,1;0 T·,·. •ira de 
F'. r ias. E c; t :o: ('Onformc· co " o or li•i- j Aclministraç:'io do Do~1!.1io ela Uni::'w 
1 ~11 :1\, . ,i í1clm<·n t ,, "OJ,i~~ 1 · J- . J" . c·n 20 ele março <le l l:: ~~ lj. 
Sole<l,,dc-, •)o " ('\ e · i 1·n e:· . f -~3. 0 l 

c'e orph:- ·s , Jo~; H crmcnc- j [;abino de Ca mpos. ,'~1r,nrregado 
.;: -mto. /,c-1 ministração. 

L V 

JOS!E' A DE AtUlRADE 

Agradecimento e convite 

.Tu~ l i11:1 d e }.k ll o .\nd1·:ll1l' tt• . p c'-a l . ·: dn ~ld o <' .\I :1ri,t d 
L1nn u (f ilho · , Htt :1 J>l· i, o tc, <le 
<f • \ 11 llr :l d t t' , \ ll ll j l; t e., li l Í 11 l I n { l I' l \l :1 O ' l , , l 11 

E 

,o rne -: d :'llell (. ogr l, .Jnúo d l' Sou,~, Cuu i ,ho 1· . \11 ·e :'\ \,, ( 
l'llS d e \ndradt· ( t:ttnh·t<I< -.;). ;1gr,HkCC'11 1 d o ín\111111 ri'.o! 111 ;t j,;; pr~-1 
s<'i;1s d r, sua ,;;, rci:H 'Úi..' ., d (' · n1 i1· , le t' n u Ira..;, o ~ t' 1 o d • ;· •1 i~1~11, ' 
ç :1ri d.H le q ue p r; i li ·:1rnm i, :1r.1 ' (ll ll , t11·: t111l':lt lo Jo:-,1:· , \I{ ·• 1 t () 
J) ': • .\' IYH A DE. 

Cun,·id,1111 , nu 11H ,m u l 1p ,. \ "- l :1 r e 11!(·~ • :11 i y ,-; p:tr ~• 
:'l"!--i,lin•m ~t rní s~:t <.k i ' .0 di:1 qu e 111 ~1n rl ,1111 c<•khr :11· 11 :\ '\' ;t\ri ;,, 11<' 

~ . S. de L r.,1drc ~. ( " Vi 1 '2 li 'r ·b d:i lt t11 l1 :1. :2 :1 du t ' l tl re ,'t". , ,h1111-
d,1-feir~t . 

J '' 
1 be de sorteios de oão Verissimo e sa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

1 

1 P Q'l'~STO - 1 ia ·i 
1 1.e. M 1, ,1 c,n s 11 uun f' de sua fi-
1 lli:1 nlLnore·, . vem p r i,1:s nr conLra 

c11 nlqucr t r, n ·, d io a eífrct:.w.r-. e coni 
a), fl '-a.· -!e su· pr nriedacle :1.0 5 e 12. 
s rna f' l. .To5o Jo ·é V1:u1n, . 11:1 Víll 

(' Cabc-clc llo. da cl ~.- em pe•ü rnr á F a -

~+-G ~<+< ... . ~ .... ++<~ 
DOE 'ÇAS DAS SE HO AS 

CIR RGIA GERAL - PARTOS 
t.:l.tA1'AMENT O DE HEMOltR,HOIDAS SEM OPERAÇAv 

DR. LAURO W ANDERLEY 
DA MATERNIDADE 

f'l!.rnrgiã.o do llospit.i?.l Santa Isabel - Cirurgião do Imtltot<, file 
P.rotccção â 1nranc1a, 

Consultorln - Rua Direita. 389 - Do.s 3 as 5. 
Tcleph. residencla 20 ---

não houver numero legal. como exige 
o art. 35. funccionaria enLão ele accôr­
do com o ~ unico do art . 38 em se­
gunda co.1vocaçê.o n.o domingo 2D . Fi ­
cam as:sim. desrle iá. todos os sor1os 
avl ,<;a.cto. que IR. • segunda reuni.ào 
f uncci.onará cõm o numero que com­
µorec r á mesm' hora e no n'..esmo lu­
ga r acima indicado . 

,João Pessoa. 19 de m arço de 1936 . 
-Jos-é Ayrcs Carneiro, secretario . 

"CLUBE DOS DlAR.10S" As. 
r-mbléa Geral - (2 ." convocação) -

D P. ordem elo s r . presidente deste Clu -
bt:>. são convirlaclo. todos os so<:ios et­
fecti,•os, em pJ.eno gozo dos s0us dircl­
tos. a se reunirem na séde respectíva, 
no proximo din. 22 do corrente. ás 14 
horas. para . em sessão de Assembléa 
G .. r :=tl. serem assentadas medidas re­
feren Vs á construccão da nova séde e 
d0rnai actos que sé relacionam com o 
assumpt o . . 

Em virtude de ser esta a ~egnncla 
·onvocação. a reunião de domingo se 

r , ~ li?.a rá com o nuinP.ro de sncios q,w 
comparecer . de a côrdo com os clispo­
sit ivo::; dos E -tatutos do Clube . 

Secreta ria do " Clube dos Dia rios", 
19 de março de 1936. - Joã o Celso 
PE-ixoto, 1 . 0 s cretario. 

VI ·o A' PRACA - Tendo se e.·­
LtT iado o co11l eéimento original n .'' 
3 . 1·c-fcr0n te a 2 caixas com contado- ' 
1· )o. m arca A . M .. embarc da~ pela 
'inn Expre :;o PaulisLa. no porto do 
Rlo à c J neiro, no vapor Arnraquára . 
n traào em Cabedello no di a 27 de fe­

ver lro p . lindo e como o consigna­
tr, r io i ,-; rcf<'ridos volumes An tonio 
Mcn t iro rec-lam a enLrega d os me· - , 
1 s. i:ld pendente:, d apre. en tn ç:io 
do ronhf'cimenro ori~inal, vimos pelo 

r ·. enlc nv iso. ::.e não houver qucn: 
DC.' . a np ·cs"nLnr rccl a maçõ.o con1 r. 

a d e\ dn r sei n cia que fare -
110~ . e11ti•ega elas dif ::is caixa s :lc 
('OI 1c.,1 uücin cl <> cnm n · dc C' rctos ,-lo r ;.o ­
' rno f'cdt>ra l n s. l . 73 de 10112130 e 
9 Í !1. de 18 3131 . 
João Pe~sõ, . 20 d r março ele 1936 . 
LLO l" D NAC IONii.L ~ - A!"l.llll · 

& 'i a . . age nt0: 

TAXAS DE AGUA E 
ESGôTO 

A proposito do atraso em 
que se acham as contas de 
agua e esg·ôto, o Governo to• 
mou a deliberação de conce­
der um prazo para pagamento 
de ta · debitos, fazendo, cm 
seguida, fechar as pennas da­
queUcs que nã.o saldarem .os 
seus c(,mpro nissos. 

Nesse sentido. o dr . Isidro 
Gomes ela ilva, Secreta1io 
da Fazenda, clirigiu ao Djrec­
tor ela Rcccbeàoria <le Rendas 
desta ca,.t>ital o seguinte offi­
eio: "Nos te1'mos da resolu­
ção do cxmo. sr. Govcrnaçlor 
elo E ta<lo. fica essa Repa1 Li­
ção autoriza.da a conceder o 
p1·azo el e :;o <lias pa.ra. paga­
mento dos debitos em atraso 
elas ta:,as de Agua e Esgôto. 

Terminando o prazo oi-a 
conccdlclo, as contas que não 
fôrcm 1>aga devem ser remet­
tida ao d1·. Procurador· da 
Fazenda, pal'a cobrança exe­
cut.i va, iniciando-se tambcm o 
fochamento d as respectivas 
pennas. (Ass . ) ISiDRO GO-
MES DA SILVA" . 

:Por meio desta. noticia , a 
Recebedoria. de Rendas avisa 
ao contribuintes em atra­
so de ditas taxas, a fim de 
saldarem. dentro do prazo es­
tahelccido os seus deb'tos, 
pa.r2. que não incorram nas 
penalidades a.cima referidas. 

1 NO - Vende-se um piano 1~le-
1não, CJlW · novo. por preço bart'.t.is­
:-;imo . A tr:i Lar com Antonio dn Motlu 
Silveit0. 11:J I h? ·n :- ci:1 1'eixei,·a . 

DR D J. ANDREGiS LO 
ESPECJ,\USTA EJ\i l\fOLESTJAS DOS OUVIDOS, 

RIZ E GARG A 'Ti\ 

Col)sutta das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORl:O : - Rua Duq ue de Caxias, 389 

Residencia: - VID/\L ·nE NEGREIROS, 423 

s 
Remlt.ado do 11.ortefo do-& Mupons-briudcs .rr:.,,taitt>f!l ,~~-b.:a~o 

pelo Clube de sortt'fo~ A CHAVE DE OURO, em sul\ $édti á' rna brio 
do Triumpho. n. 482, no cl"a 20 de mnço, is 15 112 lwra ze ela •s uvl ia l pelo r. ,., v r ino la I r;=:.================================='°' 

Cc1<..1, Rib C? iro 

2 ,, o " 
" 

J oão Pes ôa. :.o de m a!·ço de 1936 . 

50~2 
2 

4002 
5386 
2800 

João Pes ôa . 17 dl> março ele 1936. 

/1 ar icr Cormen Nunes Moura. 
, A firma sLá cie iclamente reconhe­

cida ) . 

AVISO A ' "='RAÇA - Tendo se PX ·· 
t ·a.via elo n 01 i0 ü 1.1 ! do o:nhecime Jto 
i O 17::>. do ,apor "Prudente de Mo­

r ::.cs ·· V m <J<i -- Ida. ntrado e11 Ca ­
bcdello no clin 28 d e feverei ro do cor. 

JOA O "l~RlSSIMO DE SOUSA. eonceMionarle . 
&DH.ERJJAL FY!U.GHn~. tl.Eea.l e.te clube • 

1 rente anno. emitticlo pela Agencia d 
1 : Rio de- .7ai1eiro e referente ~ 3 caix:>.s 

li e· LJVROS IMPRI!~SS OS PARA LEI­
TURA . mb;;.rctidas naquelle porto pe -
la firma Paulo de /\zevédo & Cia .. e 
c?nsign a clas a Pedro B aptist a d I praça . 

.: .\O o . r;urm.c,o E ·\ (> p ·su- ':n:1os pelo _presente ~vi~o de accôrc!o E~ PO, 1 r·o __ D ecla rn pa ra fm d direito <.-cn o~ clec1cLos 1;1s. 19 .413 e\ 10112 130 
· 1• · d l 'd r 'l • 1 . Pl97:,4cl"'193 , 3 , o GowrnoFederal 

'fendo sído percl~das no t r aJ_ ~to.,~ ~ 1 q_ne_ te:1 0 re~~ "1
1 º.· , iq u~' a~· ~1 '~r,111!/cªi I rl r sciencia qu' faremos entrei•a cl ri' 

rua a ciel P1nhe1ro, 4 prom1 :,,ou"s . C' f.H conunuc1a . , 1.,._ ~ 1 u, . - , , , 1 ~ d ., ,,. .... , n . ·" • · 

L r.do 3 c1e 500S000 e 1 d e 1 :500$000. Pmhf!iro n . '.~ ú. ~ '>t·11ir;, m o r c1.lvc m <::r~a. orl ,L 1.n __ a 1,i .c:y0 ªº,,. coi: l.,,nut~no 
i t · 1 a· 13 do corr nLe m ra- P 'Jas ivo ela mesma o: ,,r•:. C·n~ha I conror ~ne . s_ol~cita c O ~u P lo mesmo 

cm r K ac; no 1ª ., )edil' '.l ' " • 1 no:: foi d1 ·1g1cla .. - nao J1ouver quem 
vor do Bnnco C ntral. ve~iho l ,, ·_ & C · · JJO sa apr esc1ua~· reclamaçüo 01~.tra es-
ouc1,1 a _enconkou_ o f_a \ 01:. de ~n cl -> Quem :oe iu:~a r nrc,iudlcado . apre- ln acto. 

evoh· r~a rua M_~~;1el Pmhe~ro_n . 97 - l'0r te-se á :·ua i\lf'lc ii>l Pinl.en·o ,, . J :lo Pc sôa. 1 3 3G . 
Isto n ao "e vcn uc:ando. p1.evmo que 3.:J0. d ;,írn do 1)r8ZO d~ 5 cli, ·, q 1 se­

não me responsabrn o P las 1mportan- rá prom ptv,mei-ite attc- 1<l'ido. 
cias repr ::;Pntar\a.s 1. elas mesm as . João Pessôa JG ele 1m ·.r o ele; 193G. 

Joá.o P e~ .:.õa, 18 de Março ele 1936 . _ R . ~nnto•,;. • · 

J . Eduardo de liollanda. 
ua Maci 1 P 1 11 ·ro , 97 . 

Confirmamofi: ,m}ha & Ç. · . 
(AS f ü a .5 e ~t-á ú dcvich; Jn nL~' l'C(·O-

nhecida J. 

Declaração cu·13 .. ,A , oouRAoA .. 
DECLARO que para fins comm r- J .u. couvoC'a,ção - Dr> orciC'n1 do <:r, 

c.iaes, a lterando meu nome primiti- pr0siclent<? rles t;::,. oclecl ·.ú•'. <'01 vi rlo 
vc de Arlindo de Son a. pa sso o. m ún a~soci~1.do:-; para d<! 11 i·a p::>r eh · •·;­
a <,s ignar d'oravante ARLINDO D E te a r;sí 'tir ·m ás se · ó?:. a rea lizar-se 
SOUS A VJEIRA, Hos domin~o.. -m sur,, sécle, na avf'-

Campin Grande. ;.~l'ahyba do Nor- nicia Maximiano M achado n . 479, 
i e, 1 d março de HJ..,6 . 1 n st a <a pitai, p .. !·a trri 'li' el e 1ntero~:;;e 

1 
ta mei;ma. 

Arlindo _de Sousa Vieira. As sessões se rca l1 za ã.o ás 3 1 on ,. . 
, A fir ia cslá devida ment recon11e- ·- , <: i'iauo ~ !•>nr:tl V<' !<. ( . , v.tJca,n í, 

éJct:-, 1 1 s rretono . 

Dasilcu Gom,es , ag utc. 

l N AO DOS 
geral "" i,ra.ordin:il'ia 

coi:w cação) - Fican 
convidado.- e ~ccõrcto com o a t. 3r. 
dos cs lntu1 O=-> so •iaes os a ~scciados d , 
Uni:io elos R talhistas qu estej nm 
qnites com os cofres para no di 22 
deste mês. cl0mineo proximo vindouro, 
ó rn born ,. lP.U 1ir xtni ofdi a rifl m n­
t r- e trat 1· de el i .ã o de um membro 
do Cc 1s ll o Fi.,ca l e do peclic'.o de 
xon raçfLO do secretario . 
Outrosi . . na mesma. r união a1l do. 
rá cli sc\tt.icl a n approvac\a a r eforma 

completa do~ e. t,• iutos no . omido de 
tornar a ei s. nd caliz da de a<'cõrc\o 
corn a l "'i •n vig-01· 110 pais. 

,..., por v ntu.ra na hora suprn.cHo.da 

HORTlf NCIO DE SOUSA RI E~RO 
A 1) V O G D O 

ACCE.:T,\ CHAMADOS PARA QUALQ ER PONTO DO INTERIOR 
DO ESTADO 

RESIDENCIA: AVENIDA ,JOAO DA MATT A, 157 

-CAMPINA GRANDE__:_ 

ORESTES LISBOA 
--- ADVOGADO--

CAUSAS CIVEIS, COi\HvIERCIAES E CRIMIN \ES 
&VENIDA GENERAL OSOJtIO (RUA NOVA 206). 

JOÃO PESSôA 

DR. ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escriptorio: Epitacio Pe ~sôa, 113. 

- C \1vIPI ~A GH4 NDE 



d o Carnaval ca ·ioca 

1\'l llo NoguP.ira 

l 

m r de t9S6 

OS VENDEDORE 
{Coll bora a-0 de L11x-Jor~ 

nu.l - io de J i1e11'01 . 

A poli .l a. 
r portngern 
J>J " nd1~t1 ha 
tomou 

f'lll uma diU en ia qu a 
uaUficou de f ic ima, 

p uco iun mncutnbciro e 

co b r: oleo&, pombo . imagen 
con as e Ja. ·aJ'o m:,,rlo . 

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPEOIAUSTA 

l"AZ Q i\LQUER TRATAMENTO E OPEltAQõES DA$ DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Can.sultorlo: - Rna Dttque de ()ula.s 504. De ! b 5 
R .i,íd n ·a: - Rua Vlsv le d . lot 24.z. 

- J O A O PESSôA ' 
hona. 

1 

E IL 

C&NTRA 

fJOR.ES 
RECE; 1'E 

BERGH O.\ C; { ~. \ .A 0,UE 

o ,E DV. COI\: A1 ER OS R .\ 

,. u 1 •• O! i 1!'1 \ ' rd 1 •r -
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I~ YCEU PARAHYBANO 
INICIO DO ANNO LECTIVO 

Grupo de profe~sorcs tio Lyccu Parahybano, feito após o inicio do anno lectivo 

Corn a presença do director do Ly­
ceu Parallj'bano. proflessor Math:eu5 
de Oliveira e dos professores drs. An-
nibal Moura . Sá e Benevides. Aloysio 
Rapôso, .José Coêlho. Oscar de Castro 
e Synesio Guimarães. conego Mathias 
Freire. srs. J uvenal Coêlho. Geraldo von 
Shosten, Gazzi de Sá. Eduardo Stu-

ainda adquirimos o maior dos poderes 
humanos - edificamos civilizações. 

Nunca sentiu-se tanto a necessidade 
de cultura, de formação espiritual, co­
mo nesta época paradoxal eµ1 que 
vivemos! 

Para. bem vível-a, portanto, urge a 
mobilização racional de todas as nos­
sas actividades, sob o olhar vigilante 
da intelligencia e o concurso activo da 

ckert e Celestin Ma.lzac. e a iotalid&de vontade! 
dos alumnos do mesmo educandario, 
teve lugar hontem, ás 9 horas, numa 
das salas_ daquelle estabelecimento. n 
aula inaug-m·al do curso gymnasial que 
inicia o presente anno lectivo. de que 
foi incumbido o professor dr. Oscar de 
Castro . 

Mais do que nunca a vida precisa 
de ser vivida racionalmente, para que 
não se abale e não se amesquinhe, an­
te as incertezas das transformações 
que nos rodeiam. 

Mais do que nunca necessitamos ter 
noção clara do nosso estado interior e 
das transformações. que se operam em 
torno de nós. 

O momento requer, em toda a parte, 
a formação de élites culturaes "cere-

0 DISCURSO DO PROF. DR. OSCAR bros que não sejam simples machinas 
DE CASTRO de automatismo, mas que saibam jul­

ga.r e realizar, cerebros que possam 
" Q · d . t d L P h garantir o bem estar da nacionalida-u1z o irec or o yceu _ ara Y.- de . ,. 

bano surprehender .ª co1?gre.ga9ao, aqu1, 1 Nunca houve tanta necessidade de 
an~e-hoi1tem reunido. , mstitumdo. em ensino, nunca as aspirações didacticas 
feliz momento, semelhante a~ que oc- e scientificas se fizeram sentir com 
con:e, a_nnual_mente , nos institutos de tamanha urgencia de apuro e perfei­
ensmo. supenor. a. aula de abertt~ra ção . 
~o~ t1 aba.lhos lect1vos - a classica Fernando de Magalhães, não ha 
liçao <!,a sabed~ria • • . . muito, falando á mocidade animou-a 

A nm~uem e dado por duvid~s as com os seus conselhos, appellou para o 
excellencia~ dest~ praxe. ~ue hoJe te- l seu animo e para as suas energias la­
mos .ª. hom a de m a_u_gura.i · ~ 

1 
tentes. As agitações que teem procu-

_utillzando a pal3:via dos vell~~s i:n~~- 1 rz. do sombrear a segurança das nossai:. 
t res e .ª asccndenc1a de s_eus t~ocmios instituições, a incerteza e a inquie ­
didact~cos est~s aulas dao o 1~pulso t,ação da hora que passa. seja em 
de origem, t1 açam uma . especie de Madrid, Paris , Athe.nas ou Rio, mos­
pl~t_af orma do ~ l'\nO lectivo qu~ se tram que precisamos melhor defender 
mic1a . num ambiente de eleganc1a e a nossa civilização . 
solenmdade . . . De um extremo a outro do pais. de-

licos que procuram corromper a moci­
dade por todas as formas e sob mi.! 
disfarces, para depois fazerem estalar 
em gargalhadas as ironias do seu ma­
chiavelismo e de sua terrível crueldade. 

Somente assim discernireis o veneno 
do corrompido, a vespa, que se escon­
de sob o disfarce de uma linda bro­
chura ou o artigo gorgonico dos agita­
dores . 

Na expressão de José Duarte o mal 
que existe entre os homens promana 
do falta de ternura reciproca e de fra­
ternidade intensa, bem sentida, abra­
sadora. 

Vivei' bem com os vossos mestres, 
com os vossos eollegas com a vossa 
sociedade! 

"Vulgarmente se pensa que o bom 
viver se reduz a certas normas de de­
cencia , a certas maneiras, a certos usos 
recebidos, a certa graça exterior, n 
certas phrases banaes: quando o ver­
dadeiro saber viver é objecto de uma 
ordem muito mais elevada e depend'! 
da opportuna repressão de nossa von­
tade, da moderação dos nossos dese­
jos; de um fundo de probidade mani­
festando-se em todos os nossos passos; 
da união da modestia com a descripção, 
respirando em todos os nossos discur­
sos ; da obtenção desse espirito de con­
tradlcção e de desputa, que costum:i 
introduzir a 'irritação e o desgosto nas 
couversações; de uma condescendencia 
que se approxima da fraqueza , sem li• · 
sonja ; de um guerrear os defeitos pro­
prios e parecer desconhecer os alheios; 
àE: um não deixar levar-se das primei . 
ras impressões e sobretudo se deve 
considerar como elemento importantis­
simo na sciencia de viver. a nossa 
bondade tolerante presidindo a todas 
as nossas acções e a toda. as nossas 
palavras . Sómente os tP:andes m~stres, entre- ve haver um só anseio e um só idéal 

tant_o, sabem avivar o ammo dos seus 110 momento : anseio de cultura e ide-
disc1~ulos ,_ accender-lhes o ent husias- a l de congregação de valores em torno Ha, velando sobre a vossa forma-
mo, mcutir-lhes um? vont~de de t ra- das nossas instituições . Se os factores - -
b_alho, uma verdadeira ansia de cultti.- sociaes e 1·ntellectuaes se n~od1"f1·cam, çao, uma legiao de homens que de-

• dicam dia a dia , annos a fio , toda :i 
12· · . . . deveis manter o grande esforço, no sua existencia. 

O nc_:>ssc_:> illus~r ado professor Mr.theus meio das circumstancias que surgirem, o professor em nosso pais, mercê cte 
de Ohveira , d.ir~c.tor deSte Lyceu, ao para que permaneçaes o mesmo ho- uma má comprehensão da sua finali­
e_nvez_ de um micw de curso como os mem. vivendo a mesma vida, orienta- dade, não pode, geralmente ser apena'; 
cen:iais. que se processaram na qu~.se da para O mesmo fim . professor . 
tnd1fferença dos factos de menor sig-
n ificação, quiz lançar, entre a mocida- Maiores, hoje. serão as excellencias Um complexo de problemas que di · 
d e es tudantina, a semente preciosa de eia educação, mas da educação que zem respeito á sua manutenção fa•,1 
um conselho enthusíastico, de um a perfeiçôe os puros sentimentos que com que desvie para outro sentido 
hurrah ! ás energias novas de nossos trouxestes do berço, com o sacrifício suas actividades, mas crêde, continúa, 
estudante .. de uma manüestação de que api2rendeste no lar ; de uma edu- em todos os sectores, c-0mo professor. 
confiança na victoria cultural da ju- cação que não vos deforme o espiri- De tal sorte se hypertrophiou den­
•·ent ude parahybana ! to e esfrangalhe o coração; de uma tro de si a preoccupaçáo de orientar, 

E foi-me compulsoria a acquiescen- educação que vos faça honrar os vos- 0 des.ej9 de lapidar intelligenqias; d~ 
ela em vos falar , pois elle me solicitou. sos antepassados ; de uma educação tal forma cresceu, dentro de si a an-

E porque haveria de me furtar a 'que vos faça sentir, afinal , a necessi. sia de modelar caracteres humanos, 
esta determinação, se me sinto bem dade do mestre, do conselheiro e do que sendo medico é professor, sendo 
no meio da mocidade estuante de e- ,amigo! advogado continúa professor, sell).pre 
nergias e cheia de esperanças? Não estanqueis a affeiçáo para os professor. em qualquer outra profis-

Por que hr-veria de me furtar quan- 1 vossos maiores ; da familia trazei-a á são! 
do se me ap esenta tão agra0,ave1 op-

1 

escola para os vossos mestres, porque Estou certo que ao professor espe-
portunida de? a elles deveis o alimento espiritual, por- ram melhores dias. 

Não me pal'eceu justo privar-me;: do que são elles quem traçam a vos. sa rota, EStou c~rto, que com os nossos pro-
vosso convívio nem desobedece!· , ain - ~ão elles quem se esgotam na exacti- gressos did~cticos. e com a melhor 
da mesmo que me . não poupasse a en-1 dão successiva das aulas, quem se edi-1 c<?1;11rrehensao P01 par~e de quen:i de 
cargo por dem~ \s aspero. ficam com a vossa perfeição, quem sof- dueito sobre ª funcçao de ensinar, 

Que vo.s direi eu que vos sirva de frem com as vossas decepções t . teremos, em breve, professores cem 
est imulo e não fique em disparidade Já a palavra oracular de Francisco por cent<? professores. . 
com a intenção d~ quem idealizou es·- cie Castro dizia: "Só as almas desno- E, entao, meStres,_ que_ vivem J?ara 
sa aula inaugural . sequer permittindo bres. só as almas de onde emigrou a e pelo alumno: sabera~, nao mel,hor ~o 
que invocasse a desvalia dos m1::us pre- ultima partícula de grandeza moral, que nóS, porem maior do que no_s, 
dicados ? ! não vêem, não consideram, que é na. conduz~r-vos na v!da por uma patr1a 

Que posso eu dizer em syntonia com alliança dos mestres e dos discípulos melhor· 
o pensamento do corpo docente desta - que reside a fraternidade ãas gera­
casa? çóes successivas, a legação das dive1:-

E para vós, jovens alumnos. que vi- sas camadas da sociedade, a contlnui­
veis essa phase feliz da adolescencía, dade intellectual da patria. 
essa phase , que no conceito de Emer- Para manter essa alliança fructifi­
son, vive ornada de um arco-íris e cativa, essa confraternidade bemfaze­
avança bravamente como o Zodíaco? ja, essa ligação invencivel não ha, 

Hibituei-me a viver entre vós, a tri - srs. e queridos disctpulos, concurso 
lhar esse caminho, aonde aquelle que mais precioso do que o vosso . 
avança vae perdendo o temôr e se Empenhae nelle as forças novas de 
déspindo do receio e do mêdo ! vosssa juventude batalhadora, desen -

Porque a estrada que nós trilhamos volvei nessa tarefa benemerita as pren­
- mestres e alumnos - é bella, é das immortaes do vosso espírito, o 
cheia de encantamento, _ainda. que, de I ardôr no estudo, a tenacidade na sei­
começos duros e tortuosos. encia, a fé no trabalho, a esperança 

Adquirir experiencia nesse caminho [ no bem, a confiança na vida." 
vale tanto , como carregar a pedra de A educação não se ha cifrar so­
t,oque , com que aquilatar a qualidade mente no cultivo da intelligencia e n,> 
das cousas, cujas apparencias nos se- polimento das qualidades do coração! 
duzem. Místér se faz , outrosim, o fortaleci-

Pelo estudo_ e pela cultura domina•• mento do caracter e a bôa orientação 
mos as energias da natureza, decifra- da vontade: somente com o fortale­
mos os mysterios ela vida e revolvemos cimento do caracter podeis oppôr bar­
os segredos do universo; por elles reiras ás tentações dos gen1os diabo-

Entre nós, professores deste Lyceu, 
posso vos garantir, ha uma especie de 
reacção consciente , orientada no sen­
tído de uma renovação, de uma maior 
d.l.sciplina didactica, a que as nossas 
responsabilidades nos obrigam. Todos 
dS nossos actos hão de visar porém, 
em qualquer circumstancia o vosso 
bem. 

O estudo exige devoção sem treguas 
e impõe uma infinidade de deveres, 
para mestres e alumnos. Esperamos 
vossa correspondencia ás nossas dis­
posições, esperamos que haveis de en­
,cergar o bom sentido da austeridade, 
que desejamos imprimir ao vosso en­
sino, no anno lectivo que agora ini­
ciamos. 

Estamos certos que as nossas dis -
posições de mestres a alunmos não 
permittirão que se aninhem nesta 
casa, o commodismo, a inercia e a ês­
tagnação ! " 

1) Terminada a brUhante preleção, foi 

l EDIÇA O DE H QJE 16 P AGfNAS li batida a cnapa photographica de um 
. grupo dos professores que constituem 

2 S E C Ç O E S ij ·, parte do corpo docente do Lyceu e 
===============':::;====-=:::..::===::::==:::.:.;;;:==.!I cujo cliché estampamos acima. 

POLITICA PARAHYBANA 
Segundo os d1sposltivos da Consti­

tuiçífo de julho, não são affectados pelo 
"estado de sitio" direitos e garantias 
que não se relacionam, directamente , 
com o estabelecimento da ordem per­
turbada. E' o "estado de sitio" uma 
medida que tem como objectivo pre­
cípuo facilitar a rapida acção dos po­
deres publicos, tomando-a expedicta, 
no sentido de refreiar a anarchia. Não 
é. portanto, o "estado de sitio" Incom­
patível com o exercício regular do voto, 
que não póde ser coagido pela.s auto­
ridades durante o hiato por elle esta­
belecido na vida nacional. Tudo lss·J 
é cla.ro e insophismavel. Ora, assim 
acontecendo, mal avisada andou a Õp­
posição parahybana não comparecendJ 
âs eleições senatoriaes para o preen­
chimento da vaga aberta com a re­
nuncia do sr. José Americo, sob a alle-
gação de que se encontravam suspen-

NOTIS DE PALACIO 
Fôram recebidos, hontem, pelo Oo­

vemador Argemiro de F!gueirêdo, oii 
sr~. deputados Raymundo V'lanna, pre­
feito Bandeira Pequeno, drs. GuUher­
me da Silveira, José Augusto da Trin­
dade, Dustan Miranda, Alberto San 
Juan e Gilberto Leite, Danjel de Arau­
jo, clr. Ubaldo de Oliveira, Manuel 
Azevêdo e prof. Isaura Chagas . 

Esteve, hrntem, em Palacio, o co­
nego José Coutinho, direotor do "Ins­
tituto S . José", que foi agradecer ao 
sr. Governador a presença de s. excia , 
ás solennidades alli realizadas, pela 
passagem do anniversario claquella ins­
tituição . 

Esteve, hontem, em Palacio, sendo 
recebido pelo sr. Governador, uma 
comm.issão de estudantes desta capital. 

O sr. Governador recebeu communi­
cação de haver sido empossada a nova 
directoria da Liga Artistico-Operarla 
Norteriograndense, de Natal , eleita 
para o exercício corrente. 

A professm·a Maria José de Oliveira 
sas as garantias constitucionaes. Mello agradeceu ao sr. Governador n 

Agor~ "I)retendem os opposicionisto.s sua nomeação para o grupo escolar de 
da Parahyba a annullaçâo daquelle Focinhos . 
pleito, que decorreu anima.cio, na me- 1 . . 
lhor ordem mercê da firme e liberal A professora Nair Vieira da Cunha 

. _ ' · agradeceu ao Chefe do Governo a su:i 
onentaçao do governador Argemiro de nomeação para a escola publica de Es-
Figueirêdo, que sempre fez um pont? l pirito Santo. 
de honra do seu governo o respeito ás · 
liberdades publicas . , ~s~eve em P~lacio o pinto_r bahiano 

. , Phmo de Almeida, que convidou o sr. 
A causa e ingrata. Está destinada a governador a assistir á inauguração 

un1 ruidoso fracasso, pois nenhuma ar- da sua feira de arte, a realizar-se hoje, 
gumentação de ordem jurídica póde ás 17 horas . 
ser desenvolvida em seu favor. Além ---------------

disso, ha de notar um facto concreto: D f • d 
não se verificou, no Estado, que se en-, f ■ r&ftCISCO 8 Gouveia 
contra em paz. qualquer compressão . Nobrega 
Os po.rtidarios do illustre deputado p 01. telegramma recebido, hontem. 
Bôtto de Menezes, chefe do Partido pela •familia Nobrega, nesta capital, 
Libertador, que é, a.Hás, uma organiza- soubemos haver fallecido ás 10,14, na 
ção política digna de todo apreço, não 
compareceram áquellas eleições por 
uma unica razão: porque os quadros 
dirigentes não chegaram a um enten­
dimento a respeito da candidatura a 
ser lançada. Esta a Yerdade. 

(Do O Imparcial, de 15-3-36) . 

J. DE MELLO LULA 
CIRURGIAO-DENTISTA 

Avisa ~-os seus clientes e amigos 
qut reabrirá seu gabinete no pro­

:dmo mfs de abril 

NOTAS DE ARTE 

capital da Republica, o illustre con­
terraneo dr . Francisco de Gouveia 
Nobre~a. aqui residente. 

O digno concidadão, que alli fôra 
no tratamento de sua saúde, grave- , 
mente alterada, succumbiu a um a.ta­
que de uremia, para cuja debellação 
fora~ baldados todos o& recursos me­
clicos . 

O dr. Francisco de Gouveia Nobre­
gu contava 71 annos de idade e era 
natuml do município de Soledade, 
tendo se formado em direito pela Fa­
culd.ade do Recife, em 1892, occupan­
do a promotoria publica de Manhaus­
sú, no Estado de Minas Geraes e ex­
ercendo a advocacia na cidade de 
Campinas, São Paulo. Aqtri, na 
Parahyba, foi deputado estadual 
e, por ultimo juiz substituto federal. 

INAUGURA-SE HOJE A EXPOSIÇA.O Era casado com d . Maria da 
DO PINTOR PLINIO DE ALMEIDA CunM, Nobrega, deixando, desse con­

Realiza-se. hoje, ás 17 horas, no "hall " 
do Parahyba-Hotel , a inauguração da 
e:vposição de pinturas do paisagista 
bahiano Plinio de Almeida, que ora se 
encontra em visita ao nosso Estado. 

Plinio de Almeida, que é tambem 
nosso confrade de imprensa, sendo re­
dactor da A Tarde, de São Salvador, 
iá obteve um premio de viagem á Eu­
ropa, pela Escola Nacional de Bellas 
Artes, tendo se demorado alguns an­
nos no Velho Mundo, em excursão de 
estudos. 

Certamente, a feira de arte que hoje 
se inaugura nesta capital, marcará 
mais mn exito na carreira de Plinio 
de Almeida, dado o conceito em que 
é tido nos círculos artisticos do país. 

IIBLIOGRAPHII 

sorcio, os seguintes filhos : dr. Cassiano 
Nobrega, medico; dr. Fernando No­
brega, deputado estadual e advogado 
em nosso fôro, casado com a sra. d. 
Nancy Oantalice Nobrega; d. Maria 
da Piedade Nobrega de Andrade, es­
posa do· coronel dr. Delmiro de An­
drade, commandante da Força Poli­
cial Militar do Estado; dr. Genard 
Nobrega, medico, casado com d. An­
na Maria Kesselrn Nobrega; dr. Ap­
polonio Nobrega, promotor publico de 
Santa Rita. casado com a sra. d. Lucia 
do Abiahy Nobrega, e o academico 
Humberto Nobregà . Ainda deixou 
dois netos : Anna Maria e Silvino, fi­
lhos do deputado Fernando Nobrega. 

O pranteado parahybano era irmão 
dos srs . Claudino Nobrega, dr. Silvi-
no N obrega, dr. Temistocles da No­
brega, José Osorio da Nobrega, 
e das senhoras dr. Francisco 
Montenegro, dr. João Holmes, An­

BRASIL CABOCLO : - Será exposto tl\ero Peregrino e viúv~ carlos cas­
á venda, hoje, nesta· cidade, o livro de t . 
estréa do apreciado poeta Zé da Luz, l º1

0· b·t .d . d . . o 1 o occorreu na res1 enc1a o 
nome que tem merecido os melhores f"lh d G d N b á z · • rl •t • t 1 seu i o r. ena.r o rega, ruo. 
e ogzos ..,,,a cri ica con erranea, pe a F .1. C - 6 'd d d 

. · . . 1 1ppe amarao 5 na c1 a e o 
espontaneidade dos seus versos, filia- . ' ' 
d , t l . l Rio. os a corren e popu ar, como o titu o 
está indicando. O sepultamento occorrerá, ho-

Zé da Luz não é um desconhecido je, naquella metropole, devendo se­

para o nosso publico, pois aqui fá teve 
occasião de realizar um festival no 
qual declamou muito •dos seus versos 
mais beílos, embebidos da poesia do 
nosso povo, por isso mesmo, typicamen­
te regionaes. 

Brasil Caboclo foi impresso nas of ft­
cinas da Imprensa Official que deu 
á brochura mn bello aspecto material. 

A contribuição dos municl­
pios para a lnstrucção 

Publica 
Os prefeitos de Conceição e Mise­

rlcordia communic.aram ao sr. Gover­
nador haver recolhido ás repartições 
fiscaes dos seus municípios as im­
portancias respectiv~s de 150$400 ..: 
401$800, cor.respondentes á. taxa de 10%, 
da arrecadação do mês de fevereiro, 
destil1ada á instrucção pul:>lica. 

guir. em avião, até alli, o conunan-
dante Delmiro de Andrade. · 

"A Imprensa" 
Recebemos da Gerencia desta nossa 

confreira o seguinte communicado: 
· "Hontem, quando ás 11 e dez minntos 
da noite estavam prosegui.ndo os nos­
sos tr.abalhos de composição e im1.tes­
são, a corrente electrlca que ser,~ 0 

trecho onde está. localizado o n.:>sso 
jorna( mais uma vez, veio se inter­
romper, não voltando mais durante a. 
noite. Em virtude dessa. situação não 
foi possível dar hoje o nosso jornal. 
A presente nota foi escripta á luz de 
um mortiço candieiro de kerosene. 

Os nossos leitores bem podem com­
p11ehénder o sacrifício de quem fn.a 
jornal em nossa terra, amea9ado dia• 
riamente a prejuizos inoalcula.ve'is." 
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PREFEITUR4a MUNICIPAL DE SAPE' 

Decreto n. º 36, <Je· 30 de dezembro de 1935 
Ol'ça a Receita e fixa a Despesa para o exer­

cicio de 1936. 

Antonio Uchôa FOho. prefeito municipal de Sapé, no exer­
cício de suas attrlbuições, ad-refercndum da Camara Municipal, 

DECRETA: 

Art . 1.0 - A Receita do municipio de Sapé. no· exercício 
de 1936. é orçada. em 100:000S000 e será arrecadada de accôrdo 
com os pa.ragraphos seguintes : - .. --.. .... 
§ 1.º - Licenças divéi:sas 
li 2.0 - Imposto predial · 
§ 3.º - Imposto de feira. 
§ 4.0 - Gado abatido 

:§ 5.0 - Matriculas 
li 6.º - Sahida de mercadorias 
li 7.0 - Cemiterios· 

·§ 8.º - Rendas diversas 
§ 9.º - Divida actíva · 
~ 10.0 - Quota escolar 
~ 11.º - Quota do lixo 
~ 12.º - Imposto cedular sobrP, a renda de in1movcis 

ruraes 
§ 13.º - Imposto de industria e profissão 30% do 

lançamento feito pelo Estado 
§ 14.º - Imposto addicional 

Ambulantes : 

TABELLA N.0 1 

LICENÇAS DIVERSAS 

Compradores de algodão em rama 
Compradores de sementes· de algodão 
Compradores de cereaes n.,a feira 
Vende1..ores de miudezas, ferragens louças etc. 
Vendedores de miudezas de outro municipio 
Vendedores de tecidos elo municipio 

. Venaedores de tecidos dê outro municipio 
• Vendedores de rêdes 

Vendedores de malas e bahús 
Vendeaores de calçados, senas e arreios 
vendedores de chapéos cobertos de tecidos 
Fumo em cordas 
Aguardente 
Joias, comprando ouro 
Madeiras para constru çâo 
Raspaduras 
Obras de ferro. flandres ,ctc. 
Café em grosso 
Caié a vareJo 
Tamancos 
Côcos 
Sal em groso 
Esteiras para angalba · 
Tecidos a reLa.lho 
Peças para machinas de co. t,ura 
Peixes frescos ou séccos 
Artigos de palhas 
Artigos de barro 
Assucar. carne sêcca e bacalháu por cada 
Compradores ambulante de pelles e couros 

21 :000$000 
12 :l00S000 
20:000$000 
9:500$000 
1:290$000 
5:000$000 
1:200$000 
5:000S000 
5 :000S000 

600S000 
2:000$000 

4:000S000 

10 :000S000 
3:310~000 

100 :000$000 

100S000 
100$000 
40S000 
4ll~v\J0 
70$000 

1208000 
200S000 
20S000 
20SO00 
305000 
l0~U00 
20$000 
50$000 
30$000 
50$000 
10$000 
10$000 
50S000 

5S000 
5$000 
8$000 

60$000 
10$000 
25$000 
30S000 
10S000 
5S000 
55000 
5S000 

60$000 

NOTA N.º 1 - Os impostos de ambulantes serão cobrados 
no momento em que os respectivos vendedores estiverem exer­
cendo a profissão . 

LICENÇAS D11: COMMERCIO 

Armazens: 

De compras de algodão em P,luma 
De compras de algodão em rama 
De compras de algodão em rama 2.ª 
De compras de sementes d.e algodão 
De compras de cereães ::- - ·· · · 
De compras de pelles e couros 
De estivas em grosso 
De sal 

· De tecidos em grosso 
;De assucar 
1De materiaes para construcção 
Outros não especificados observando-se a. sua espe­

cialidade e valorh;a.ção, dentro das classes 
acima. 

Estabelecimentos a vai·ejo : 

De tecidos 1. n 
De tecidos 2.n 
De miudezas 1. ª 
'De miudezas 2." 
De miudezas 3.0 

.De ferragens 1.ª 
De ferragens 2.ª 
Pe ferragens 3.11 

De estivas 1.ª 
De estivas 2.ª 
•De estivas 3.n 
De estivas 4.ª 
De estivas 5.0 

De calçados 1.ª 
De calçados 2.n 
iDe artigos elcctricos 1.n 
/De artigos electricos 2_1~ 
,De artigos para autos 1 .ª 
De artigos para autos 2.ª 
De artigos para autos 3.ª 
Drogas e productos pharmaceutlcos 1.11. 
Drogas e productos pharmàceuticos 2. ª 
Chapéos 
Artigos carnavalescos 

500$000 
200$000 
150$000 
200$000 
150$000 
200$000 
300$000 
100$000 
500$000 
100$000 
70$000 

150S000 
80$000 

100$000 
60$000 
40$000 

100$000 
60S000 
40$000 

120$000 
1005000 

70$000 
30$000 
20S000 
60S000 
50$000 
80S000 
60S000 

150$000 
l00S000 
60$000 

120$000 
80$000 
30$000 
20$000 

NOTA N.0 2 - Os artigos não especificados acima paga­
rão mais 108000 . 

Açougue ou ca,5a de feil'a 
Nos povoados 
Agencias Lotericas 
Atellier de modas e confe,c;,çõcs 
Alfaiataria com tecidos 
Alfaiataria sem tecidos 
Bombas de gasoUna 
Bilhar 1 
Bilhar 2 ou mais 
Bilhar explorando outro~ jog9., 
Casa do pasto 
Nos povoados 
Clubs de sortetos 

100$000 
60$000 
60$000 
30$000 
80$000 
30$000 

100$000 
408000 
70$000 

150$000 
10$000 

1'>$000 
200$000 

A União -~- _.._.,,... 
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Cocheiras perm~nentes 
Cocheiras nos dias de feiras 
Casa de fazer fa.rlnhà à . motor 

-casa. de fazer fa-rinha tnànual 
Caleiras 
Caiador 
·cortumes 
Consultorio medico odontologico 
Caldo de canna com moenda 
Caldo de canna sem moenda 
Cacimba venclendo agua 
Dentista sem consultorio 
Deposito de sal . 
Deposito de semente de algodão 
Deposito de cal 
Deposito de carvão 
Deposito de aguardente ou alcool 
Deposito de rêdes 
Deposito de mercadorias diversas 
Deposito de kerosene ou gasolina clbomba 
Deposito de ~erosene ou gasoltna s bomba 
Engenho a vapor com distUlação 
Engenho a vapor sem distillação 
Engenho de ra:spaduras com distUlação 
Engénho de raspa.duras sem distillaçã.o 
Estabulos com vendas de leite 
Escriptorio de advogado 
Fornecedor de lenha 
Fornecedor de ca11na para usinas, até 500 tnl. 
Fornecedor de canna para usinas, de 501 a 1.000 tnl. 
Fornecedor de canna para usinas, de 1.001 a 3.000 tnl. 
De 3.001 a 10:000 

' De 10.001 a 25.000 
De 25.001 a 50.000 
Photogtapho 
Garage de auto de aluguel 
Lavandaria ou tinturaria 
Hotel e hospedaria 
Loja de barbeiro 1.11 

Loja de barbetro 2.ª 
Medico sem consultorio 
Officina de reparos de autos 
Officina de mecha.nico ou se1Talhelro 
Officina da marceneiro, ferreiro e carpinteiro 
Officina de fogueteiro, tanoeiro e funileiro 
Officina. de sapateiro até dois offlciaes 
Officlna de sapateiro com mais de dois offlciaes 
Officina de vulcanização 
Offlcina de selleiro 
Olaria. 
Padaria ou pastelaria de l.11 

Padaria ou pastelaria de 2.ª 
Pedreiro 
Presta.mista de tecidos e miudezas 
Prestamista de ferragens 
Prestamista de quadros e espelhos 
Pedreiras 
Pavilhão para. vendas de bebidas, fumo etc . 
Quitandas de fructas 
Terreno baldio urbano, por metro 
Terreno baldio suburbano, por met.ro 
Usina de fabricar assucar e distillllria. 
Usina dist11lando sem fabricar assucar 
Usina de fabrjcar oleos. vege,tae,s 
Usina de beneficiamento êle algodão, cl fabrica de 

oleo 
Usina de beneflciament.o de algodão 
Fabricas de bebidas 1.ª 
Fabrica.<, de bebidas 2. ª 
Fabricas de bebidas 3.ª 
Vendedores de leite a domiclllos 
\, endedores de oleo perfumados 
Vendedores de agua em anlmaes 
Vendedores de agua sem animaes 
Vendedores de colchões e travesseiros 
Salgadelras 

TABELLA 2 

Matriculas 

Automoyeis de uso particular 
Automoveis de aluguel 
Auto-caminhão 
Auto-omnibus 

30$000 
10,000 
40 000 
15$000 
80$000 

5$000 
30~000 
60$000 
10$000 
5~000 

l0S000 
40$000 
50$000 
·5osooo 
30$000 
30$000 

120$000 
505000 
50$000 

200~0Q0 
120$000 
180S000 
140$000 
120S000 
1005000 
30$000 
505000 

100S000 
80$000 

150$000 
25US000 
400$000 
700$000 

1:000~000 
30S000 
10$000 
10S000 

100$000 
30$000 
l0S000 
40$000 
705000 
20$000 
15:SU00 
10$000 
30S000 
40$000 
20$000 
30$000 
80$000 
80$000 
60$000 
lOS000 

150$000 

80$000 
50S000 
15$000 

$:u)O 
$1°50 

1:200$000 
500$000 
70.QS000 

1:500$000 
. . 700SU00 

120$000 
100$000 
50S000 
15$000 
5S000 

10$000 
5S000 

10~000 
30SO00 

40S000 
60$000 
70S000 
80S000 
25S000 Motocycleta 

Bicycleta de uso part1cuta.r 
Blcycleta de aluguel 
Placas para autos 
'Engraxadores clplaca 
Ganhadores clplac·a 
Carvoeiros c lplacas 

, .... 
5S000 

10$000 
20$000 
5S000 
5$000 
5S000 

TABELLA 3 

Gado Abatido 

Por cada boi abatido fóra do matadouro 
For cada boi abatido fóra do matadouro no local de-

terminado pela Prefeitura 
Cada suino abatido no matadouro 
'Cada suíno abatido fóra do matadouro 
Cada caprino abatido no matadouro 
Fressuras verdes 

TABELLA 4 

Imposto Predial 

Construcção ou reconstrucção 
Nos povoados 
Casa de palha 
Nos povoados 
valor locativo dos predios alugados 
Valor locativo dos pl'edlos occupados pelos proprieta-

rios 
Cada predio na zona . rural (séde) 
Cada predio na zon~ rura.l telha e tijolo 
Caaa predio na zona -rural taipa e telha 
Cada predio na zona rural palha 
Cada letra numerica pará predios 
Muros por metros correntes. urbanos 
l'v.Luros :Jor metros correntes, suburbanos 

'7$000 

10$000 
2S000 
3$000 
5500 
S500 

10$000 
6$000 
3$000 
2S000 

10% 

2 112% 
5$000 
3$000 
2S000 
lS0Q0 

. 1$000 
$200 
SlO0 

NOTA N.0 3 - Os proprietarlos nas zonas ruraes serão 
responsa.vels pelo imposto predial rural de suas propriedades. 

TABELLA 5 

Imposto Cedular 

Sobre o rendime11to global da exploração agricola 
ou das industrias extractivas vegetal, a.nimal 
e mineral 5% 

Deduz-se desse imposto 213 para as despésas ordina-
rlas do contribuinte. 

TABELLA 6 

Cemlterlos 

Licenças para enterramentos (s~pultura raza.) 3$000 

[ 8 PAGl~AS 1 
Licenças para enterramentos de crianças 
Licenças para construir tumulos por dois a.nnos 
Licenças para construir tumulos perpetuos, cada 

llletro quadrado 

T.ABELLA '1 

Rendas Diversas ,,. 

Trocar ou vender a.n1maes nas feiras 
Cada carga de madeiras vendida 
Cada caminhão de madeiras vendido 
Cada termo de contrato com a Prefeitura 
Cada funcção de carroucel 
Circo de cava.lllnhos, por estada. 
Cada botequim nas festas, por noites 
Cada barraca de prendas, por noites 
Cada banca de jôgo •. ~ . • · . ... 
Cada petição ao prefeito para registro -
Cada anima\ apprehendido nas ruas 
Cada animal apprehendido em terrenos de cultura 
Cada funcção de bumba meu boi 
Cada funcção de cava.no marinho 
Cada cabeça de gado que pernoitar no curral da Pre­

feitura 
Compra de cereaes, por cada volume 
Para guardar bancos de feiTa em deposito 

TABELLA 8 

Aferição 

Aferição de cada metro 
Aferição de cada C\lia 
Aferição de cada litro ou meio litro 
Balança romana, capacidade até 15 kUo:; 
Balança romana, capacidade até 30 kilos 
Balança decimal, capacidade até 100 kllos 
Balança decimal, capacidade até 200 kilos 
Balança decimal, capacidade até 300 kilos 
Balança para compra. de á_l_godão 
Balança para pesar canna ou lenha 

TABELLA O 

Taxa de limpêsa publica 

Cada predio situa.do no perimetro urbano 
uacta prectio situado no perimetro suburbano 

TABELLA 10 

Imposto de industria. e profissão 

50% do lançamento feito pelo ~stado 

TABELLA 11 

Imposto de feira 

Cada banco de tecidos 
Cada banco de calçados 
Cada banco de miudezas 
Cada banco de artefactos de couros, sollas, etc. 
Cada banco de rêdes 
Cada carga de farinha., feijão e rapaduras 
Cada carga de arroz. côcos 
Cada carga de milho 
Cada carga de esteir,:ts 
Cada carga de louças de barrn bruto 
Cada carga de louças vidradas 
Cada carga de canna 
Cada esteira de cangalha descoberta 
Cada esteira de cangalha coberta 
Cada banco de xarq\le e carne sêcca 
Cada banco de bacallláo e peixe sécco 
Cada volume de fum ') 
Cada ancorêta de agJardente 
Cada vendedor de facas de ponta 
Cada carga de batat as dôce 
Cada carga de bata1 as typo inglêsa 
Cada carga de carangueijos 
Cada carga de inhames 
Cada carga de fructr s 
Cada carga de cord,s, abanos. vassouras e cha-

péos 
Cada carga de porco : 
Cada carga de gallin i• as 
Cada carga de perú. 
Cada carga de ripas. caibros 
Cada carga de porte ':l e peças de madeira 
Cada carga de louça !-. ou vidros 
Cada vendedor de chapéo de panno 

.. . -=:!:'· -

Cada vendedor de enxadas, foices e slmllare& 
Cada vendedor de bolos, dõces 
Gada tolda àe barbeiros 
Cada tolda de caldo de canna 

2$000 
205000 

508000 

2S00O 
$500 

2$000 
20$000 
10S000 
50$000 

6$000 
l0S00O 
10S000 

5SO0O 
5S000 

lOS000 
lo~vU0 

8SOOO 

Sl00 
$050 
!>300 

5S000 
lSOOO 
S500 

5S000 
10$000 
155000 
25S00O 
30$000 
15S00O 
608000 

6$000 
4$000 

10 :ooosooo 

25000 
2S000 
1$500 
1S500 
1$500 
S700 
~700 
$700 
S700 
$700 

15000 
$700 
S200 

·S400 
1$500 
1S500 
1$500 
2S500 
1$500 
S700 

1S000 
S700 

1S000 
S600 

$700 
2S000 
1-S000 
1S500 
1$000 
1$000 
2S000 
$600 

2$000 
$200 

1S000 
S600 

Por volumes o · cargas e outras mercadorias não especi­
ficadas, observando-· e o seu valor. 

TABELLA 12 

EstatistJoa de producç.ão municipal 

Assucar crystal, por sacco 
Assucar bruto sêcco. por sacco 
Algodào em pluma. por sacco até 100 kilos 
Algodão em pluma. por sacco até 200 kilos 
Algodão em rama. por sacco até 75 kilos 
Algodão em rama. por sacco até 100 kUos 
Arroz em casca. por sacco 
Alcool, em tonel ou pipas 
Aguardente, em ancorêta. barril ou caixa 
Couros e pelles, cada volume 
Feijão, por sacco 
Fava., por sacco 
Dõce, por caixa 
Farinha de mandioca. por sacco 
Milho, por sacco 
Rapadura, por volume 
Sollas cortldas. por volume 
Semente de mamona . por sacco 
Vinhos. barril ou caixa 
Pasta de caroço dtt a lgodão, volume até 60 kilns 
Pasta de caroço de algodão, volume de 60 até 120 

kilos 
Oleos de mamona. caroço de algodão ou cõcos, 

por litro 
Animaes cava llar, muar e vaccum 
Suinos 
Caprinos e lanlgeros 
Cada volume de mercadorias não especificadas 

TABELLA 13 

In1.posto addlclonal 

Cobrados sobre licenças e predios - 10% 

$200 
S150 
S500 
S800 

lSO00 
2S000 
$200 

lS00O 
$500 
S400 
S400 
S-100 
S700 
$250 
$250 
S400 
S400 
S250 
S500 
S200 

300 

5020 
2S000 
1..000 
Sõ00 
$500 

3 :310$000 

Art . 2. 0 - A ctespela elo n1u.1llcipic de Se.pe, :io e.~ r-
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COMPLETE SUA COSINHA COM UM FOGÃO ((CELINA:: 
ÇA 1 ORMAÇõ!S DO NOVO PLANO DE VENDAS EM PAGAMENTOS MENSAES DESDE JOSOOO J. 40SOOO - Rua Maciel Pinheiro. 404 

e 1t l11 ele 193 . fi ·ada tr. 100 :000, 000. e será dis i·ibuida pelos 
1 t r " 1', pl o!> s guirn .. :, : 

• 1 " - Pune iona li ·mo 
~." - Sub cnçqe · e gra tificaçõer 
3 . 0 - Apos ntadoria 

' -1 ° - Jllumin ção Publica 
5 " I n ·t,ru ão Publi a, 10 ';1 
· v _ D p s s Diversas 

~ 7 , - Obra Publica· 
~ 8 o 

o o 

J J . '' Passiva 

DI CRIMJNA ' / O: 

~ 1 ." - • une ionalismo Muni ipal : 

do P ref ito 
do The oureiro 
do S creta rio 
elo E cripturario 
do Fi cal G era l 
do Cobrador G ral 
elo Fiscal da ViJla 
do Assi. tente judiciario 
do Port iro da Prefeitura 
do Professor municipal de Riachão 
do Proie sor municipa l de Antas 
do Professor municipal de Barreiras 
do F isca l d Araçá 
elo Zelador da Villa 
do Zclndor do matadouro 
do Zela dor do Cemiterio da Vílla 

l' n im ntos do Z lador do Cemiterio ele Araçá 
V ncim ntos do Zelador do Cemiterio de Antas 
Vcn im ,111,os do Zelador do Cemiterio de Riachão 

~ 2 . 0 - ul>vençôe. e gTá Uficações: 

R ' PI' ~ent,açã.o do Prefeito 
·ut,v nçi: o ela Banda Musical 
<, al1 fi ·ação ao escrivão do crime e jury 
,ra.L1fícaçio ao escrivão do serviço mílita r 
,ratificação ao scrivâo da Policia, Villa 
r :..Li flc ncão ao escrivão da Policia, Araçá 

,raLifi ac-ão ao crivâo da Policia, Sobrado 
,1':.i.Lif"ir-ução ao Pmteiro do Forum 

~ 3. " - Apos ntauoria.: 

Prof ssora aposenta da: 
D . Acl la id d 'Oliveira 

~ 4 ." - Illumhia &o PulJli :i : 

Dn séc1c cl inunlcipio 
nu I OV • do d Arnçá 

10' : 

~ 5 . 0 - Jnstrucç- o 1,ubll n : 

brr 100 : 000$000 

* G. ~ - 0(' ·pe a. Div .1-. as : 

F.xp ct , nt,e ela Prefeitura 
J!:xpL'di nt,~ ela Policia 
, '<Pt'cli nt, do J ury 

~ 7 . 0 - Obras Publicas: 

D sl.in:.1cto n cssn verba 

~ 8. 0 - Evcntuacs: 
.... "";" . 

,., , .. . , 
D :-;U ):l lo :.1 es a verba . ., 

~ 9 . u - Litnl)t'S!\. Publica: 

l 1':-;t.inndo :.1 ssa verba 

~ lO . 0 - Amortização da Divida Passiva: 

!)\ in, do ::i essa verba 

OI POSJÇõES GERAES 

31:620$000 
9:780$000 

720$000 
12 :000$000 
10:000S000 
6 :120$000 
0:240S000 

10 :920S000 
3:000$000 
9 :600$000 

100 :000S000 

7 :200$000 
4:200S000 
3:600$000 
3:000SOOO 
1:800$000 
1 :800S000 
1:800$000 
1:200$000 

720SOOO 
840$000 
840SOOO 
840$000 
480$000 
900$000 
900$000 
480$000 
480S000 
300SOOO 
240SOOO 

31 :620$000 

1:200t000 
4:500$000 
1:200$000 

240$000 
600$000 
360$000 
240$000 

1 :440$000 

9:780$000 

720SOOO 

10 :000 000 

4:000 000 
1:120 000 
1:000 000 

0:240$000 

10 :920$000 

3:000SOOO 

9:600S000 

Art. 1 ° - Fica m sujeitos ao pagamento do imposto de 
li rn a~ todo. o!': e tabelecimentos commerciaes e indust,riaes, 
<''>l' J iptoi 1 s. consulLorio . companhias, agencias, emprêsas, of­
f 1L'1nas cl qua lqu r na tureza, barracas e pavilhões, cafés e bo­
lv uins e quaesquer outros estabelecimentos ou negocios se-
j am qua l f r a sua localizaç.á o . . . 

Art . 2 . 0 - Esse imposto será lançado em Janeuo de ca­
<i H anno, d vendo os proprietarios de estabelecimentos ou seus 
r J) ·e nt,ant,e da r os esclarecimentos necessarios, incorrendo 

rn multa os. que se recusarem ou fornecerem falsas mfor­
ma ·ões . 

An. 3. 0 - A reclamações sobre conectas serão accei­
t a · de 1Lro do pra zo de 15 dias, a contar do dia do lançamen-
to do im.posw. · 

Art. 4 . 0 - Os compradores ambulantes de alg·odão. só 
p d ráo armar as balança , pagando os respectivos impostos 
o Pr feitura . 

Art . 5 . 0 - Somente será permittida garage no muntci-
io para o aut,omoveis cujas placas fôrem fornecidas pela 

Pr I ura . 
A 1·t. 6 . - Qualquer pessôa que mudar o curso das es­

tradas sem prévia licença da Prefeitura, pagará a multa de 
2 .. ooo. e o dobro na reincidencia, sem prejuízo das pena.lida­
clPs em que possa incorrer. 

Art. 7 . 0 - E ' terminantemente prohibida a venda de 
.,. neros por atn a do. nas feiras a ntes das 15 horas . Ao con­
trav n to1· s r · a pplicada a multa de 10$000 e o dobro na rein­
e d ncia . 

Art. . 8 . •• - Todo e qualquer predio occupado pelo pro-
J)rietario consid rado. pam effeito do pagamento de imposto, 
t:omo s 1vesse habitado pelo mesmo . 

Art.. 9 . 0 - Não poderá ser vendida nas feiras, carne de 
, d uino ou capríno, d sde que não tenha sido abatido no 
ma douro municipa l . 

Arl. 10 . 0 
- Os bovinos suínos deverão dar entrada 

110 m tadouro. até a. 17 horas da vespera da matança, a fim 
rt r m d v1da mente examinados pelo administrador do 
11 at:'.1.d Ul'O . 

Art . 11 . 0 - • N nhuma casa conunercial pod rá expõr 
11 1 J'<', donRs n f ir. s do munlclplo , sem a devida ltcença de 
• Jl\ u \an LP . 

A1•t,. 12 .º - Os bnpo ·tos <.l v rão s r pagos at nu dntn. 

ARTHRITISMO·GOTA~RHEUMATISM:0 

l.,:ad,Wii:lb!I 
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fixada , endo accrescidos da multa de 10% os que excederem 
do prazo determinado . 

Art . l 3 . 0 - Findo o exerclcio financeiro será procedida 
a cobrança executiva. ficando o contribuinte sujeito ao pa­
gamento das custas do juízo . 

Art . 14 . 0 - Qualquer proprletario de predios ou inqui­
lino que procurar lesar o fisco municipal, nas informações 
para conectas do imposto predial , os funccionarios encarre­
gados dos respectivos lançamentos teem attribuições para 
arbitrar o valor locat,ivo dos mesmos e lançar o imposto . 

Art . 15 . 0 - Ficam estabelecidas as seguintes datas para 
pagamentos dos impostos : 

Aferição. até junho . 
Decima Urbana e Limpêsa Publica, em outubro . 
Licenças, em novembro . 
Com excepção dos ambulantes que deverão pagai-os in­

continente . 
Art . 16.º - Nenhum requerimento será tomado em con­

sideração desde que o requerente esteja em debito com a 
Prefeitura . , 

Art . 17 . 0 - Todo proprietario é obrigado a roçar os ca­
minhos e estradas que atravessarem suas pripriedades, sempre 
que o serviço se fizer necessa.r io, ficando sujeito á multa de 
10$000 a 50SOOO, os que se recusarem ao cumprimento deste dis­
positivo. 

Art . 18 .º - Os proprietarios de machinismos de desca­
roçar algodão ficarão respons:weis pelos impostos de seus agen­
tes compradores . 

Art . 19 . 0 - Qu alquer vehiculo que transportando mer­
cadorias sahidas deste município, procura r burlar o fisco. sone­
gando o imposto devido. pagará o referido imposto com a mul­
ta de 10 '¾ . 

Art 20 . 0 - Os fiscaes elo município teem attribuiçõe~ 
para multar Lodo aquelle que ommerciar com pesos e medidas 
v:.ciados . 

~ u,~ico - As multa previstas neste artigo, serão appli­
cad~s de 20S000 a 50S000 . 

Art . 21.º - A taxa de l!mpésa publica será cobrada jun­
tamente coni o imµo, to predial . 

Art . 22 .º - Qualquer pessôa que fizer deposito de lixo. 
fGra dos lugares indicados pela Prefeitura, será multada em 
l OSOOO 20SOOO na reincidencia . 

. '\rt . 23 . 0 • - P lo imposto predial da zona rural , desdr 
que não seja arrecadado clirectamente do morador, será pago 
pelo propr ietario dos terrenos . 

Art. 24 .º - F ica creado nos termos da Constituição do 
Estado. o impo to cedula r sobre as renda dos immoveis ruraes. 

§ unico - Esse imposto será cobrado dos proprietarios na 
base de 5% ca l ulado sobre o ,rendimento global do immovel do 
qua l serão deduzidos 213 para as despesas necessarias do con­
tribuinte . 

Art . 25 . <1 - O lançamenLo ·u á feito mediante declara-
ã o do proprieta rio na cedula que lhe fôr enviada, o qual to­

mará por lm e :t renda do a1mo :.uü erior . 
Art. 26 .º - o imposto a ddiciona l será P.pplícado exclusi­

va.ment e nas de pesas cl a sis t,encia. 
Art . 27 ." - Emquanto a Prefeitura não tiver cocligo de 

post,uras se regerá p lo da ca pital do E ta do. mandando vigo­
ra r pela lei n . 0 140. daquelle município, d 4 de outubro de 1928. 

Art . 28 .º - O pr sen te decreto en Lra rá em vi gor na datri 
de ua publicação . 

Art . 29 . 0 - Revogam-se as d ispo ições em contrario . 

Secret.nria ela Prefeitura Municip l d Sapê, em 30 de 
dezembro d 1935 . 

Antonio Uchôa Filho - Prefeito . 

Luiz da. Veiga Pcs ·ôa .Jun io1• - Secretario . 

PREFEITURA MUNICl·PAL DE MAMANGUAPE 
D , CltE'fO N.º 1, DE 21 DE JANEIRO DE 1936 

Proroga , com as a lterações cons­
tantes da lei n . 36, de 21 de dezembn 
de 1935 o decreto n. 3. de 30 de dezem­
bro de 1934, que orça a receita e fixa a 
despesa desLe município . 

O pr f ito municipal de Mamanguape, ad-refel'endum 
du Cumurn. Municipal e no uso das suas attribuiçóes, 

DECRETA : 

Art . 1 . 0 - Fica prorogado para o exercicio de 1936 o de­
creto n . 3, de 30 de dezembro de 1934 . 

Art . 2. 0 - Fica no decreto n . 3, suppresso, o imposto 
constante da tabella D, - Regist ro de Entrada e Sahida de 
Mercadorias . 

Art . 3 . 0 - Fica. creado o imposto cedular sobre a rendn 
de tmmoveis ruraes; o de industria e profissão (50º1º dos lo.n­
çamentos feitos pelo Estado) e o de estatística de producção do 
município . 

§ unico - Os impostos de que trata este artigo serão co­
brados ele accôrdo com as tabellas annexas . 

Art. 4 . 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Prefei tura Municipal de Mamanguape, 21 de janeiro de 
1936 . 

Eduardo Ferreira, prefeito . 

Octavio dos Santos Leal, secretario . 

Fica a pprovado em sessiio extro.ordinarla em data de 15 
de fevereiro de 1936 . 

Pa.Úlo Monteiro Carneiro da Cunha., presidente. 

TABELLA N . 1 

Jmt>osto ceduhw sobre os immovels ruraes 

Sobre o rendimento global da exploração agrl'cola ou das 
industrias extractivas vegetal. animal e mineral UºIº> um por 
cento . 

TABELLA N . 2 

Estlltistica de producçào do munlcipio 

1 - algodão: 
a - fardo até 60 kilos 
b - fardo até 100 k:ilos 
c - fa rdo prensado 
2 - algodão em caroço, por volume 
a - pasta de caroço até 60 kllos 
b - semente, volume até 75 kllos 
c - oleos, por lcilo 
tl - piolho, por volume 
3 - assuca.r bruto, por sacca 
a ~ assucar branco de qunl(J\I r qualidade, sac a 

$500 
1$000 
2$000 

$800 
$300 
$200 
$010 
$300 
$600 
$700 

4 - arroz despolpado, por sacca 
a - a rroz em casca, por sacca 
5 - alcool, por cada ancoreta 
6 - aguardente, por cada uncoreta 
7 - aves. por cabeça 
8 - animaes : 
a - bovino, por cabeça 
b - cavallar, por cabeça 
e - muar, por cabeça 
d - caprino, po1· cabeça 
e - lanigero, por cabeça 
f - suíno, por cabeça 
9 - artefactos : 
a - de couro, por unidade 
b - de ferro, cobre e outros metaes, por unidade 
c - de palha ou fibras , por unidade 
d - de tecidos, por cada peça 
10 - batatas de qualquer especie, 60 kilos 
11 - borracha de mangabeira. 60 kilos 
12 - caibros, por unidade 
13 - carangueijos, por cada corda 
14 - couros de qualquer especie, um 
15 - carnes de qualquer especie, até 60 kllos 
16 - cordas de fibras, até 60 kllos 
17 - cal, por 60 kilos 
18 - carvão vegetal, volume 
19 - côcos, por cento 
20 - café, por 60 kilos 
21 - dôces de fructas diversas, por kllo 
22 - farinha de mandioca, por volume 
2"3 - fructa de qualquer qualidade. carga 
24 - feijão, fava e outros cereaes, sacca 
25 - fumo, em rolo, por kilo 
26 - gomma de qualquer qualidade, por volume 
27 - hervas de qualquer qualidade, 60 kilos 
28 - mel de abelha, garrafa 
a - de engenho, por lata 
2~ - madeiras de construcção, por unidade 
30 - peixe de qualquer especie, até 60 kilos 
31 - queijos de qualquer qualidade, kilo 
32 - resina de qualquer natureza, kilo 
33 - rapadura, por cada volume 
.34 - ripas, cento 
35 - sarrafos de madeira, cento, 
36 - tijolos, por milheiro 
37 - telhas, por milheiro 
38 - taboas, duzia 
39 - lenha, carga 
40 - idem, metro cubico 
41 - parallelepipedos, por milheiro 
42 - obras de barro de qualquer especie, por carga 
43 - Outros artigos não constantes na tabella aci-

ma, ficarão sujeitos ao pagamento de taxa 
não superior a 3·01° do seu valor. 

$500 
S300 
$500 

1$500 
$050 

1$000 
$500 
$600 
$300 
S300 
$500 

$200 
$100 
$050 
$200 
$600 
$600 
$020 

030 
$300 

lS000 
i600 

500 
8100 
~500 
$600 
3100 
$200 
$500 
i300 
$100 
S500 

lS(}00 
$100 

~ºº 00 
2$000 

$0:>Ú 
$0::0 
$5J0 
$200 
$5GO 

1$000 
2l;000 
1$000 
Sl00 
$050 

5$000 
$500 

Prefeitura Municipal de Mamanguape, 21 de janeiro de 
1936 . 

Eduardo Ferreira, prefeito . 
Octavio dos Santos Leal, secretario 

DECRETO N . 0 2, DE 21 DE JANEIRO DE 1936 

Eduardo de Alencar Ferreira, prefeito municipal , no uso 
das suas attribuições e, 
, Considerando de necessidade regularizar o quadro do 
funccionalisl}lo da Prefeitura e de accôrdo com a lei n . 36, de 
21 de dezembro de 1935. 1• 

DECRETA : 

Art . 1 . 0 - Fica creado o cargo de thesoureiro da Prefe1• 
tura Municipal de Mamanguape. 

Art . 2 . 0 - A fim de attender ás exigencias financeiras do 
presente decreto, fica aberto á thesouraria da Prefeitura, o cre­
dito especial de 2 : 400~000 < dois contos e quatrocentos mil réis) . 

§ unico - Fica desligada a thesouraria da secretaria, fi­
cando o secretario percebendo os mesmos vencimentos que vi­
nha percebendo o secretario-thesoureiro . 

Art . 3 . 0 - Revoga m-se as disposições em contrario. 

1936 . 
Prefeitura Municipal de Mamanguape, 21 de janeiro cte 

Eduardo Ferreira, prefeito . 

Octavio dos Santos Leal, secretario . 

Fica approvado em sessão extraordinaria em data de 15 
de fevereiro de 1936 . 

Paulo 1\-lonteiro Carneiro da Cunha, presidente. 

DECRETO N.0 3 ))E 22 DE JANEIRO DE 1936 

Crea o cargo de escripturario. 

. Eduardo de Alencar Ferreira, prefeito municl:pal, no 
uso das attribuições proprias do seu cargo e, 

Considerando a necessidade de regularizar o quadro do 
funccionalismo da Prefeitura, a bem da administração do mu­
nicipio, 

DECRETA: 

Art . 1 .0 - Fica creado o cargo de escripturario na Se­
cretaria da Prefeitura Municipal de Mamanguape . 

Art . 2.0 - Para attender ás exigencias finance11·as do 
presente decreto, fica aberto á thesouraria da Prefeitura, o 
credito especial de 3 :000$000 (três contos de réis) . 

Art . 3.0 - Revogam-se as disposições em cont rario . 
Prefeitura Municipal de Mamanguape, 22 de janeiro de 

1936 . 
Eduardo Ferreira, prefeito. 
Octavio dos Santos Leal, secretario . 

Fica approvado em sessão extraordinaria em data de 15 
de fevereiro de 1936 . 

Paulo Monteiro Carneiro da Cunha, pr~si­
dente. 

DECRETO N:0 4 DE 22 DE JANEIRO DE 1936 

Eduardo de Alencar Ferreira, prefeito municipal. usando 
das atiribuições proprias do cargo e, 

Considerando a necessidade de regulariZür o serviço de 
vehlculos no municipio e de accôrdo com a Inspectoria d Ve­
hiculos do Estado, 

DECRETA: 

Art . l..° .....:. Fica creado o cargo de Inspector de Vehlculos 
no municipio de Mamanguape. 

Art . 2.o - Para á ttender ás exigencia financeiras do 
presente decreto. fica aberto á thesouraria da Preieitura. o 
credito especial de 1:800S000 (um conto e oitocentos mil réis . 

Art . 3.0 - Revogam-se as disposições em contrario . 

1936 , 
Prefeitura Municipal de Mamanguape. 22 de janeiro de 

Eduardo Ferreira, prefeito. 
Octavio dos Santos Leal, secreta.rio. 

DECRETO N.<' 5 DE 23 DE JANEIRO DE 1936 

Eduardo de Alencar Ferreira, prefeito municipal, no uso 
das attribuições que lhe são propria.s, 

DECRETA : 

Art . 1.0 - A fim de attendE\r t\ di posiç.Q · do o.rt . l .º 

• 
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do decreto n .0 3 de 22 de janeiro d 1936. desta Prefeitura, fie a 
extincto o ca1·g0 de director de Estat!stica desta Prefe1Lura. 

Art . 2.0 - Revogam-se as dl posições em contra rio . 
Prefeitura Municipal ele Mamanguape, 23 de Janeiro de 

1936 . 

lôso, com os vencimentos de 1 :440$000 (um conto quatrocentos 
e qua,ren tn nül réis), que vinha percebendo . 

Considerando a necessidade de regularizar os er 1iços d 
rnumlnação pubUca deste. cidade, 

Edun.rdo Ferreira, prefeito . 
Oota \lio <los S:nitos Leal, secretario , 

Art . 3.0 ..:...... Fica transferido do cargo de fiscal da cidade 
para o cargo de t'lscal lançador de imposto, o sr . Pedro Pinto 
Navano, com os vencimentos de 2 : 400$000 <dois contos e qua­
trocentos mil r éis) . que vinha percebendo . 

DECRETA : 

DECRETO N.0 G DE 23 DE .JANEIRO DE 1930 

Eduardo di> Alcn~ar F rr ira, pref ito municlpnl, no u ·o 
das attrib liçõ s do s u a,·[\o e, 

Art. 4.o - R vogam -se as disposições em contrario . 
PrefeiLuru Municipal de Mamn.nguape, 23 de Janeiro de 

1936. 

Art. 1.0 - Fica supprlmldo o art . 1.0 do decreto n.° 8, cl '; 
15 de outubro de 1935 . 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposições em cont ra i o . 
Prefeitura Municipa l de Mamani,,TUape, 24 de janeiro àP Eduardo Ferreira, prefeito . 

O l.av io dos antos Leal, secretario . 1936 . 

Con ide1·an do a n c~ss id: de ele reorg I i~ r o q11 11dt·o elo 
pesso!\l da fl s • hz fio d "ste município e bem cl adminbtra -

F'lcn o.ppl'ovnc\o em sessão extraonlinarla. em data de 15 
de fi:>verelro de J 936 . 

Edua rdo Ferreira, prefr>• ... c . 

çã o muni •lpal, 

DECRETA : 
Pa ulo Monteiro C:i.rneiro da Cunha, presi­
den te . 

Octavio dos antos Leal, se<'r ~ta rio . 

Art . 1.0 - Fi am creados os cargos de n.judante de fiscal 
geral ftsca l la nçador de impostos, ele ta P refeitura. 

Art. 2.0 - Fie transferido do cargo de fiscal ela luz 
para o cargo de a judant de fü;cal ie,·al, o sr . José Eclga rd Vel-

DECRETO N. 0 7 DE 24 DE JANEIRO DE 19~6 

Eduardo de Alencar Ferreira, prefeito municipa l, no uso 
das suas attribulções e. 

Fica approvado em sessão e:xtra.o.dlnaria c..m dat de 1E 
ue fevereiro de 1936 . 

Paulo Monteir· arnclr"J J a_ Cunha, presi 
dente . 

GYMNASIO CARNEIRO LEÃO 
PARA AMBOS OS SEXOS 

SO6 A ORlENTAÇAO PEDAGOG.JCA DO DR. AR­
N ,\LDO CARNfillt.O LEAO, DIRECTOR DO lNSTITUTO 
CARNEIRO LEAO, DE ltECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFF IVIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOA1\1EN'f0 DO MESMO ESTA])O. 

Director: DR. ANNIDAL MOURA 
Attend r. nd o aos inq.> r:lti,os d e uma ci 1:1 le prog r es ­

sista cumo ..i d e João P s ó . e aus un · c> ios J.a s un rnucida­
de estudiosa cá ba d e fundar -s • n s ta r itl ::l d e 11m es tL L, ·­
lecimenlo de educação - o GYMNASlO CAfü ElRO 
LEÃO. 

lnstallado no conforla, 1el predio silo á avei)ida r>,fon­
senhor \Valfredo L ea l, n . 11G2, o ym na io arn iro Leú 
manterá os cursos primaria, d e adm i s(io e scc unlhl'i o, in­
teira mente de accôrdo com ::is 1 is e ·Lad u:1 s e fed era ·s 
que regulam os es labe lcci men los le e<.lu ·aç:io. 

Tendo requ erido sua eq ui parnção ao C I le'-' i P cd ro 
II, do Rio d e ,Janei ro, o Gymn:1 i C::1rn iro Le~io p derá 
receber trnnsferen ·ias do d mais e tabe lecim •nl s de 
educação officiaes ou ec1uir arados ::i i tatl Collegio. 

Os exam de a drn i " Üo tlcver5o re:1 li zar-s6 ru feve-
reiro, ob a fis nliz. ção do guv • ruo f de.raJ. 

Para nltender nos intercs ad o G mn::is:o C. R-
NEJRO LEÃO f·:l rá fun ionnr, a p~ rlir do dia 14 ·o cor­
r e nte um CURSO O E AD11I ' ÃO, l TEIR~ME TE CR -
TUITO. As aulas des le Curso funccionaru0 de 8 ás l 2 
horas. 

Disp~nd o d e lodo mat r-inl pedag gico exigido pelo 
Departamento Nacional de Ed uras::io. ·om hbura lo ri os 
especia s de Phy ira, Ch i mi ·a, l i. t ria 1alural. Geugra­
phia, Cosm ographia, Hi tori:t e M:üh 111:1l ica, o Gymnasio 
Carneiro L eao i,recn he, :i im , i ntegrn lm en te l eh s a 
condições m Leriaes imprescin<.Jiveis au des<;rupenho tota­
lita rio de sua finalidade. 

O curso .,pr imario obedecerá os precei tos aa moder­
na pedagogia mo.ldando-se ás condi :ões sociacs do meio. 

O corpo docente do G ama io Carneiro Leão está 
sendo organizado com os e~..,,menlos exponenciaes do ma­
gistrio parahyhano. 

Como ponto int ressa nles do seu progr amma, o 
GYM TASIO CAR 1E IRO LEÃO não obrará n enhuma con­
tribni ç.fo a titulo de joia nem admi llirá festa. , ab rin do e 
encerrando as aulas s rn nenhuma solennidade. 

E assim, com o apo io de todas a auloridndes do Es· 
tado e de todos os pa.rahybanos qu e se interessa m pelo des­
envolvimento de sua terra, diri gido por professore sobe­
jamente conhecidos, O GYM IASIO CARNEIRO LEÃO es ­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de .JOÃO 
PESSôA a fim de tornar- e um centro de cullara e de en­
grandecimento da heroica Parahyba. 

Emquanto se procedem os grand es reparos e acJ::ip­
lações no predio, as aulas funccionar-ão á rua 13 de Ma io 
n. 690. 

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessôa, 11 de janeiro de 1936. 

RUMO AO CAMPO 
Terras em cooperaçfio, para loda lavoura, a 2 kls. 

da capital, servid t pe]a estrada de rodagem João Pes­
sôa-Gramnmc, com rio corrente e paúl dr nado. Ac­
ceilam-se n1oradores e trabalhadores. Di[lria 3$000. 

A quem interessar pl'ocure Jo~o l\tlagliano, á 
avenida Vasco da Gama, n.º 1 H:L 

CASA DE SAODE S. VICENTE DE PAULO 
(PATRIMONIO DO INSTJTU'l'O DE PROTEC AO E A SJSTENCIA 

A' INFANCIA) 

Situ~1dn rm nprnzivcl Jocul d~1 Av< nich Joiio ~la­
Ch é.H.lo, le111 Lodo con l'orlo p:-i r:1 o 111 ~1 is ex igen 1 • 
dos dienl \s. P1oct1nte l'S l:1 i11. Liluição, porque, as­
sim, pod<: r is r ecup<:rar ,·essa saúde e co11(·01T 'r 

paro o umparo ás <.·ri;,i11ç:1s desvalid~s 
João Pe sôa , · Parahybn 

.. . C<\11\\\IIÍ\\l"'"'""'~U 
.•DEPRESSÃO 

· ...-:· 

O Tt,rtiío Bayer EB 
h z recuperar ~ ir.'~ ER 
11s forçAs " a, R 

~oerg-i.u. 

TON&CO 
-. BAYER.,_.: 

CURSO DE FRANCE.S 
Fn ina-se francês pra­
tico a crianças meno­
r s de 10 annos de 
jdndc, na A v. .João 

da Malta, 77. 

João Pessôa-Parahyba 

PIANO - Vende-se um, quasi 
no, o, de corôas cruznuas, alle­
mfio, cêpo de m elai, teclado de 
marfim e barntissimo, á rua S . 
Migtt l, 11:L 

V l~N Dl~-SE um optimo terre­
no co m urna casa rendendo cen­
lo e trinta mil réis mensaes, no 
melh r ponto de Trincheiras -
nrn Epilacio Pessôa, em frente 
á ave nida Jono Machado. 

A tratar á rua d:l Republica, 
721. 

VENDE-SE uma casa, sita 
á rua 13 de Maio n.º 593. 
Tratar na mesma. 

C O N VEM S A B E·R 
- que a -

''CARVOARIA ECONOMICA" 
Rua Tenen te Retumba n." 86, 

entrega a domicilio carvão em snccos, 
de 1 .'l qualldade, pelo menor preço e 

maxim a presteza 

CASAS A' VENDA Ven-
dem- e as seguinles casas: á 
av nida Beaurepaire Rohnn n. 
:3:rn, á traves a Amaro Coutinho 
n . :32 e á rua Madim Leilão ns. 
4G0, 4füi e 4f>0 . A trata r om o sr. 
Gracilinno Delgado no "h1r Al- I 
liança ·•, á avenida Beaurepail'e 
Rohnn, 25fi. 

COMPRA, 

OMEGA NACRE, 
bronze, cobre e allumfnio. para fro,. 
dJçiio, pelos melhocres pr~os. - Rua 
Santo Elia~. 180 - Das '7 ás a e du 

l'7 ia IB horas. 

PERDIDO - Pede-se a. quem en­
controu uma cnpn. de gn.bardine, per­
dida no din 1 . 0 do corrente, pela ma­
nhã, no oi tiio do preclio dos Correios 
e Telegraphos, entregar no sr . Or­
lando F eitosa, no escriptorio de Soa­
res de Oliveira & Cia .• no. rua 5 de 

· Agost:o, que será gene.rasamente gra­
tificado. 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú ". A v. João Machadot 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

.--.. ... .......... :. . ·- .. J • 

A prim.eira impressão vale tudo! 

TENHA isso em mente e não se esqueça de que o homem que se 

apresenta com o rosco limpo-bem barbe:i.do--é semprt bem 

uisco por cod.1 gente. Essa é uma das vantagens que offerece a Gil­

Jene, perminindo a codos barbear-se em casa diariamente. Ha e co­

jo5 Gil1ecce para todos os preços. Adquira V.S. um , hoje me mo, e 

passe a usal-o com as laminas Giflecce A2ues, a~ mais resisc nc e~ t 

t'COnomicas. 

ÇllLETTf SAFETY RA-ZOR CO. OF BRAZll 
Caixa Poitol 1797- Rio dt Janeiro 

Gillette 
mos i11J~renanle 
folhelu. 

' 
C - !5 

S Está doente? Quer saber o que ·G R A T I tem? Mande nome, idade profi -
são com en veloppe seBado para 

resposta á Caixa Postal, 509 - Rio de Janeiro. 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTI 1 
LEILOEIRPS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO !\" 1.:tlCO, 71 

Adiantam '70% do valor provavcl do le1láo, e presta contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garnntid-0, Ta. ·as mini­
mas tt, contratar. 

AGENCIA DE LEILOES 

PRAÇA PEDRO An-tEitICO, 71 - JO.AO PES \A 

ACADEMIA DE DIREITO DE SÃ au o 
-- OUR:sO U 1r.F DE DIR~ iT'> ---

Jr - ,:,_ LIZADA PBLO Gú'l F-RNO 
Reg . pelos Dec. F.st . 5-. : s e Dec . F n . 20179 - .!ôr · :j o Li re - Matrieu'iis 
abt')1't11s - Diploma Lego!. Ped l1· prc ect"S e- info11nRçõe • Secret, ria ~. 

RUA MAJOR QüBDINHO, 4 - CA X,'.\.. 477 - S.~ 1?AULO. 

ANDRADE LIMA 
Agente de leilões 

Tendo cumprido os dispositivos da let que rege o assumpto, 
\'oltn ao seu velho cargo de leiloeiro official desta praça, o conhecido 
e sympnthizado agente de leilêes Andrnde Lima, o qua1 se acha. ó. dis­
posição do distlncto publico desta. te11ra, á rua Maciel Pln.heiro, 259-A, 
em sua Agencia provlsoria. 

{tecebe. tambem, para vender em leilão, louças, moveis, crystnes, 
vidros, espelhos, faque11·0s, pianos, cofres, etc. etc. nssim como predios, 
terrenos, automovets, etc,. como aindo. todo e qualquer art.tgo ou mer­
ooao11a, objectos de arte, jolns, etc. etc. 

Outroslm : o mesmo avisa desde jâ que aguardem para breve­
mente um lmportantlssimo leilão, que será previamentê annunclacto e 
le\'ndo a eftelto aonde estiver o slgnru do A_g nte 

.ANDRADE LIMA 

~=====:::::;:====cc.::======:-==========~ 



NAO SOFFRA COM O 
CALOR!!! 

Geladeira STEIGLEDER. E' economi­
ca elegante, pratico . A un;ca com­

provada a meio seculo . 100 % de 
economia. 

15 modêlos di fferentes. P inturas nas 
cõres desejadas, Bran co, Azul, Verde, 
Rosa, Pallido, Creme, Noguei ra . etc. 
Representantes: - C. POTTER & 
IRMAO. - Rua Maciel Pinheiro 269-

1.º andar - João Pessôa- ·• 

'"E TUDAR, GRATUITAMENTE -
Meus netinhos : - lt bem conhecido e 
elogiado pelo país intero o habit-0 
d,O TICO TICO' nos seus grandes 
concursos, offerecer ás cr iam~~ con­
currenLes premi.os de excepcional va­
~or. c.,mo sejam matriculas gratui­
tas, em co!1ceituaJos e:.;;tahelecimcn­
tos de ensilLO. E' que o o TICO TICO, 
meus netinhos, realiza a sua missão 
de recrear e . ao mesmo tempo, dar á · 
infancia brasileira opport.umdades c1e 
csLuctar. Ai.nela agora, annuociando o 
apr:ctre~in ento do "Grande Concurso 
PaLriotico ', um cer tamen de grandio­
sas proporções e alta finalidade cívi­
ca e edut:acional, O TICO TICO pr o­
metLe ás crianças que tomarem parte 
no torneio premi.os no valor toLal de 
cincocnta contos de réis . Desses pre­
mies. meus netinhos dPstar?.m-se 0. 
primeiro e o segundo. O primeiro é 
·ama matrícula gratuita, em qualquer 
aos curs\>S, cn:r1pletos, ctc, acn~ditado 
cducandario I nsLituto La-FayettP., qut 
a inaa offerece ao feliz dele11Lor do 
premi J um enxoval completo para o 
primei:·o anno do curso . Só este pre­
mio t -m o valor de quinze conto::; ele 
réis -- uma d::i,diva pre~iosissima á 
infancia. O segundo premio é verda­
deiro dote para quem o obtiver em 
sorteio. é uma apolice t otal da con ­
cei tuada Cia . de Seguros Sul Ameri-
a. nr., valor de dez contos de réis. 

M:as ha ou lros premies, em mm1Pro • 
ele quü1hentos, que será') dado::; pelo 
O 'l'ICO TICO a os concurrentes sor ­
teados no "Grr-nde Conrurso Pahio­
tico " , a ser iniciado em a bril e ao qual 
tvdas as cria:-iças dev~m CO!'.Correr. por 
isso que poderão encontrar, se a sor­
te as auxiliar, uma bellissima oppor­
t~lnlrladc de estudGr gratuitamen te. -
VOVõ (Do 'fico Tico de 4 3 -
36) . 

SebjS. 11 - 400 . 

Locomovei MARCHALL de 
24 cavallos 

Vende-se um com pouco uso, com 
garantia absoluta de funccionament o 
perfeito, por preço vantajoso . 

A tratar com Lindolpho Soares, á 
praça Alvaro Machado, 77, nesta ca­
pital. 

Nota - O referido locomovei acha­
se nesta cidade, á disposiçã o de quem 
quizcr examinai-o . 

CONCURSO DO "TICO-TI-
'0" -- O concurso do " Tico-Ti­

c.:o" se rá de fi n i li varnente encer­
rado no dia 20 do corrente. Os 
mappas dev idamenle r egula ri­
z.ido s, devem ser e nlregues ao 
;Jgc>1 ll e ne ·Ln capi la l s r . A . 
Baptista de Araújo, a lé a dnta 
indir: e.l n acim::t. n ua fü:ir5o do 
'J'riumpho, 3!)3. 

MECHANICO - Aque°Hes qu e 
pr •ci nrem de um compelen le em 
todo o ·ervi .os d e u i nas co­
rno sej:un mo n tagens, repa r o , 
<>lr ., lend0 p rn Li ca n as ma ior e · 
ir ~i na , e ·orno lenh o sido mes lre 
e m nbdo usina5. a q uelle que 
pr cís:u cl i r ij::i - e :í r ua da R e 
J uhlic:.i, 40 J , corn ns . ini c i::ies 
.J . w. 

MOVEIS GERDAU 
Novo sortimento deste ar­

tigo 

Cadeiras de guarnição, grupos. 
norLa-ch apéos, cabides, mezas de ccn ­
Lro, oval e redonda, cadeiras de ba­
Janço, cadeiras giraLoriàs com molas 
e sem molas, Lambo1·etes, môcllos, ca­
deiras g•iratorias para piano, cadeiras 
3JLas para criança, tudo do fabrican­
te Gcrda.u . Grande sortimento de 
mov is de tnacacaúba e imbuia. 

Compra venda de moveis usados 
m qualquer quantidade . 

Casa de Moveis de José Meneisolo. 
raça Pedro Americo, 71 . João Pes­

sõa . 

- 'A UNIÃO - Sabbado, 21 de março de 1936 

INDICADOR 
DR. JULIO TOSCANO DE BRITTO 

FORMt..DO PELA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
DO RIO DE JANEIRO 

Com pratica nos Hospi:ta es Nossa Senhora da Saúde, Pró-Ma.tre, Santa 
Casa de Misericordia, Maternidade de São Christovão e Policlinica 

Geral do Rio de Janeiro. 
Ex-interno do Hospltal da Policia Milit ar do Districto Federal. 

--CLINICA GERAL·--
consu1tiorio: - Rua. Barão do Triumpho, 460. 

Residencia,: - Rua Duque de Caxias, 111. 

DR. ADALBERTO DE ALMEIDA CESAR 
Medico do Posto de Hygicne de Campina. Grande 

DOENÇAS DE SENHORAS - CLINICA MEDICA E PARTOS 

Ex-interno no R io de .Ja neir o do serviç0 <lo prof . Maurity - Santos. 
Ex-interno do Hospital da Marinha . - Ex-interno do Serviço de 

Syphilis e Doenças Nervosas da Fundação Graffree Guinle . 

Residencia : - Rua Floriano Peixoto, 118 . 
Consultorio : - Rua Epitacio Pessôa - 1.0 andar . 

-- CAMPINA GRANDE --

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS OI: CltIANÇAS 

lb••--- ff •moo de erla~s (lacltaites) o Criclle Ca Oaa M 
~s&os do Rio de Janelro. 

Cllefe •o Serviço ,e Hygiene Infantil lio ·~ 

OO~80í.,TA8 DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIREn'.A. 111 
(POR CIMA DA PHARMACIA WRAS). 

Ju:SIDENCIA: - KUA PADBJI: MEIJLA. . lU-

tr============================ ~ 
DR, EVILASIO P ESSOA 

CLINICA GERAL 
ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO, INTE Til'i'OS, 

FlGADO E RINS. 
CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIUMPHO 400 

<Entrada lateral) - T EL ., 318 . ' 

RESIDENCIA: - RUA EPITACIO PESSOA, 482 - TEL., 40. 

:: -==============================:;/ 
rr========================::: 

DR. SEIXAS M A IA 
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP . STA. ISABEL) 

CLINICA MEDICA EM GERAL: ESPECIALISTA EM MOLESTIAS 
DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA E OUVIDOS. 

Consultorio: - Rua B . do Triumpho, 271-1.0 a ndar - Tel. 258 -
Consultas das 16 á s 18 horas . 

Residencia : - Avenida Dr~ João da Mat ta. 72 . 
-- João Pessôa. - Parahyba. --• 

::==========================:!/ 
rr==========================c 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS - CLINICA MEDICA EM GEBAJ. 

OONBULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS !lJ. 
(De 14 is 16 horas) - Telephone, 281. ' 

USIDENCIA: - Avenida Vidal de Negnfroe, ·'J'IL 
----- Telephone, 155 ----

CLINICA DO 

DR. JOIO MEDEIROS 
DOENÇAS DA CRIANÇA - CLINICA MEDICA 
CONSULTAS, DIARIAMENTE, DE 9 A'S 11 DA MANHA E DE 14 

A'S 17 DA TARDE. 
CONSULTORIO : - Rua Maciel P inheiro 172 1.0 andar - Tel. 113. 

RESIDENCIA: - Avenida 24 de Maio,' 22 - Tel. 267 . 

CAPITAL 

/F========================== 

DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

.Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dlclna . Ex-Interno voluntario do Hospital de Alienados do Recife. Ex­
Auxiliar Technico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex­
Assistente Int. da Assistencla a Psychopa thas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biot ipologLa Educacional 
do Esta,do de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira. 

EPILEPSIA - NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRAT('\MENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA IDSTERIA PEl,A 

PSYCHOTHERAPIA AN ALYTICA D'E FREUD 
RESIDENCI A: - Avenida Monteiro da Fran ca, n .0 72. 

Corumltorío : - RUA DUQUE DE CAXIAS, 389 

DOENÇAS DA PELLE E ENEREAS 
-SYPHILIS-

DR. EDSON DE ALMEIDA 
De volta de sua viagem de estudos ao sul dõ pais onde frequentóu 

as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Serviço d,o prof. Líndemberg) avisa aos seus amigos e cllentea 
que reassumiu o exercicio <le sua clinica. 

Rua Duque de Caxlu, 504-1.0 andar. Diariamente de 14 ás 1'1 h~ 

IOAO PESSOA --::-- PARAIIYBA 

' .. .:/ 

DOENÇAS DE SENHORAS PARTQS - OPERAÇÕES 

ORA. NEUSA DE ANDRADE 
CONSULTORIO - RUA BARÃO DO TRIUMPHO, 333-1.0 ANDAR. 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 _HORAS. 

- RESIDENCIA -

AVENIDA CONCORDIA, 276. 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICl'O 
(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 

OLINICA MEDICA - MOLESTIAS NERVOS~$ E MENTAES - TRA ~ 
TAMENTO MODERNO DA SYPHÍLIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completas de Sangue e Liquor f.Wassermann, Lange e 
Benjoln) e as demais necessarlas para elucidação de diagnost1c.l f 

tratamento das molestlas NERVOSAS E MENTAES 
Consultas diairia~ das 14 ás 18 horas. 

DUQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PARAHYBA 

,;:================:=========· e 
DR. EDRISE VILLAR 

CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGXA Dli!: 
MULHERES DA SANTA CA.§A. 

DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERÀÇÕES - PARTO~ 

ELECTRICIDADE MEDICA; 
Res1c!encla : Telephone 30 - F..ua Epltncto Pessoa, 634 . 

Consultorio: Telephone 181 - Rua Duque de Cax:laS, S12. 
Consulta das 10 1 12 ás 12 1 12. 

João Pessôa - Estado da Parahy.ba 
>=~=====================-===-~ 

_GABINÊTE ELETRO DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALVA GAMA 

Clinica-Cirur gica e Prolhese Odonlologica 
Odoíltopedic · 

Consultorio - Duque de Caxias, 504 - 1.,, andar 
Consultas - Das 14 ás 17 ho1·as 

rr===========================~ 
DE N TISTA 

DR. S. P, SOUSA DO õ 
CLINICA üDONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E PRO'TIHESE 

DENTARIA 
Praça Bella Vista. 555 - (Trincheiras). 

Serviç0 de Extra cções e Obturaçõrs para o mais exige n te dos clientes. 
Confecção perfeita nos serviços de Protheses: Corôas, Pivots, Bridge ­
Work, com ou sem corôas, em ouro ou platina . I ncr ustrações. chapas 
de Vulcanite, Hecold.te e Resovin: com ou sem pr,es.são, ou sem abobada 

pa la tina . - Ma ntem um horarlo nocturno das 19 ás 21 horas . 

Facilita-se o paga1nento 
AOS POBRES - Extracções sem dôr 3 000. Das 7 {\S 9 horas (manhã). 

CLINICA MEDICO- CIRURGICA DE ANUS E RECTO 

DR, JOS ! CALDAS 
Com 23 a 1m os de pm tica nos hosp itn.es do R io e Sã o P a ulo 

Tratamento da prisã,o de ventre funcclo,nal, 1>or processo sim ples 
Cura das hemorrhoidas sem 0_!1e1·ação. Cura das f istulas a,no-rcctaes e 

dos es treita mentos d o r ecto . 
Tra tamento cl!ct etico- medioamcntoso das dlspe1> ias (má digestão) , fer­
men tativas e putrefac t as (colioas, diarrhéas, gazes. dejecçõcs p ut.rida.s) . 

ONDOTHER-APIA - ONDAS U LTRA CURTAS 
no tra.tamento a bortivo elos a bcessos ano-rcctaes nos furunoulos da 
margem do a nus, nas rcUtes nas colites, sigmoidit~s. cripiti t es. Apendi­

ci te chronica . Colcoistites ( via ibilfa res), etc 
Elcot.ro coagula,çáo dos tmnores m a ligno 

Consultorlo : R,u.a d.o Impera dor, 346 - Phone: 6724 - Sa,ta.s 1 2 3 e 4 
Hora r io: - Da,s 9 ás 11 e das -1 18 h o1~cts • • ' 

A os sabba-do até á 16 horas 
Residencia: R \la Barros obrluho, 458 - Phone: 2468 

..=================::::z=============:r:::~11.il~:::;:;;::;;:;_;;::::_=;::::. :;:i::;i __ ;:::::;_~" -~;;i-:;;:::;:::;; __ ;;;:= i;:::;:,. :c::===i=.= ::::::·r::::- =======~ 



A UNIÃO - Sabbado, 21 <le março de 1936 / 5 -
-.-::--------==-=:-=-:-::-:-::=---:-:-----------PRECISANDO DEPURAR O SANG·UE 1 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA piano allemão quase novo. 
PIANO - \ cnd -se urn 

ESTHER HOLMES PEDROSA 
por preço baratissimo. A 

Cembate o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em ftdll lralar com Antonio da Mol- Profe sora diplomada, avi ·a aos r . paes de fa-
--- os seus perlodos --- la SiJveira, na Pharmacia milia, que nsina primario, piano, arte e solfejo, em sua 

11 1 L 8 A a E s D 1: o n a A D o s r residencia e em domicilios. \ tratar á rua Mac1·e1 1->1· -~ a No ■ .•• • • To u A r. 4 • ~ -• "Teixeira". 

C I N E 

REPUBLICA 
-----····-... -...... -.. --................................ -.................. ·--~-----

HOJE - UMA SESSAO A'S 7,30 HORAS - HOJE ----··--···"···-................. _._,,._ ........ ........... ___ . ______ _ 
-- O MAIOR FILM BRASILEIRO --

ESTUDANTES 
I 

Com os "azes" do "broadcasting" nacional 

. DISTRIBUIÇAO D. F. B. 

Canções formidaveis - Marchas e sambas 

Complemento: - JORNAL 
--- PREÇOS - 1$100 - S600 - S400 ----

-----------J nhciro, 366. 
"A PREVIDENTE" 

Ir,================~ 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1. • serie C I N E 
Virgolino Cavalcante de Mello, com 

48 annos de idade, casado, residente s A-o p E D R o em Cuité de Gua.rabira, município de 
Guarablra deste Estado. 

Chama.dae de obltos de 1936: 
li. Sem multa Com multa 
' 661-15 de janeiro 5 de fevereiro 
" 662-30 de janeiro 20 de fevereiro 
" 663-15 de fevereiro 5 de março 
,. 664-28 de fevereiro 20 de marçp 
" 665-15 de março 5 de abril 
" 666-30 de março 20 de abril 
" 667-15 de abril 5 de maio 
,, 668-30 de abril 20 de maio 
" 669-15 de maio 5 de junho 
'.' 670-30 de maio 20 de junho 
" 671-15 de junho 5 de julho 
" 672-30 de junho • 20 de julho 
" 673-15 de julho 5 de agost.o 
" 674--30 de julho 20 de agost.o 
•• 675-15 de agosto 5 de setembro 
" 676-30 de agosto 20 de setembro 
" 677-15 de setembro 6 de outubro 
" 678-30 de setembro 20 de outubro 
" 679-15 de outubro 5 de novembro 
" 680-30 de outubro 20 de novembro 
" 681-15 de novembro 5 de dezembro 
" 682-30 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNUAL 
Com multa 

, até 31 de janeiro de 1936 

Appanlhos Mod_~~~~!:!11º! .. Sonoros .. ~.~.dlo Cinepbon Brasileira., 

HOJE - UMA SESSãO - HOJE ------· .......... _________ _ 
"SESSÃO DAS MOÇAS" 

APRESENTAÇAO DA FORMIDAVEL PELLICULA 

DEVOCÃO 
~ 

O grandioso film ela PARAl\lOUNT, com a formosa 

ANN HARDING 
Incontestavelmente um film extraordlnario que vae superar as ultimas 

crenções desta grande estrella 

Amanhã - 3.• serie de PERIGOS DE PAULINA 
1 João Candido Duarte, 

~=========================:::!1 I 1. • secreta.rio. 

1 

G - MEN -- CONTRA O IMPERIO DO CRIME 
WARNER 

O film cam9eao de 1935 
F IR S T 

R -- E X 
HOJE - UMA SESSAO A'S 7 l j2 HORAS - HOJE 

A MAIOR OPRRET A CINEMATOGRAPHICA 
Uma torrente fascinadora de melodias ! .. .._ .. .. ' 

PAIXÃO DE ZINGARO 
CARAVANI 

CHARLES BOYER - LORETTA YOUNG - JEAN 
PARKER - PHILLIPS HOLMES 

F O X 
DIRIGIDO POR ERICK CHARRELL 

Complemento: - FOX NEWS - jornal com as ultima~ novidades 

PREÇOS - 2S500 - 1$300 

FELIPPÉA 
HOJE - Uma sessão ás 7 112 horas - HOJE 

"~essão das Moças" 

O dinheiro era a sua maior ambição, mas tambem 
· foi a causa do seu maior fracasso 

PAIXÃO DO DINHEIRO 
Douglas Fairbanks Jr, - Genevieve Tobin 

PRODUCÇAO R K O RADIO (Broadway Programma) 

PREÇOS: Cavalheiros - 2S0OO Senhoras e senhoritas - S800 

QUINTA-FEIRA 
- no -

" R E X ,, 

A VIDA ALEGRE DAS UNIVERSIDA­
DES ATRAVÉS DE CANÇÕES E 

FOXES TRIUMPHAES 

MOCIDADE 
-E­

MUSICA 
(COLLEGE RYTHM ) 

LANNY ROSS 
melodioso cant-Or 

JOE PENNER 
JACK OAKlE 

LYDIA ROBERTS 
MARY BRIAN 

-" Paramo uni"-
TERÇA-FEIRA 

- no-

"Felippéa" 
2.fl SERIE DO FILM DA " UNIVERSAL ,. 

o 
TREM 

CYCLONICO 
3." epísodio - Ameaça encoberta 

4.0 episodio - Sepultados vivos 

JUNTAMENTE 

A ESTRADA DO PERIGO 
UM FILM DE GRANDES EMOÇÕES 

Proxima semana no" REX" 

Uma chanchada em sêda e lamé - Uma "pochade" 
maluca como o carna vai ! 

HOLLYWOOD PARTY 
FESTA DE HOLLYWOOD 

- com -

O Gordo e o Magro - Jimmy Durante - Lupe 
Velez - Charles Butterworth - Polly Moran -

Jack Pearl - O Camondongo Mickey - As 
Albertina Rasck Girls 

METRO GOLDWYN MAYER 
AMANHÃ NO "FELIPPÉA" 

Aguardem-se ! Preparem-se ! Ahi vem o mais es­
palhafatoso dos "valientes" 

COMPRANDO BARULHO 
Interpretação de 

JAMES C A G N E Y 
Distribuindo murros e ponta-pés nos "marman­

jos" ... beijos e abraços nas meninas bonitas 

WARNER FIRST NATIONAL 

Film em primeira linha nesta capital 

JACUARIBE SANTA ROSA 
HOJE -·- DUAS SESSÕES, A'S 6 E 8 HORAS - HOJE 

A epopéa· de um pugillo de homens perdidos no deserto ... 
Dizimados um a um pelas balas de um inimigo invisível 

A PATRULHA PERDIDA 
Victor Me Laglen - Boris Karh~ff - Reginald Denny -

Wallace Ford 

- R K O' RADIO (Broadway Programma) 
COM.PLEM.ENTO: NACIONAL D . F. ll . 

PREÇO - 1$600 ·- l 100 

■·•-•--• -•-·- • -n -• a a a•• a ■-c·a -

HOJE - Uma sessfio ás 7,15 horas - HOJE 

A UNIVERSAL PICTURES apresenta 
----- s.n SERIE -----

O THESOURO DO PIRATA 
- com -

RICHARD TALMADGE 
- -- NO MRSMO PROGRAMM 

A PARAM~UNT 
- NO MUNDO DAS 

apresenta 

MULHERES -
Oomplementos: - PARAIHOUN'l' NEWS - IIEROE E VILLAO 
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Teix ira .. 
Confiança 
,V ér~s . 
Br::1 il . 
l) A o o . . 
Min r a 

1- 9- 17- 25 
~- 10-18- Lo 
:l- 11- - 1~- '27 
4- 12- '20- ~~ 
S- 13- Ll- 2H 
G- 14-22-;JO 

J,ond r s 7- 15- 2~1- 31 
S. Ant onio 8- 1<5- 24-

DR. OSORIO ABATH 
---· ·- --

Cirurgião da Assistencia. Publica 
e do Ilo p it a l Santa. I s.-ibf'l. 

OPERAÇõ ES E Vias 
- URINARIAS -

Tra tanento medico e ci.rurglco 
das doença s da urethr::i.. pros­
ta ta, bexiga e r;ns . Cyst~sco­

pias e urethroscopius . 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas . 
Consultor io : - Rua Barão do 

Tr iurnpho, 460 . 
- JOAO PESSOA -

REVISTAS 
nda Domest1ca 
Ell 8el Tudo 
Moda e :Bordado 
Arte de Bordar 
C1nea.rte 
.Fru-Pru 
ReVlS~ da Sern azw,. 
O ©nwelro 
Bcena Muda 
o Malho 
Jornal dBa KotU 
·F'on-Fon 
Careta 
'l'ioo-Tioo 
A Noite illu.atn.4a 
Clneland.ia 
Cine Mundial 
Chaca.raa e Qumw.ee 
A Caaa 
Anthena 
LYntoD1a 

O Jornal, A N~ t -A 
Rio. 

LhNN :ropulaC' - . Rua Bari.o cic 
Tr1um:oho, ~, . - J'~ Peasõa -

V. S. DESEJA IR A RECIFE? 
ADQU CRA SUA PASSAG&."d NO 

P OSTO VlDAL DE NEGREIROS. A 
T R ATAR COM ROBERTO PESSOA .. 

VENDA D E PASSAGENS E EN• 
COM1\1END AS 

Emprêsa Henrique d.~ 

Moraes 
TELEPHONE - 2- 5-3 . 

Praça \ ' lclal d e Negr eiros n." 35. 

PAP.AHYBAN O ! ! ! - Quem 
previne o fu tu ro, mnngn do tem­
po : de e jam seg ura r suas joias, 
do u menlos e di n.J1 eiro ? Procu­
r em compra r h oje m esmo um 

orre de pa rede na " ILLUM INA ­
DO RA " , <le Cha v & CunJrn, í 
r ua Maciel Pinheiro n . 145. 

e . a n ·n en onlrarr:io p or prP­
'!üS ba r ~lli ' imos ·ofre ·, <le l <los 
os ta m nnhos, fini s im os fa q uei -
1· 0 de pr a la e lllc ta l a l1)a ~1, fu­
glies d • tod os os l y p s, bmpa d .1s 
p:n·:1 quar to, a bajouls, e mas 
co l hões, e muitos outros ar li­
g s ind i. p nsa veis ::i uma fam ili:, 
de Lom gos~o. 

FORD 29 - \ nd -se 
,11 n FOI D l.' P ~9, b t\:1 J in­
t u r :1 , ma ·hi na opl im Q. A 
t ra lar com J ão O. L in . . 
Hua Duque de c:~:i xfas, 504-
1.º ~nuar. 

A UNIÃO - Sabbado, 21 de março de 1936 

Li.OY,9 NACIOIAL SOCIEDADE ANONYIA 
Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - 8. FRANOISCO 

P AQUET E ' ' ARARAQUARA" - Espera do de Porto ºAlcg1·c e 
escalas no di a. 25 do corren te, sn.hindo no mesmo di a. para Recife, Ma­
ceió, Ba hia , Victoria, Rio de J a neir o, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
1 orto Alegre, J>a ra, onde recebe ca rga e passa geiros . 

....,, . 'j 
CARGUEIRO "ARATAIA " - Esperado de Santos e escalas no 

dia 28 do corrente, sahindo no m esmo dia pa.r a. Natal Areia Branca., 
Forta leza S. Luiz e Belém para onde recebe ca rga. • ' , 

CAR GUEIRO "ARAGANO" - Esperado de Belém e escalas no 
<l ia. 29 do corrente, snhindo no mesmo dia pa ra Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e ~antos, pa ra onde recebc carga. 

Alegre para .onde recebe carga. e passageiros. 
NOTA - Acce1tamos carg" para a ruaade ae Campos, no E.5-

tado do Rio poi.8 mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 
RAIL W A Y ,:_ Outroslm a baldeação será. !eita no p-;)rto do RIO DE 
JANEIRO , • . 

Regular sernço de cargas e ~ssage1roci, pelve pan\tetee .. A.RAB • 
entre oo portos de Cabedello e Parto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTRUR & CIA. 
l'.scr1ptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 M. 

Armazem á Praca 15 de Novembro . 
Telephone : E.wrtptorto 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alerre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

AR.G EIRO " PIR ATI Y" - P roceden te do Slll. deverá che­
g·nr em no s o, por to no 1noxirno d ia. 22 deste o cargueiro " Piratiny " . 
Após a n e a ria dem ora sah irá pa ra os por tos de Rccife Maceió, Rio 
de J a n eiro, a n to , Rio G ra nde Pelotas e Porto Alegre . ' 

ARGUEI RO " O WALDO ARA HA" - E · pera do do sul, deverá. 
e h ga r em abedell o n o proximo dia 23 d te, ca rgueiro " Os wa ldo 
Aranha ". De11oi da nece a,r ia d<> mo1·a sa hi rá pa.ra o porto de Areia 

Bra nca, Arnc. t e amo im . 

DEMAIS INFORMAÇOE S COM 0 8 

Agentes - LISBOA & CIA. 
S OA S ABA.O D A PASSAGEM N. lJ - TJ!:LEPBONK N. a, 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

Sido: - RI• de Ja eira - l rasH 

Rua de osarlt , 2-22 

A maior emprêsa de navegação dQ 
America do Sul 

Serviço de pa3sageiro1 e cargas 

PARA O NORTE 
LI NHA SANTOS - BEI.E:M 

PAQUETE "POCONt" - De Santos e escalas é esperado no 
clla 20 sa.ltlrii. no mesmo dia. para. os podos ue Na.tal, Fortaleza, Sii-o 
Luiz e Belém. 

PAQUETE "MANAOS " - Esperado do sul no proxlmo dia 26, 
sah.lndo no mesmo dia para Nata.l , Fortaleza, •rutoya, S. Luiz e Belém. 

PARA O SUL 
PAQUETE ''RODRIGUES ALVES" - Espe1·a,fo no proxlmo 

dia 21, sahindo uo mesmo dia para R ecife, Macei6, Ba hiu, Rio de 
J a neiro e Sa.ntos. 

PAQUE'l' E " D. P EDRO li " - E. perado do norte no proximo 
dia 27 e sa hirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia , Rio de Ja­
neiro e Sa nt.os. 

CARGUEIRO " CAXAMBú " - Esperarlo do norte no proximo 
dia 24, sah..indo no mesmo dia. para : R ecife Maceió S. Salvador, 
Victoria, Rio de J a neiro, Santos e Rio G ran <lê. ' 

A CQmpanhta recebe cargaa p&ra San tarém, Itacoot1Ara e Ma· 
llÁOti oom transbordo em Belém e para Pelo~ e Portt; ~e com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se cargas para qua.lqoer porto do Estado <1a l:S').h!a em 
Tra!ego Mutuo, em S. Salvador, com & Ola. de Navegação Bah1ana. 

Outroslm, acoe1ta carg8.8 para estações da Réde !41.Dein. e 
Viação com baldeação em Angra dos Rei.s. 

Sobre faltas e avarias em mercadorias só serão acct:itas quando 
apresen tadas por escripto no praso de 3 dlas após a terminação da 
descarga do vapor conductor tornando indispensavel aos reclamantes 
assignarem o " Modelo D -3 " (proprio para o caso), que será forne ­
cido por esta Agencia . 

Para dem~ informaçóetl com o agente 
BASILEU GO M ES 

rs.acrtptorlo : Praça Anthenor N e..v,arro. n . 28 - Arma.. 
zem : Praca 15 de novembro . 

Endereço teleg-raphlco: - NA VELLOYD 

Phones: - Escrlptorlo, 38 - Armazem, 52 - JOAO PESSOA. 

' 

!'.:=============================================~========:=::----------------------------
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIRO~ E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITATINGA" 
Esperado dos portos do Sul no dia 27 do corrente, sexta- feira) sah.lri 

no m esmo tlia, pa ra : R ECIFE, MACEió, BAHIA, VICTORIA, RIO DE .TA­

i EIRO, SAN'l'0 , PARA NAGUÃ, ANT ONINA, FLORIANOPOLIS, IMBITU­

BA, RIO G R ANDE, P ELOTAS E PORTO ALEGRE . 

PROXIMAS SAHIDASz 
" ITATINGA " - Sexta-feira., 27 do corrente . 
"11.'APURA" - 'l' erça.-feh-a, 31 do corrente. -- - -------~---~---~-----------

ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No .. 
brc--ga acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal 

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM 
, 

Bom ga do leiteiro não lerá qu em não qnizer. 
O es talrnlo Modêl o, silo á a v. Alme.ida Barrêto n.º 2108, 

tem p ~Ha ve nci r cxcellenles novilhas. 
O ptimas g~r rotas. 
V ·1cc:1 d e g ra nde producç5.o leiteira. 
As novilhas es tão embizerrnd as do rep.rod11 lor, puro 

iiangu e H<,ll;.rndês vi ndo do Sul, no vnlor ele 4 :000$000 e 
ervi u de J .º Premio n a 1 .• Ex.posição Agro-Pecuaria de Joiio 

Pessôa , soh o r egis tro n.º 270. 
Pr·oc urem ve r e te estabulo, nntes de comr,'r:lr sen 

~a do bo,•in o leiteiro em qualquer parte. 

A f I li 
lledebl!lm-15111 tlllml>ffll e&1'CU para Peo.Mo, .&neaJ1l, ~111. ~ 

-.r hane11e0 • naJallY, com 0111d:attosa balc1eaç&o no R1o de Janelro. 
A Oomps,.nhta re<.ebe c&rsa, e enco~!u:1u ai6 ~ n apera da MbJ4II 

dce tena paquetets. 
Pede-ae aos 111"1. ee.rrepdores que prondenclem p&ra .- ~ ~ .r, 

p.a ..ieJam no costado dos Il81P'ios no d1a cte sua.a eheRBde11. 
08 vonaignatartos de cargas devem ret111\l-aa do trap!ebe dQ OomP',. 

nh1a dentro do prazo de 48 horas, a.pós a descarga !indo I) ~t!aJ . incldirão a, 
~ em armar.enagem. 

Puasena, encOlllII!endas • nloret, •Uen~ ao ~ aGII li 
li lmru, na Teepera da aahida doa paquetee. 

4- dem.,Ja tn:!ormac;õ~, se.rao dada.s peloe arentea 

WILLIAMS & CIA. 
PIU.ÇA Ain'RENO& N'A'VAKKO. N.º 1 - PSONM IM 

CASA DE MOVEIS 
- DE ­

JOSt MENEGOLO 

P R A Ç A P E D R O A M E R I C O, 7 1 

Grande <lepo lto ue n1ovel Gerda u, Zipperer, , Strclft S. Bernardo, 
eto. Moveis de Imbuia e Macacaúba . Variado sortimento de rystaes 
blse:lutês reotos e ovae. de di versas dimen sões. Virlros simples. Canta,! 
Patentes para casal, solte.iros e berços, polt ronas de Imbuia .. Cardeal ', 
cadeiras gi1·at.orlas com molas e sem molas e <'adeirns de ba lan ço. 

Compram-se mobilia r io de residen oia por inteiro on avulso, 
como sejam: pia.nos , vict rolas, radios, in!;talla~.ões ele trlca s, loui;-as, 
orystaes, ca mas . ca deiras, guarda- roupas, commoda.s. esta ntes, bureau.1'., 
carteiras americanas, cofres, m ac}iinas de escrever, e de costura de 
pé ou de mão, m esas de janta r fixa ou ch sticas, pedras marmore. 
prensa s pa r a. copia r , fo il •tte psichê ·, gu rda -comidas, petlsqueirli.,;, 
mesas de fil t ro, camas ele forro ou madeira., mov ·is de esotiptorlos 
commcrcfaes , l>a lunça · de balcão e cl eimaes . divisõos, balcõ ~ nt·mu.­
Qões, fiteh-os. I•agam -sc os melhort-s preqos d 1\ P raç,a etc, 

Vendemos os moveis pelos menores pn iços ih\' pr.i~~ 

PUAÇA f•EDRO A!\fERICO ,71 - JOAO PESSOA 
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-~~J U S T I Ç A E L E -1 -T- O~ R_A_L_~ 
'l 

t:::s::============ ~ ====== ========== ======= -1' 
'l'RlB l NAL RBt,lONAL DE .llJ "TIÇA 

ELE\ TORAL. DO t,:STADO DA 
PARAA\"UA 

.1 ' fH'PHIJD , i. l'lA 

At·1•ordih1 n ." 1 

Proc ' O n . 0 (ij, 

Cl:is 3. •. 

0lUl'l'ZII do procl)_ ' O - R,'!'ll l' o in tC' l'­
' l<> Pl' I0 •andi falo n ' ' <'l' t>nuv1· Ant nio 

B,•nwinuo d Vn. con ·,·li s . ,. 11 t1· 11 11 ,lc •i i11.1 
,ln Jnnw A})Ut1hlorn do 2 . 0 ir,·1ilo E l~ilornl 

>'.l)t. i,,Jo d , ,:ona ll Qlllltli, HI, ' .,,. ,~bo., 
t-in t'l c·i('õ · d,•i,C'1Hli:-n te~ <lc rccur o:. 

8 lolor - 1)1,- _ l~lodour,:u d11 S :l vt:i ·n. 

O Trihuna! lleRio:mn.l reisoh ,., 
n 1:ar provimt>hto uo rc-cur,ro 
e coníi,·mur " t!e i1111o recor-
rida . 

V i.:' t o~, r Jntndo., e ,1 is<'ut i, lo,i . tl'l' nuto~ 
c1 ~ recurs o clcil rnl, d i? II<! :,e veri fico o :1e-

11inte: 
A- Junln Apu1·odor::i ,lo 2.° Circulo, 

re •ii.o, reunida l.'m :n rJ ,, outubro d 
d pois de fn~e1· a opurnçiio gcrul do,i 
çõcs municipacs , reali?.ada" no m 1inil.'ipio <Ir 
Gunrabi1·u, proclamou eleito!\ o cnn<liJnto a 
pr1:fcito, conego F,·1111ciijco :rn,lei1·H Pl'Qlll' ­
no e 0 :1 vcreadore. Jo:1 .'., Epami !lonJ1: :1 J • 
Aruufo, Antonio Cnmello ele Mello, A11Loni 
P~"'sõo du Silvcirn, Frnnci~co P1me n1l'I <ln 

unhn. 1lorncio de Albuqu erque Mont1:11t-rt1·0, 
A n :onio Uemvlnclo ,1 Vn,.concl.'1 1<>., Pedro 
,otld uno ,1" All,11quc1·que, Firm ino Uuo:cle, 1 

B,•'l.er1·u e Jo ~é de Fnriu. Bor·bo.su . 
D:z. dt'Cis ii tla Junta, recorr,:,11 pn r-u e4h 

Tribuna l o cnndidut.o o ver ndor Anton io 
n,, mvinclo ri(' Vus conct-llo" , nlleg unclo: 

Que ;. iio nulla~ a« lei,;ü s n,:ili:mdlls nu­
QUl.'lle m 11n1Cl))IO, J)Ol'QUC, n d . peito du 
pr<.>:<crip('Ü.O do 01·t . 166 n . 0 ';', do od . Ell.'i­
toro 1, que determina ,: ('jn f e rii,do nru:ionul 
<,.~lndunl ou municipal o dia da cle içüo, o 
vrefeit.o ulli n:io decretou feriado o diu 27 
Je oolubt·o, mnrcnclo 11urn us el ir;õ : que. 
n lóm d i so, rea!i:i.nrarn-sc feira:<, no dia dn 
dei,;úo, em lodo~ o ~ dis Lrictos tl muni<:'ipio 
-, o. fun cionnr io muni · i11ne ~ e ~iv, r:un 
occupodos , todo o tlio, na an·1:cndatüo ,ln 
renJas , o que imporln m 
funcdonnl'io , el iton•• e a a,-,, tn 
el içüo a n ulliduJc do ar . lG0 l i.'' 7 , d" 
m esmo Codii:o. 

Que, nind:i Ql.le o pleito fô.,ie v:ilido. o 
cnndiduto procl:imudo ;,Jeito, ·o nc-,;io Fran­
cis C'o Ba.ndeira P ec1ue110_ s ria in.-legive l . 
varque fôr u pr !eito Jo nl\ln ii;ip lo ot 
de acos to de 1935. e , a im, incirlia n u m: 
d21.S incom~t( bilidnd<!il crea<la p~ art . 
112, dn Con_tituição Fed>rnl. O 111·t 8." 
7 .", <ln -' Dispo. içõ ~ 'T rn n itor ia. , <1:. m . m·1 
Com,tituiçio, continúu o r orn:n t , <1 u:111- 1 
do prc..icrevr que não hav(>r.', in l•1•1hilida J,-_ 
parr. os primei,~ eleitôe'I <l de 
qualf!ucr poder niio • e r efor 
t os mumc1pa , ma. ... Úr< eld~õe. 
mora do« Deputad ><, A " temb1<•a 
1 <!S do!' E. tudo:< govC'rnud r c,; e 
porque ·omenle de. te. foi qu 
taJo nrt . 3." o que o ~ i ." d1.- ve fi nr u­
borJinudo . E' ccrl.o q 11e a 011 \ rt uiçüo do 
Estudo, no ::irt . 2 ." ~ 2. 0 • d!U D1. o. içõ , 
'l'ran s itorias , r duziu para 30 clin ;; 
de um anno e:. tnbt"lecido p~l:i on. tituiçüo 
Federal pnrn dc::<incompltlibiliznç:io Jo ca1> ­
diduto . Mn , niio o p0dia fnzer e. n cho-
qu e •ntre 0 -1 precc.-itos du~ duns onstitui -
çõe-, d cv, prevalece,· o pri11cipio tnbel e -
•'iuo nn feder.nl. Ali.ú-'i, n propria Cons ti­
tuição do E s tndo. no nrt. 93, . tnbel <> c a 
condiçiio de niio cstnr incurso em incompa­
tibilidade lego! porn que o cidadão posl':i 
ser elcgivel preCcito ou ,•creador . E, no ~ 

unico accr cen ta que prevalece u incle-
11::bilidc <l <' do urt. 112 n .0 3, dn Con · titui ão 
Fcdcrnl, onde e det.erminu n do · pr íeito" 
com exer.cic io inf<>rior a um nnno, llntc~ du 
dei üo e 11 de s eus 11arent nt.é t.erceir'> 
g rúo . Aindo é inoperante o reduccão pura 
:io dias do prazo pura .d incompntibili7.ar -

c porque a uitt"ibuir,;.iio pnra leg i lnr t1obr<> 
m~lcria eleitoral é privativo du União 
(Cons t. Fed . art,. li. " , letra F, 11. 0 XIX) . 
nüo podendo, O!ís im, o E:itndo fazer le i 
sobre in el cibilidades, incompatibilidades'<, 
delictos , etc . Além di ,•:;o, o Cod . Elcil,()ral, 
promulgado ante.; da onst ituiç,ão do E " ­
tudo reJ)roduz nt1 inelegibil iduclc · da Co ns ­
iilui~ilo F P.derol e 1>re1-c r e ve1 110 urt. 106, 
<iue ul&m de:ii;u ,- l)rc vtt lccerüo o.; inel tríbi­
lidn.J e i< ·r oda" •)) la s Con ,., liluiçõe~ l •i. 
, •:< lndna ~, pa1·a o, E ::1 tntlo,; e m11nici1>ios . 
A -- im a , lei!i -; t.odunL'5 :iÓ pode1·iio Uu!!mcn­
t:,r a; e ndiçõ -: de in eleg ibilidade e nu ncn 
r trigil....t1i; , como fe'Z- u Coruittluic;üo do 
E t:,do. Oe,,t ' a rle, o conego · Francisco 
.13undPirn Pt:Qo<.>no, prP.feit.,o de Guarubira nlJ 
,Joi-; mêbcs unte. do pleito, é irrecus nvcl-

(;oncl ue o 1·ccorr<- nl f)Pdindo que, a i fo-
l' l'm con. id radn · valicl,,. r,_ c!dc:,;c do mu­
n,c,p10, c•ju d •clurudo i11 e le,:dv I o cu11di­
d uto procfamndo o r íeHo, 1>r va i rendo o, 
,•o w ~ dudo uo é u comnl'tidor O ·orio de 
Aquino Torr~·~. n ciue m d e ve ,;c1· . pedido o 
, li11lomo de prefeito d,• G1111ruhirn . 

Con v •rtidu o jul~umento do rc:-cu1· cm 
dilíJ<c11cin , 11ur11 lfll<-' HC umpri 'tl<' o d i~J)Ol! t.o 

m·t . l '1 4 , li 2.", do odi1ro Elc•ilornl, foi 
JnLlrr.adn 11 111.1rl(• ro 11LrR 1· iu, coufurm•• n• ­
co111m,•11du . <> t1i t< p<>l4 il ivo, mn nnou 111-
'•·I''" ' nu 1,rli'l.o 11 1<il-( 11ndo, 11 111 110 <le <IX 
h.:irall ~ 1ndnlc.. 110 offcr ·clmcnLo, r,rlo r,,_ 
l:.tor do relutorio \' pttreccr . 

l . O primeiro !undnmc·nto do recurso, 
1,t:10 t1uul o rccorrenlc pJ<,it<:in o de ·rctu­
<;:io tln n u llidud,. das <>leiçÕL1 m Lodo G 

município, e t ,í upoir,cJ,, no,•n:c ij cm n llcr!h -
.~,.. . Nüo ,ic provou quu o p r efeito muni­

c,ipul d e Cutiro l, iru 11i\o 1iv"11"c:- dec1· ·U11l o 
f ct'Í1Ldo o diu 27 dl' outubro de IOll!\ ,-,rn, -, 
u11nh1•lll 11iio ><•· f <>'I. provn de· qu · 11 n1..-cro­
uuç·o dt• im1)0 to 11:,--. í t• iro tiv<• , ,. lm111·­
d ido o x<? rclclo do volo noi. funcdo1101·i11-. 

mu11ieirm 
D,•poi , 1riio {, dt' ri11or o dec rcw p !t, i:r 1 

de r,, ,·iucl,, 1>nrn <> ,líu ,);1 ,- J,,it;iw, 1,or 11 ue 

" dcc 1·t•to j ú 1:X i>1LQ "º tli , r><11içilo impern-
1 ivu tio 1&1t. J (lr, n .0 , <J Cotl , J•:l eh.;,,-u l : 
,. o:·r(, f .-Judo 111, •10111ll. < 1a d,1111 <111 llh.tn i-
1-ípul o dio d e ell'lçilu " . Co m ou M'll'i dt· ­
" " u do 1,1 tef,•il-0, u díu 27 ri· <llll ubro Co 1 

f ri1<do <'111 G1101·nbiro. p lo 11 6 fuc to d<> nh 1 r 
,·enliwrem, n . <.' din , 1\ cl içõ " muni i­
J>Be . 

Po1· fim , mc•,mo que s e u,,,,,.~ •omo in-
dl . pen 1wcl d Cl"l't.o mu11ic l111I 11ni-1.1 111<' 

1 õ· ~e r ri11do o dia 11:l. oleiçüo, aindn nuP,im 
111io :, r1n po. s iv(•I conclulr-,; c p e la n11llidn ­
dt' prl.' te?ndidn pe lo .- t-con<'n e, po1·11 u , IH• 

nt1llid11<l " clu vo lnçiio l' l<Lo •numt•1·1uln,. 
tn. uth-:im e nt t> no n n . JGO ,lo Cod . El<.' ito. 
rei, ~ •m n cuhunrn r t'fo r enc in í, eh,içiio i·ea ­
lizntln <•m dm nilo feriado . i,; us nnlli,i o ­
d c, m n,ntl'rín e lt•itornl . üo tnxntivn 1< . Ni\o 
pod n1 " '-'1' i..n1plind11 ~ a • 11 º" ciu e u l<!i não 
te':<J)c • ifico . 

11 . (./unnto no -Rc iunclo fo ntlamcu to do 
r,,r ur ·o, in c lcl! ibili1lu1le do pr •feito procl11-
mud , por ter .·1•1·d,lo e":< <' curr:o hn m<?no,; 
de um u11n<> do eleiçüo. tnmb<.-m imp1·oc d e. 
µorqu e , de uccôrtlo com o nr . :!." ~ 7." ,Ja -, 
Di-<po~içõ e 'l'rnns ilorin, do Co11:- liluiçfi.o Fc­
dNnl " para ns primeirns el içôeP do:- or­
g üos de qunlqt1er poder, ni\o J) revolcccrã,, 
in<>l.:>gi l,ilidnd<>~. n m s e e :i.11: 1r>10 rl'qu h• ito:< 
e .•pccine.:, -xc,•pto as 1111nlíd11de..1 de bro,; i_ 
1 iro nnto irozo <los tlir.,ito:i poliLícol< •· . 

E liu uhi, vidcnt m c• ntc, incl11id11s a s 
l,•ic;õc-1 dos 01·giios dos poder.· municipae~. 

µoi ,c é c lor-0 que nilo !'<' potlem de" tncnr <ln 
x 111·c ;: fio gencricn •·01·rrüo. d!' q11nlq11 i- l)O ­

tler ". A ~~ im , o inC' lerdlJilidntle m·trnidn P<-'l o 
re('Ol'l'Cllte deixa dc prc val ce r 110 cu o ol, ­
j ~r to do recu r~o . 

1 so me~mo j:'1 r ·olveu o Tribuno! Supe­
rivr di' J us tiça Eleilorul, no nccord:ió nboi­
xo. ,,ue vn c trun~cr ípto . pur q11c foi J>rofc ­
r i.to lÍ vista d,• dis po i('Üu ,lu Ct1n-. titui1::i,, 
do E "111,lo d,, S e r g ipe, pcr fl'ilnmC'nlc i un i 
í, ,lo nr1 . 2." ~ 2 ", l :1 Di ,;pos i,;õe. Trn1 -
r< i\ori:i :< dn Con , l . <ln Pnrnhyl,n : 

.. Vi,- to~ , etc. 
O pr . id nle d Trib,wl Rc~ional ,],-, 

F. · tnclo de t•1·1çi pe e- n -.11lton, po r tel eg rnm­
nrn de 27 de >< ct l! mlJro ullimo . , i nnh• .:> 

o:li ,pO.i l0 no (li'\ . IM do 1d . Eh!i lo1·ol, de -
a,p pa r ccem a .- inccimpn.t..t~il~du..lc , im11 l i­
m lllo. ou in , Jegi b iiidnd • pn ra n" 1>r ii11e irn 
, 1 içõ .< municipu • . e mo prc<t· rt•\' !' o :ir\. 
l O dn~ D i. po" içõ ,- Tra 11 . itoria dn nst. 
do m · m E · ,ndo, Qt1t• d1s11õ,, : .. p11 r:1 º·" JH· i­
lll( iru -1 cleic; õc- m u n ícipn 1>s n üo prevu lc •e,11 
ili ·omputibihdude,, imped im <' ulo" •>U ine lei.?i­
bilido tl,·• , n,•m " riio cxliti ,lo,c n •1111i, ilo 
Jlc ,:, , . . lv :, q uulidudc• d brn ile iro nu t•1 

;:,x ••· ri io p le no ,I (• tlll· ito~ poli t i<'o ,, 
mni a e tidiç,i <1 .. , P.O di n. 11n1t.,.. d l, 11l e 1to. 

1 <1..-mitlÍ><·m da 1· pecti"u ..; f11n,·i; üe" ln-
110 ., . :,nd idato,- :l })ref ito q ue 0CCll))UV:.iJ\l 

e ~t· a rs:o " . 
A •co1·dn111 O!' .illir.~ do Tribunnl Super io r 

de Ju 1·ço Ele~orn l em r ponder a con 1< 11l-
1: dec l: rand <1ue, de ncci,r<lo m o t ci . 
m ~. nn)J)lo do nrt . 3." ~ 7.", clns Dis 1>0-
. 1 • Tron ito1·i da Gon,. l . Pc dcrul, nüv 
1 rl v11lc • r am tn mbc,m os prim •iro,; eleiçõ,• 

incl te• ihilidad nem e xi).( i-

cm ,,e ou t ubro d 
d ~ Barros , rirc:1idt•n1e . 
lutot ". 

( B-0let im BlúitomJ., 
'.L~21 . 

P lo expo. lo: 

l'x r eplo a · 11rnli­
e µ0'l. 0 ue dir ei to 

d• ,lu. t içn Ele il.o rnl. 
l!l:15. lfrrm nci;:-iido 

o,\l orN• Mu-:-e irn, r e -

de 20,10{1936, 1n11!' . 

A ecordom, m e nfer n in do Tribunn l 
R, iotu .. l de Jus Liça Elt-ilornl , nc).(Or provi­
m e nto no rec ur:<o e confirmar a dec isüo re­
co rrida . J uiio P e c"~ àn, li de juneiro d e 1936 . 

(u~s. ) Paulo Hypacio dD Sil"n, v r<'-' i-
dl' nt . 

F lodoa rido du S il ve.ira, relt,lor. 

• Accordiio n. 0 2 

Proce. so n . 0 'i~. 
t;l, ·,; ., 3. • . 

' atureza do processo - R ecurso intl'r­
po. to pelo advogado do. cundidulO a<>~ 
carrcos de pr fei to e vereador~ pelo m11ni­
cip io cl Pato!< , peiu leg endu ParLid.o Pro ­
gr ,cs is to. contro o dccis iio do Junta Aou. 
rnclorn do ,1.u Circulo, proclamuntlo eleiLO~ º" 
~ndidntos a pre feito e vereadores tln lP-
11e:ndo Partido Repuulicono Libertador . 

Rélo.tor - D . Flodoardo da Silveira. 

O TribunD I Regional resolva 
nega r provimento 110 rccu MIO 
e confi rmar a dccisü.o recor -
rida . 

Vb;to~, rc!ota dos e discutidos es tes auto, 
de .rccur,-o el(•itorul, de llc~ Hc ,•edficn u 

f C{~llintP: 
0 >1 cuntliclnt n ))r fL' ÍlO e vpreodo1·ell ri u 

tn 11iic i11io de Palo:1 , regi tru,Jos sol, a le ­
i:e ndo ParLio:lo Pro;nc,; is t.n, rccorrernni chi 
decis iio dn J unln E . oeciol do 4." Circul•~ 
de Ap11r1.1çüo drui e leiçõe 'I mu11icipae.~, pe!a 
qunl íorcm n i·oclumndos lei lo~ o dr . Clo­
vi. SnLyro , Sornrn , 1>rcfeito dm1ucllt! mu ­
ni cioio ,, P edro Xavier do Santo, , Juvc­
nul Lucio ti (' Sou~o, Zuchu rin ,i Villu r, No 1 
'J'roju110 du Cos tu e Frunchico de A • ~i.4 
W andC'rlc•y_ vcreadorl!:1 da ri!! IJéCLivn Camurn 
Municipul. 

All cgum: que o ll diplom u!; nrnndndo. c~­
pcdlr n cs11es en ndidal.oe r rci s trutlos so b n 
le1tt!ndo Partido Rt!publicnno Lib crlndor , 
niio 1>od,•111 pr vn I cr, )J0l'fl\lC >1 c upoiu,n cm 

1.-.:1;,:ic. n111la s , como ~üo n 4.' e n 9 .• . . A 
4.• . l)Orqtl(• 11el111 Vól.011 O ,•h•ih,r s,, v,nnu 

,ome:. ,IP. Limn, in~cripto ,iob o 11 . 0 li -12. 
com o tilulo de n .0 G~ 1, pc1·te11cl!nte no oll!i­
t.o ,· No <.' I Vi irn de Lyrn . A !J .•, por ,nc•, cori­
lruriontlo- <' o dL~po5to no., nr 111, l 1(1 
e 12 do Cod . E lclto, ·a l, o • flU!l C>I rt'1.ru lnm 
ci con1•t.ilui~o da M<' ·a Rt-cl'pLOru e n fl~ -
1•01!~.uçüo do" t.rulmlho~, fornm 1ulmlftld ' 
o ito fi ,·11,.,. ele cund iilitt0H tio l'ur1 Ido H p u ­
l,li ouo LiberLu.do1· NL•lll t•xhlhir ·m 11:0 com -
p t •nl . proc11raçõ~~. o <11ul i11q11inn J c nul­
lidnd • o llc lo r-h)ltorn l, vi :< Lo co1110 1 .. •l l. · 
Íll nc<' iorinrllm pi l'l••~ lllé1:itim w< l'o r fi1>1 , 
o.< C'Ulltlídlltc111 im11u1 nutlo" fo r11 n1 1·egh,lrll -
do com II i11frocçiio do di >< l)Ol\ t.o no nrt 
81i § 1.n, con, hinudo cu m o , .. ·t . X-1. ll, ,tu 
, o<I. c it.ado, 1io rq11t• dll in Ht.1·11111 11Lo <llh' 110 11-

ccdio potl or c~ do tle lc~odo do Partido Rcp 
l.ihertullur pu,·u o l'c/ld Lro dou m e mo ,·n11-
dltl11 to,; , ni,o 'contuv11111 o ~ nom <.._. d i.'>, l v . A 

1

,11 r r irr11naç ío do. nc,m o n w i lrn r , ,·on -
1: )11.,lu o r ,·1•orr1-r1ll"< , (, r<•qtll i\ il.O C' XÍ I hl,) 
p.-lo Tl'ibu11ul 'u p ••·io r J1• Ju, tlQa El,•l!oro: . 

Sun ntnl• 111·i u 11r e judicn o rcn-L tro equl ­
vnl u i11 xiRten c in d;-t-, P t>dirnm n ,1~­
c-1· •tnri\o da nullldotlc tlc todo~ o, voto• rin­
do • 10, cnn didntõ'I tlnqu 11<! pnrllrlo. 

O rccur o nilo m l"l'C(' o provimento p ••li~ 
do . 

Ü l'CRi!l l l'O do~ eon,lid:Ho ... <lo Pn1·ti1lo Re i> . 
J.ibenodor "'' 1 1,;ô('l( n-1111,iciJme r ca lizn­
clns m Pulo~ foi feit por ,l\!I v.ud<1 de~,ce 
Part ido n11t,>1·i7.n1lo c m elocnnwnto u c uj~, 
nuthcnt'icidn,I.:> n úo Re oppuz duvido e n•> 
q ual Ih ,• e1·nm outorµ:a,lo !< podC'1·c« e •pcc ine~ 
pnrn 1· gi. trur cu11d1<lnlo. 1:q11 llnt< elC'it;J, . 
F, ' nroc tlim nto autorizado pelo nrt iv.o !Hi 
§ J ." do Cotl . El é ilornl e, , i o docnmcnto 
tio o t1torizoçiio niio desii:nnvo o~ nom~ n 
r eiri trur, 11iw >1 e dc•ve . C•guir que o r t'V. i~lro 
'!ejn nullo. E:m nccordi10 de 27 J!J J1!13&, <'i ­
tndo pe lo• r c-corr •nlc>' , o Tribunr I Rup!'rio " 
ri , J u.~tiçn El -·i tor11I r1: , o lv~u q,1 e, ",; e o 
1·rrri~Lro fõt· i•equcrido por m e io <),, proru­
roclor 011 dl.'leg:ido, dc:ve n p rocurn,;iio d -
terminar e> fim p nrn t1uc é outorr-:odn. i• ln é· , 
naro n :S? i~tro ,lo c:indi tl nlo.s do Pnrtitl 
rom n indirnç:o do" nome:< d:< me mo cun­
d idato. .. 1 Bol1:tim Blei101·al n " l rn, rh• 
17JI0 IH.1:!fi, J):lf( . 2 . 3-141 . 

M:... , niio i nír i n ire u li' i o nut riza~õo qn , 
niio indil.'a o~ · cnnd1tlato. n re i~twnr . () 
~il c-nciú <nrnn t o no" condidato,•, ,< ig 11iíicn n­
T'•'ll0'I que o dcl e,cado tem poderc 1>n1·n :, 
i ndicnçiio. Foi o ll ll<' re,iolveu o m mo Tri­
bunnl Superior. no occo rdiio de 20 l11 l1036, 
no qual, •xpre~:<nmcnle, s ,• r porta ao llll­

t rior. in te r p:·etundo- : Conforme j{1 de ­
cidiu o ncco rdüo d,> 27 ele ~elt>mhr lo nn no 
orr ·nle ( 13 . E . n .0 llfl, p . 2 3H) n nu to ­

riznçüo de vi' con1 r <>- 11orn c:< ,lo• cn11clid11-
lo: , ,: cn , q ue. e n l r t' lnnto, omítLido n indl <'n -

c into du M II R eccptorn com II ce,lula lei-
torai 110 n1fio . 

J::' J)r<,cí .o e- unicnrnen 
do neta de n11uroc;ii<1 . 

1 . o ó qu e c<>n tn 

O r ec orrente: <' tll ende q ut• houve rv, co n 
<1l1 eb1·n d<• r ig ill<J ,lo ,•010 , tlond,• ronr•ln r I• •11' 
1111ll idatl • d todn n votaçüo do G.• ~ cçi1 tlo 
tnnnicipi <le Ponibul 

Con idc1·untlo, 1101• ',m, ,,ue o fn •10 de tra ­
zer um elei tor nn mfio obrndu e unt d,· 
entrar no (labinêtc indt•v .1n v~l uma cc­
tlula e le it01·01 niio pod • conRthuii-' mo1 ivo d 
q11 cb1·n do " i1dll do voto; 

Con~id.-n, nclo que o fu •t.o ttr17.uido p elo re­
C0l':-cntc não e e11quadrn no ~ ili poi1 i1.1vo• 
do lll't. sa e ,;eu. lncb o.i e im nii.o eslA 
nuJlu a vota çio, {1 VÍ.ll tn do que preccitún 
o ar t. IGO, n ." Cl. 1l0 Cod . Eleitorn) . 

A ·cortlnm oi< juiz do Tribunal .Regio na l 
netiúr prov imenw oo r cur~o, mn11Lcndo u9-
im a dec laão rccorl'itln . 

J oüo Pc~~õn, 8 de jan eiro de l 930 . 
(as:1. ) Pn ulo Jl ypa clo d.n l:l il vo, 

dente. 
An to nio G. Guede~, rc:-lulor . 

Accordi.o n. 0 4 

PrOC('6!tO n.o 7•1. 
Clns~e 3.•. 

1.11· i -

N atureza do proccs..'IO - R ecurso inter ­
po~to J)C'lo ndvog-ntlo do~ condidotns n 'pre­
tcito ,. ver~o<lore~ -pelo mu n icipio de Con ­
C('l~no. oc ln lcg t ndu Partido Progrek~ is l 
contra n deci8ÍIO da Juntu Apurndoro <lo 
•I." •i n·n lo, 111·c, lnmundo ,-1 to. o~ ra11<li<ln. 
to~ n 111· f e ito e v r ndoi-c, pe la ll'!':c nda 
U 11i1: o Prn){rc s i,nn ti Conc!'içü . 

R,·lu lot Dr . A1•r,1ip ino Unrro• . 

O 'J'r ihunol R ej!'ionn l 
convt>r! e r o j ulJC11 me nto 
li 1renci11 . 

rcso lv<' 
m di -

A QembU:a L P:i lali vn do FL'l tndo, pelo gru. 
po d F'unccionarios Publicos, vi.'l_tO ter s ido 
proclamado P. I íto a 2 tio dvt.<'Tnbro do a.nno 
findo ( ucoordão d<.> f \11. 9 1, 1<em que hou ­
v • ,. que I trer imp11 inr.~iio no l'l •u editlv 
de <~pediçiio ,1 dip)Q mu c1ue v iu in-s t ruido 
com o , <1 1.;eu rn II o ex igi tio por le i . 

,J<>:io l'e- ,. ún. 1;:, de jnn iro de 1930 . 
IU!l>L J Paulo Jlypaci" de. llva, pr 1-

<, nte . 
íl orucio de A lmeida , relat_or . 

P rocC' 
la~• 

o n. " 
3.•. 

A <'Ordio n." 6 

12 . 

No1.urna do 1>roce!l110 - Recu rso inter -
pos lo pelo udvogudo dos cnndidnt-os o J>l·e­
Íf'i~o e vereador . do municipio de Pianc6 , 
p<:ln le~e ndn " Pa r tido Proin= i!! l.tl ·• contra 
o deci üo da Juntn A puradora do •1.b Cir-
culo, procl1<m o ndo e lt'it ., 
1, refeito e vereadon•,i do 

o. candldnto n 
lc1tentlu ·• Uniio 

Pionco n e" . 
Rehilor - D . . Sonto Maior . 

O T r ibu na l Regio-nal n eolve 
n il-o t om ll t eonhedmcnto do re ­
c urso . 

Vi to i<, r elatado, e cJiqeuti,loi- e11te,i euto~ de 
rec ur. interpo"to pelo bel. Vice n te No­
n-ei rn Bnpti;, to, do decl >< úo do Junt.a Apuro ­
dorc do 4. " Circulo Eleitoral, diplom:indo o~ 
nndidnto~ do lc~endn " Uniiio Piancoen11 e" 

no~ corgos de !>re feito e vereodore. do mu­
nici11io o:le Pinncó. 

A cordnm os juize:1 d ~ te Trlbunn l Regio ­
nnl, em preliminar. núo tomai· ronhec-imen to 
do recur,so por illeg!timidndc do porte que 
o interpo1. . 

üo, l:ut c lllle r - • r -,í lHllor izntlo o deki::odo 11 

ÍIIZ •1-n , e, nüo omi Lido, 8Ulvo cl<.'c lornçiio 
1>xprc::<~n cm ,·ontro rio, í icn r :'t o d l f•ado uu ­
t o riz11d n fn z~r n ·11li~tit11i :~o nlludidn nn 
nrt . 86 : 1." . do d it <lig o F.h•itornl (Uo­
lo:>tim EIC'ltoral u .U 13,í, de 28 , lJ !laõ ; pag . 

1 2 6d!Jl . Vis toq, re latnd~ e diJcut ido, C!'te~ auto~ 
de rl'Cl1 !'•0 cl 1torn 1, cm 1ll !' Fr1u,c i. co Leilt> 

/ d,:> Al encor, J oão Bn11ti~tn Ferrei ra, Joaquim 
Hamnlh.i de Al <>ncnr <' .To é de Fic-ueirêdo 

F il<> . n,·.· im, r g 11lnrm nte , o r e i., tro ,lo 
cnnd ,doto" d J nrlido Hc 1JUb licnno Libe1·10-
dnr, niio hn n 1>~t•trnd1dn nullidnd(• do~ vo ­
t o• ntlribuiJ ., n , ; e cn no:lido to~. 

De5t es n ulo~ não con,.lo o ins trumento de 
t>rocurnçi\o que outoritn>'s e ao recorrente a1dr 
e m nome do_ candidatos elo legenda Par ­
tido Progre., i~Lo, impugnontlo o eleit:5.o e 
o,; diplomo :1 expedido. no. cnnclid:1.tos rl'­
~orri,lo:t. 

Jh iio P . •ôn, 
\u"'· ' J">o ulo 

clelll t'. 

15 tle jnn, iro de 1936 . 

'T'nmbrm núo . üo nullu · a vo tações du 
1.• e d:1 !l.• :-ecçü c ,•l(•i1<>1'1k. do m11nic ip i . 
Co1n r<'Í1..• r í'l\ci:1 u •1.\ <H t·ecorr 1H " nfiu 

prova l'a m o nllc!llldo . Di~~crnm <JII vot11 i- n 
ahi o elt.•hor S t>ve rinn l ,Olll <'• de Linrn , ,·om 
,1 titulo 11. 0 041, q u ando con, ta du folha 
de votoçào q ue 11a in ·(' rip,:ào tem o 11 . 0 

6~2 e q ue o t it u lo Hl) l' <t•ntndo por nq11<>ll •· 
•' l eito r p c rldlCc 11.v e leitor I o ! ViPi rD ,, ,, 
Lyu . 

üo é , en t r et.u nto, -o que s e verif ic o tln 
r hn ,le v<.1 ! :i.çi«. , o nd<• in cr ipçüo Jo <!l ei­
tor S,, vcrino Gom ,1 .. Limu tem o n." lj ,11 

que, s c:-a undo d c!Clra m o r<?correntes , rol 
rl'0 lme n t c, o n . 0 do l itulo com Que votou . 
A i ndn e v~ du me. mu folho que , diffcr n­
Lem ,,nl!' do Que o ,; 1·ero ~rc:-nle:l all c•a m, '1 

in~cri1,ciio do eleitor ... o e l ~ ieirn tle Ln:t 
Lern o n .º 6,1 :! . i: üo vo tou , 1>0is , leitor com 
ti111 10 <le 0111..rc•m . D <•11 i . imp11g1111do na 
npura c;fül, o vo ro doq11 llc nrim,, iro e leitor, u 
Ju 11 1• l\1>111·.,lorn 1l •, 1)1'c/.0ll fl impuf!nllç:i.o, 
por r verificado s uu idcntidnde, com., 
t'Ol ,ta tia a ta re , 1,ec t i vn . E os 1·cconrn l 1> · , 
q e s e oppücm á deciHiiO da Junta, nüo 
mo. trnrnm (ILl e o • elcmenlo: d• <1ue ello ,ir 
s occorre u não pro,,u vu m II id <>ntidnde r e ­
conhéCida. 

H11 11rc..t, cunditlnto~ n pr <> fcito e verea.doi- .s 
do mu11i.-ipio de C1, 11 c<:' ic;iio , de,i tc E ,, tado, 
PPl0 P:1rtido J>rogres!lbto 1 rc-<:o rrem do dc ­
c ,~ito da J11nlu Apurndorn cio ,t _u Circ11l-1 
r : tc•itor:il ""' 11~oclnmo11 o~ ca nd1dnto~ d:1 
Uniiio l 'ro(:!r -< i to de Con~e içito, Joii•) 
tnu• to de Fi)!uei n }do, Mnnuc-1 Pinto Rama­
lho , ,J ll!h l'lim l.op e:< ,l e Pi~rueirêdo. EJ>itnc i,, 
llc S:', Hon--al ho e An ::Onio Arrucln Le ite, 
1 p •cl i"a111l'nlc pr feito I.' v(!rc,adore:< do 
: 1f l111!i<lo mun,o-: p1<1 1 nc<'.ordnm prali1Hinnr­
n -e n l e em T 1· ib11nnl c m co nverter o jul~n­
m nto ~m dilig e ncin, pnra or<lennr, com ,, 
orclenom, que o~ uutos baix em 1.0 juízo el,:,i .. 
lornl da I G.• zonu, n fim ele que o r ei,pec-­
t ivo fo iz m 11d <' Jll' cede r í1 vi~torln ref!t1cri­
dn i,~lo.• 1·e orre nt no fin:tl tio petição ti • 
n•c11rso de fl ~ . 2 . 

Tl'ib11nul R ert ti ' J11 11 tiçn E leitor:ll 113 
P 1.: rnhybn, em ir, Je jn11eiro de 19:JG. 

(11 -<~ . 1 Pnulo 1-fypacío da Silvo, pres i-
de nt , . 

A g r ip1>i110 Borro.R, r e lo t or . 

Acco r d ão n ." G 

Nature:ca do p r ocesso Docu m e nto~ 
fere nte ,, e l<'Í \'ào do repres entante :'t 
semb l(,n L eg. do E s tudo, pelo gnq)O 

r e ­
A~­
lV. 

Hypacio da Silva, 

Sou lo Maio r , relut r . 

Acc.ord üu 

P rore.:<~o n " 121; . 
ln . . t- 6.• . 

n .u 7 

Notu r e?.n do pro c- e'lflO - lm•cripçâo n. 0 

2G, do leitora J u lin Grnnicel ro dn Silva, 
ln 2.J zona, por a e fí eito de revi~ão . 

Re lator - De. . Flodonrdo do Silveira. 

O T r ihu na! R egional r esolve 
mo nda r cn nce llal' a inscrip(;iíO. 

V it- iO!< , ele. 
Accordom o~ Ju11.e~ do Tribunr:I R ;,gionnl 

le J u!> tiço Eleitorol. Íl vista do laudo de fl ,:. 
13, mandar concellar n in~c ripção da ele:­
·orn <ln 2.• zonn, Julia Orongeiro do Silvo, 
le occôrclo com o di.~po5to no n r t. 66 * 3. 0 

combinado com o 01·t. 76 n. " 1 do Cod. El e i -
. oral, por infrncçüo 
mes mo Cod. 

do ort . 69 n .0 

1 ''º 

Por fim. 
secciio, po r 
candidato,; 
tnJor <1ue 

impl'<>oede 11 nullidnde ~ 9.• " r~unccionario~ Publico••·, renlizndn ém 21 

Cumpra -se o Que determina a scg-unda 
pu rte do citodo urt . 66 j ª·" e. depois , 
a bro-se vis~a dos nuto:-: no eitmo . dr . Pro­
c urador Reitiono 1, para os fin .i de d ireito . Lt: l'l.'m !l ido udmittidO!' f'i :;cae ,: .! j 1le d ('zembro de 1!13:; . 

do ParLiclo Republicnno L 1ue,·- , ll tlotor -- Dr . Horacio de A lmeida . João Pe s u, 22 d e janeiro de l986. 

núo exihibi1·n m o.~ competenk• • 
pr curnçõe:t . Me mo que e tiv<?'l<!! provado, 
o fucto nllegado nü.o oltenturin contra o, 
di.~pos itivos que re1,1 u lam o cons tiLuição d u 
M, as R cc <>ptoras, p orque os fiscaes nllo 
• õo membro~ com 1X1 .i cnte,i de~ U ij Mesa l'> <', 

~ -s im não haveriu a nuliidude do 01·L. 160 
n . 0 J' do CoJ . Elcitor1d . Si íu nccio n a ssem 
fi~cne:; ➔ m u nece ~nria outor)?a de poderei, , 
a !' ·cali i ação é 11,re iicrio nu lln e não o vo ­
tação: Ma ,: , o que é Vt!rdaclc é <1ue os rc ­
corrtenl .,- não fi 7.erom prova perfeita do 
a!le!íudo . P resumem que o.,i cand idutos da ­
quelle ·partido não tlcrom procuraçõ,:,;1 110, 
;,eus rL~cn do facto de t i, r n neta dn e lei­
tão ~e refe;ido u é.-<t ·, :iem alludir á exhl­
bição da.- procurnçõ . 1\1u,i , u omis:iüo de:1 ln 
ul~imo refert'ncia, que n:~LO é l'Xígiua em lei, 
nã o bas to pn ro certiíicar o verdade do Ca cto 
allegado . A té prova cm conLrario, a prc­
~umpçúo é Que o ~ fi Rco-cs adm itt. idos est.n­
vam de ,•idumcn te nuto,+z:ndos. E si oq uello 
omi>t:i ão da acta vn les~e como prova da nu­
:,encia de procurnçiio, tambem íiscnl!S dos 
rt>cor r,wt~ &e teriam 1111,·os('nludo sem man­
dato, porquc tt omi!>siio s e verificn, igua l­
m ntc• quunl.O o nlrwn~ ch,He~. T •ri:im, por­
tonto • OH recorre nte:.< contribuído pnru a 
1,ulli1ludt: por elle,; m e: mos nr.or n prclen­
diclu , o que d auto1·izo o 0 1·1tniç.iio. • 

Accorclom os Juizes do T ribuna l Reg. de 
Justiça Eleitoru l n e).(nr nrovimento no re­
curHo e confil'mur a decisão decor rid t1 . 

Joiio Pe , .·õo, Jf, de j1L11ei 1• d e J . aG . 
(nss. ) P aulo Hypacio dll Silva, vre ·1-

d ente . 
P lodoo rdo da S~veira, rolotor . 

A ,:cordil.o n . • 3 

Proce,;R0 n . 0 70 . 

Cln~:1 .:> :1 .• . 

Nntu r eiu do p r ocesso - fl pcur o lnter­
J>0:,lo pt•I•> 11,lvo1!tHlo cio cundido to n ver 11-

dor pelo mnnicipio de Pombal, Vicente de 

Puulu l ,ci t e, contru n dl'ci9iio dn Ju11tu A1rn­
rndora do 6." Circulo, apurando o voto Ju 
clci lotn Maria Alv tle Lima na · leil}üo r '­
novuda na G.• uccçüo do m u;icipio de Pl)m­
lial. 

Rt'lulor - · Dr . Antonio u~d~'C . 

O Tdh un o l R o1.io na l r so lvc-
nci: ar p ro\l lment o ao tL-C\1r r.o 
m onh111d o a d ·c iKtio n:corrida 

Vl s l..:>'I, relolado~ e di,qculi1lõs I' t,, au tor 
de rccu rr o e lcao rul, cm que: 1·ecornnito o 
c1111dldn:Uo <a v.,roaj1lor Jh''.b mun~ •ipio d<! 
Polllbul Vicente <h' Puniu L eite e n :corrid11 
n J t,11 1-~ A1111 rad rn d,1 Ti.V Círc1."10 . 

O i•ccur no tcin vor fundamonto o faol<> de 
huvcr u J ur, lu upurudo o Vt'lo ,lo <'ldlo.-u 
r.wi-la J\lv,•~ d1: Llnlf1, c1 u,• cntt· ro no r<J -

Vi ,; to. 

O T ri bu na l R c1? ional r Mo lve 
m a n dar ex p ed ir ao cidndiio Ro ­
mua ldo R oli m o diploma d e d e ­
pulad o c las!'iNt o ú. A issem b l.:11 
l. crr . do Estudo . 

etc. 

(ass .) Pau to Hy pu c io da. S ilva, p r · i-
dente. 

FlodoaNlo da Stl vei ra, rcln tor . 

Conferem com OR ori1dnoe:< que s e nchn.n 
nrchivndo nes ln Secretor ia . Tribunal Re ­
gional de J u tiça Eleitorol, e m J oão P es~ôn , 
U\ de morço de 1!)36. 

Accordt m o~ juizc,,; do Tribunnl Regio nal 
em mnndur e xpedir no cidadão Romun ldo 
Rolim o dip loma tlc deputado clo ,;:-: i.'!tn ú _ 

O oíficinl - Alfredo de Sousa !llont e.iro 
V isto - Cn rl~ B ello, dircctor . 

"FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

Benltado do sorteio dos eoupons_brincJe. l'ratuUoa, re&lludo 
pele Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em 1ua llét'\t i 
P1·aça An tonio R a bello, 12, no d ia. W de março , ás 15 horas. 

J.° Premio 
" 
" 
" 
" 

4873 
1294 
2580 
1172 
3168 

J oão P .ssôn, 20 tle ma l'ço de 1936 . 

PLAMO "DEMOCRATA" 
NOCTURNO 

&eieal'-do do 90\'telo 4oe eoupo11S_bilntles nataltN, reallu "­
pele Clube de aortel09 FAVORITA PARAHY BANA, em na dei• ' 
Praça An t on io rtab llo, 12, no dia, 20 d e março. ás 19 horas. 

2.'' 
3." 
4.° 
5." 

Premio 
" 
" 
" 
" 

5643 
0603 
8325 
9818 
6402 

Jo:"lo t>c ·ün, 20 de m:irQo de 1936 . 

A.Dmail rr&Aouaa • ..., .. ...._ 
llODmDfO KOBUO.A. a OI.&. N!DUMhStlP"¼W 
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VIDA JUDICIARIA "SALAO ACADEMICO" 
AGORA REMODELADO E APTO A 

SERVIR AO MAIS EXIGENTE 
--FREGUEZ 

QUEREIS MELHORAR 0 VOSSO 
REBANHO? 

......... • •••••••••••••••••••••••••••Uu••••• ••• ••• •• ••••• ••• • •• .. •0 •• • •• •• •• • .. ••• • • •••n .. •• •••••• •n ••••• ••••• •••• ••••••• .. ••••• • •• •• •• .. • .. -••• -

CORTE DE APPELLAÇAO DO ESTADO com os r e laiol"io:< ao 1. 0 revisor de~. Pauli) 
H yp:lcio . 

17.• sessão /onUnnrin , f m 17 de mnrço 
de J9:16 

Aggrnvo de pel.içiio c ivcl n . 0 14, (acci . 
den t e no t r .1balho\, du comarca de Joã.o 
l' cs~ón . Al?l?rn vnn ~e <' ncciden tndo DP. ma~:o 
Frnnci$CO e a fi r111 -1 cm1>re1rndora S . A 

Córtes de cabe1los de senhoras, crian­
ças e cavalheiros com a maxl'ma 

p erféiçãÓ 

Pregidcnte - José N ovae~. 
SC<"relario - Euripedes 1'avnrcs . 
Proc . Geral - R ena to Li ma. 

José owies, l nu lo H ypncio, Sout,o Maio ,·, 
Flodoa, cio d n S il"ei rn , Mau rí cio Furta do, 
,Tosé F losco lo, Severi no lllo n ten cgro, e o d1·. 
Proc. Geral, R enato L ima. 

Lida, fo i a ppro"adn, ~cm b ·e1·vnçüo a 

neta d o se,;são II nie rior . 
A :;cgu i r dern m-::-e u ,; segui n te~ ccor en-

cias: 

Di&t rlbu içõu: 

Ao dcs . Mau ríc io F ur tado: 

Appell ação cri m inal n . 0 38, da com a rca 
de C . Gr a nde A ppcllunte a J . P u bl ica , 
appella do A r li ndo Correia du Silva. 

Ao de~ . Floscolo da 1 ob rcgu : 

A1mclkç110 cd m inal n." !l, da conuu·ci. 
de P o mbal. Appcllantc n Justiçn P ubl ica: 
appclla do Dio m ed c:; J osé de Asti i~. 

Cot.11 : 

Agi::-1'avo de peti<;üo criminal ex-i.,ífit'io 
n ." 22, do juizo da J. 0 vurn du comarci. 
<le" ta c!lpi t a l . Ilclator de~. P!lu lo Jlypacio. O 
<l r . P roc . Gera l do E stado, 11chando - :;c im ­
pedido de funccionar, aprc,;entou os uuto~ 
cm n1 cs2. 

Ap pella<;ão civel n. o 1 , da co mu rca d, 
Ma ma n1~ua pc . Re lator des. J o:;é lªloscolo 
A o pe lla n tes J oi\o Do micia no Marr1uc» e hUü 

m u lher: nppellado >< J oiio P <"rc irn do, Sn r: ­
"to", vu lgo "João Gon <; c lo'", Ma nu el Go 11-
çalo e ti uas res l)ecLivn · mu lh e r es. O dr . 
Proc . Geral do Es ta do apn-sen tou o~ a u lo; 
cm m c,;a por não lh e com peti r offic rar. 

Passa,rens: 

Aggr avo de in,- tru m ento cível n .O 1:1, ela 
com n rca de P ri 11 ·csa . As.:i::-1·1, v.:11ll<' d Ro, ,. 
Ma r ia da ,o nccição; aggrnvurlos Ma r co lin, 
L en nd ro dn S iJvn e sua mul her . U de .. r<' ­

lutor , Pn ulo H ypacio, pa •i;ou o:; uutos com 
o r -.l n tor io no 1. 0 rev iso r de~. o ulo Maior 

Ca r ta t e,;ie m un have l n ." 3, da omarc, 
de João P cs·ón . Testem unhantes J ayme F r­
nand es 13arl.Jo:,a e A ri,. iide.; Pnntini: te. e­
m u nhada d . Gas pnri ,ia d ou"n L" mo U 
des. Pnu lo H ~•pnrio J)a.·sou o.~ auto s e m 
r elatorio á revi ão do de" . uto Ma ,., • . 

Appellação rivel n . 0 ~ ~ . do t er mo Je Ca ­
ba ceira s dn comnrcn de Grnnde . AJl ­

pe lla n te~ S imão Pereira de Al meidn e . uto 
mulher; appe ll ado" A nton io O urique,; de 
V asco-ncellos , :- ua m ul her e outro., . O d s 

P aulo Hypa io, mantendo a cota de fl . 171, 
apr es entou m, autos cm m n para ,_ fin 1 

lcg-aes . 

1 A p pe ll !l,;-iío t' J\ CI n .0 !l!I, da Qmarca d 
J o ão Pe;:,, ôa . Appel lnnte o Jr. Uly,..~ · Nu -
11e.~ Vie1 rn: 11n>e llad n a F azenda do E ~tnde> 

A p pcllaçã o c ive l n .º 7!i, da comarc11 de 
Pato:; . A1mellantç d . Cnp ituli na Ayr d, 
Sousa ; a ppellsda a Prefeitura Mu n icipal. O 
de;;. Souto Ma io r p a ,:;~ u os res pectivos au ­
tos á r evisão do dc8 . Fio dou r do rla Si J\•ci ro. 

A p pellação civel n .0 l , em ma ndado <h 
s c~urança da co mn r ca de C. Gran de . A p ­
pella n te o dr . J uiz de Direito: ap11e l lnd0, 
a P refeitura M unicipa l e outro>< . O d~ , 
Flodva rdo d a Si lveira pa tiOll o,; autos uo 
d e., . P au lo I-h•puc io . 

A p pell nçiio c ive l cx-offícío n. 0 90, da co ­
marca de João P c,;sôn . E ntr e pa r t,~s : o E~­
t ado da P a rnh ybn e o bel. Climuco X av r~r 
da C u nha . 

O dcs. I- :<1a•Jnrdo da Silve ira, uch <t111 l0 - P 

: •;1pcd ido dl' f u ,. t·ciona r , passo u o:; a;, to ; :io 
de;. P nu lo l~y pac io . 

/ ,p;wllnçãc c- r :rni na l n . 0 207, da ,:c,ma:·,•n 
rle A . dv 111 <,nleiro . R elator d es . M . F ur ­
tad•.' . A )'p? llar.te a J . P u blica; a 1•1>e llado 
Lco .1e~m·io ' l :~:io dos S untos. 

I d~r,1 !l . '• 2C: ç , da comu rca de G.lfl~al,ira 
Rela to r o me,;mo des. App elle n t e n J . Pu ­
blica : a ppclla do L u iz Go nça lo . O de-; . :-e­
lator pa ssou o s r es p~ctivos a utos :i r r,i,·ão 
do d . José Fl-l; ,;c,Jo. 

A p pc llação civel ex-officio n.'' 103, da 
comarca de A . do Mon t.eiro . En tre parte.; : 
C la ra Ma r ia da Qonceiçiio, J oão e Bruno 
A le.x1rndrc e Ni lo Feito.,a Ve n tu r a . 

Appellação civel n. 0 91, d ~ coma rc 1 d,:, 
Alagóa Gra nde . Rclat,or dcs. llfau ri :!lo F ur ­
t a do . Appellnnte o dr. J osé Ramal h" : np ­
pell ada ·1 Y. azendn M u n icipa 1. 

Embargos ao accordão 110» l!u tos de 
p,.Jlaçiio cível n . 0 46, da co~1árc11 tie A • c· iL 
R elator ,ie~ M. F ur tado . Em bargar.t e .. J , iiu 
de Avi1F1 Lin , e ,i ua mu lher; cmb,1r~·1 lo~ 
Ma.rio e O · wa ldo Car neiro de M • 11uita L 

s uas r especti vas mu lhe r es. O des . Ma11ri ­
cfo F u r tado passou os r e.-,pectivos 
.rcvi,;ão do de.;. J osé Ji' los colo . 

Appcllação crim ina l 11 .·, 2:J, da com11 rcu 
d Ma m a nguape . Appel larnc n J . P ublica: 
appel ludo J oão Zac ha r i:,,; Gom cti . 

Td em n '" 208 do L•.rmo de P ed r a s ,J ~ 
da co,11~.,·, 11 d~ 8 . Rita . A ppcl lan' · 
P uulica, a p1,e!Jado José V eiga. 

O dcs . J oR6 Flosco lo , pa ,Hou os r e,;p i;?c 1 : vo• 
a u tos á revisão do dL'I, . S . Mo ntenq,; r< . 

A ppell ação ci vc l cx-offic io n."' lf>, (rfc -
(fui t e a m iga ve l , da cumur 11 de A reiu . 
En t.re parLe,, : O,;car Il e u •dieto dos Sa n w ., 
e sua m u lher Maria Vi Pirt, do ,Nosci mcn~<'-
0 dL'>i. re lnt.o r , Joi;,; f' lo>11!olo, pn,;110,, ,, , 

a utoi, com o rela t.o r io no J .• n•v i,-or de,. 
Scvcr i1 ,,, Mo111 neg ro. 

A::nr rn, .. , clt> i 11 tr111ne 11lr, c·iv,;:J ,,." i:; 
comarca d ,- l \ . "'' Mo11leir,. . R<·lul• ,. ,J , . 
S ve r ino M n t P.n •gro A;:rf ruvante d . · lt it11 
Eu lalia ,,e 8011 , a ro~ ~cu a ~~ i~t<.'ll L<> J · _ 

<.l ic iurio <> IJ•l . Mi.'rio 11m 1wll•1 dt• A11<l"11d ,• ; 
a g Br a va<.los Seba:,L1 •u Duart • ·Jc JivL •ra 
i,ua m ul he r . 

Agg ruw.1 d P p ! ' ,:,:u 1•lvc l •· u l>I, ( ;wci ­
dente 110 1ral.Ja lhol, da comarca de J Qiio 
P 1, i,a . H •lator d" S . M<JII •11egro . Ait­
greva n t o d r . ' ur ador d Accidcn t ., n•, 
t r a l,a lho : a~111ra a úo Cleodun du Uo ta J.1m.i . 
O de. :- i.:wr l' .. ou º" t b" l}tct i o. 1un o 

1 nclm;l ria~ Reun:,fa ., F . Mntar., :1.;:o; ngr: r :: • 
vndo~ o~ m c~mo~. O 11 <'~. S . Montenegro 
pn.Rsou ?g. nulos no d<· . Paul~ J:IY}'!\ io : 

Três ca.bellereiros de primelra cla.sse: 
GADO "PURO SANGUE" E' O QUE VOS CONVtM 

De1tpa choo: 

lnq ucrito n .0 2, da comnrco de San t o 
R iln (cr im e de desobed iencia :í 11utorfrl11dc) . 
í<e-lntor de~. Flodon r do cln Silvcirn . 

Agc-rovo de pet ição c ivel n .0 20, ( t1c!1.dc11-
tl' no traba lho) da com a rca de João P cssôo . 
\ gg r a vn n te o dr. Cur11dor de Accidentc, n • 

Lrnbnl ho : ngg r2vadn a firma SIA. Industrias 
Ileun id !i~ F . Mntal'n zzo . 

Foi ur:i os r cs pcc ti , os autos com vi~ln no 
e:--mo. ,, , . . d1· , Pror. . Gem i do E s tado . 

Pareceres: 

A1melnç1io c r iminal n . 0 28, 'da comarca 
de Santu Ri ta . Appclla ntc a J . Publica; 
;.µµ cl lado Zar.h n r ias M irn nda , 

Appellnção cr imina l n.0 2G, do ter mo d•· 
A ?, c , ·n , <ln cotflarca de A . Grar.cc . A p ­
pe llnn le a J . Pul.Jlica: a ppella<lo Af fon rn ,Je 
A lbuq,1cro u,, 

A p pellação crimina l n .0 25, do termo de 
C. do Hozh:: Appe Pa nte a J . Publ ,e:i; n p ­
pp!Jado Ma1·l:, Fri, ;1cisca da Coocciçâ>. 

Rer:.ir.;o cm •na 1d:• tlo de seg urançn n .0 \! , 
da comarca àl! Joiir. f e- ·sõn . Recorr~r,l <! H e­
·iherto da S ilva r. ,.:·h., ,.,, po r ,; eu ns~ i~ •.,~n e 
ju,t icin rio: 1·ex,1ri Jo :> E l ado da Pa: nhy· u . 

[dcm 11 " :s, du t ,•r •n ·, de T e ixe ir a, aa r.o ­
m a rcn ,h• P :~ t J-. I!t • .. Jrrcntc a P r.: f t1 i '. 01 :"'. 
:vJ ·1t1i,: i j,aj; rt' or rido Agostinho !\Í iin•.:3 e.: -,. 
C<- ; to . 

O dr . P roc . Geral do E s tndo a11res en t.ou 
os res pectivos nutos cm mesa com os parccc­
r c,. r cs per~Li vo 

José Tavares, Adcrito de Sousa e 
Irincu da SHva . 

,. ,, ~ J l ,,>., : _ • • •- , ~ .. • ':"'"•" ~ . ,..,.. 

Praça )3.io Branco, 52 
J0A0 PESSOA 

C . Grande. (acção revocl'itor ía) . Appellantes 
Manuel ! m perinno d~ Chr!sto e s ua nl'lllt~•·; 
appel lado o liq1tidatario da massa fn ll idu Je 
C . M. Dantas & Ci!I . 

Appclnçiio civcl n .0 80; do termo d i Ca­
bqceiras , da coma r ca de S . Joiio do C11••ry. 
Appelnnte n F r : q H.!a· ,t,'lunicó1ial ; _:app?tla,10 

João G!luder.ci,o de Qucifoi . 
Appcllnç,1o cível n. 0 S, do termo de $ :1.p l•, 

da comarca. de :Mn n111wru1we, Ap!)O!la ·l t <· 
José Galdino da Cun·ha; appellado João ,,;i.\-
di no <lc Moura. : ' 

·Foi designada . a presento scs~ã.o parn oõ 
juJgnmentvs , e.pectivos. 

Juhzomenlo•: 

Petição de J;nftcns -eorpus n.0 17, da co­
marca de J :,:io I ·•.s~ ón. . Relator des . ,111 ,(, 

Novaes . hnpetra nte o ndv. bel . João Uap­
tisto ele llfoll,o, em .favor do paç1..? 1· c ~11,n:i•. I 
Dnni cl 1;uarabira, r ecolhido· íi" ·a .J .Ih l'u -
blicn. de Mamnngunpe . Ncgou-s :? o hnbra,. . 
rorpus, contra o voto do cxmo : d>:!s. Sou to 
Mo.ior • 

Agg r, ,,.:, t! <' in~tru m enLo cri11 , :n .! n" 2, 
da. coma r<!a .te A . do Mon t c u·-, . Re ln t.· r 
des . Jos é 1-"1,n c,) ;o . Aggr11 v11 n te Flor,,nti'l '.l 
Foi-t u nato Ue ~<:rrn ; 2ggrnvnda :. J :.i~ t ·cn Pu­
bl ica . Neg<,11 .. s P prc v imcnto ao rcc rr ' O par:i 
confirmnr o d~cí;.:i.<> nggravad,L1 •J nani in t -

Desí&noçio dfl diA · m en te. Pedido de licença n.o 2, proccdcnl.? 
da coma rca de Joib rC'l!S Õa( Pr<>,O?.açfi,>) . 

Aggrnvn <le r,c-1 ,ç;i-, <"1-o(fí io cm hfllirct~- Relator d cs. prc::s ident.~ . Req ncrcnt ~ o bel. 
c~rpus n .0 7, da comarca de A . Gr ... nclc . Salus l.inq EpHygeuio Oarnei~·o da Cunhn. 
Avii: rn vnnte o dr . j u iz de Dire ito; a grnva lo j ui z de direito <la COIJ•ll rca de So•Jõ tl. , ,\ 
Jo. ~ oa re:i de F reil:t~ . Cô r te <.e Ap p .:? 11 . • J m a ndou <' r cq u~,·~••1 e, 

Aggrnvo de r .liçã.o crim inal e-c-11íficio primeiramente, ~ubme~t c r-sc ó. im JJ .c~•io 
n ." 20, da ,·omr,,cd de C . Grande (do ,.,i,.o medica, para d cpui~ dt:1•: <' ir de, p~dicl.1

1 
,101,-

de clir i10 da 2.• varn d a m esm a com arc:i l . nimementc . 
Jdem n ." 10, da comarca de João Pe,i,,õ,, Appellnção cr im i 'l-"ll p ,n 165, ,IJ l l'r o•o ,lc 

( Du jui,.o de d ireito in ter ino da 3. • ,·n : a Pilar, da i;om•.r~n •li' :, , hr ~·ana 1! ;:, la tor de; . 
d . ta cnp it.AI 1. Ma uric io Furtado . Appc llant.c a J . Publica ; 

l d m n ." l :J ún t'o m;;rca de J oão P c:; , ó1 a p1icllado S ev erino de N ócn . Prcliminar-
(0, jui:r..o d d c"dl d.i 3.• vara d , l o ca - m e n te ann ullou - s c o proccs,io, a pa r tir do 
pi1dll . des pac ho q ue ma ndo u p rouncíar o nppella -

Ag!,'"rtnlp d<' 1•ellç ',o rr im ina l t'X - flff,cio <lo, cpn l.ra os vo to :s dos d es. Flo~colo ,la 
n .• JH , da .eoma r cu d e Jon P -~ôb . : P o No brega e cve rino Mon tenegro. Imped ido 
Jll•W le dir .:- i10 dn I." ·rnra). o d · . ,Jo~é Novacs. Pre. idiu o julg am c nt•i 

,\pp<> lloçüo cri m i,1;, I :,.0 30 , da "0:11n 1·cn o d<"' . Pau lo H y pacio . 
Jo Grnn ,le A ppcl,•,,te F rn'lc i~co i o , ê Appclln ç ã.o crimin a l n.0 20, do termo de 
de Lima A m r ico i'• d ro Ba r bo n , po r :;e , !=;npé , da com a r ca de Mi.ma ng uapc . Rclalor 
a.·• i t e:n e j11dici11r io: op1ielluda o J . Ptr - dcri . Flo ·co lo da Nobr ega . Appcllant<:l' J.11 i .. 
b licn . Ed•rn r do dos ~n. J'tc,8 <: Ar,to nio Eduardo L ,_ 

Idem n ." 3 1 , ·la e ,n rn ca de C . do Rocha ca : a p pe lle da a J us tjça Publica . 
A1lpella nte a J . Pu bl ica; oppellado Lunro P re limina rmente an nullou-s e o julg am e n-
F er na n ,f •. J\,n;o . lo, pl)r un nnimidade de votos . Impedido o 

Idem n. Q , ·,, da o m nr II de João P,•u .'.,3. de ' . J o,;é Nova " Pr e,; idiu o julgi.mcnto do 
An,e" !a11 t e: a ,T. Pu blica; appellndo Ap1·i1riu fe ito o dcs . P a ulo Hypac io . 
J ,,.,. rle A lu 11 1r!o . Appellação ci ve l n . 0 63, <ln . comarca de 

I dem n .0 10, do termo de E pcr a n çn. d:1 Mamang uape . Relator des . Flodo.ardo do . 
om11 rc11 _ de ~reia . Appe)la-n te a J . P q bli-_ ,Silveini . Ent~e - partes ~- Anton.io Anirclo· Cn:r-

ca : n Pl>ellado Ciccro Gonçalo . doso e d . Daminna Maria da Conceição . 
Idem "·º 1? 7, ôn comarca de Um bu?.! :ro . N C;?o u - se provimento á appellaçiio para con -

Appe lla.nte o r o Jo é Ga!di no de :Sal ir.i: : firmar a s entença appellnda, contra o voto 
a.ppellad ::i n .J . P :.i l•, ;ca. do cxmo . des . Severino Montenegro . Tmpe-

Idem n . 0 3 1, da comarca de C . •J ra nol -:!. d idos o ,; de . . José Fio colo e o dcs. prcs i-
A pp e-lla nte o dr. 1. 0 Promo~•> r P 1.1 bl icc;: ciente da Cé)rte }'re~'di u o julgamento o 
appella•lo J nã,• C,•IF t ino ,ia S ilvn. des. J'anlo Hjpaeio . 

Idem u n 131 . da com a r ca de M ... :naugunpP. Aggravo de petição civel o. 0 4, do t ermo 
Appcll a nt e a J . P u lJlicn : appe ll udo Ad '!l i~,; de Pedras de Fôgo, do. CL>marca de Santa 
Soares do Nasc im ento . Rita . Relator des . M. F urtado . AggravantP. 

Aggrnvo de pet ição c ive l n .o 16, da cu - Amcrico Ta vare~ de Oliveira; aggn.,·a·io 
ma1·cu de João P~sõa. A ggra,van t:> d r ! J oanna Maria de Lima . Negou-s e p r u , i­
Osca r de O iivei rn Cas tro : a ggu·a v,1dn ,d. l mento no r -:?cu• so ))~ra confirmar n de i=•:io 
Jlo~epha A ppolo nia Gal vã.o de S ,í P erc:i!'a . aggrav 1•,n , unan :mcmçnte . lmpcdi.Jo o · d,<;:1 ·. 

Aggr a vo de petiçiio cr iminal ex-off sdo n ° José N,J vuc;., . f ·~ ndiu o juliramcnto <' de, . 
21 , da .:c-m'l,cu de Patos . • ?Bufo H :i!Jt: cio . 

Ai;i:rnvo ele pe?tiçih cívei n .0 ::i, da r:o mar - Appellação cive! n. 0 171 da comarca de 
ca de J oilo P cs.:ôa . Aggravanle dr . Antoniv Daneira$. Relator de,; . Souto Maior. Ap-
A vi la Li ns e o utr'6ti; aggravado d . Jofopha peHantes o bel : Jo$é Amancio Ramalho e sua 
Fer r e ira dn Co! tn . mulher ; appellada "d . Maria da Piedade de 

Agg ravo de pet i,:-iio civel n. 0 12, da co ­
marca de João P ~õsóa . Aggravantc 1ldauc­
to Joa.q u im <ln S i ,va ; aggrn vados U. Jl,lo. 
r a cs & Cio . 

Agg ravo de petição civcl n .o 8, da comarca 
de Gu a rabira . Aggravantes José Claudino 
Po ntes, s ua mulher e outros; aggra vad -,s 
PedHl R icardo Gom e,; e s ua mulher . 

Appellaçüo c ivel n .0 30, da comarca 1lc 

Farias Lyra. 
Deu-s e provimento á appellação para. Te­

formar a s entcvça appel)ada, unanimemente. 
Impedido8 os desembargadores S everino 
Montonei:-ro, M . Furtado e José Novacs. 
Presidiu o julgamento o d es. Paulo Hypa­
c10 . 

Os julgamentos 'dos demais fe;tos foram 
adiado~ • 

CHAPÉUS 
EM PALHINHA ·E EM MASSA, DESDE' 10$000 A!E' 

70$000, DAS MELHORES FABRICAS ~·o PAIS, 
ACABA DE RECEBER A 

"SAPATARIA DAS NEVES" 
GRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS, GALO· 

CHAS, CAPAS, MEIAS, PERFUMARIAS 
GRAVATAS, ETC. 

TODOS A' 

"SAPATARIA DAS NEVES" 

AY.. B. ROHAN, 160 

Todo criador intelligente não deseja, naturalmente, mar­
car passo no mesmo terreno e, sim, procun Jogo ampliar ·os <seus 
negocios e valorizai-os, entrando a estudar os m.eios racionaes e 
modernos de o fazer. 

E' sim a questão de melhoria dos rebanhos bovinos. 
NA FAZENDA "BOA VISTA ", SITUADA A' RUA PADRE 

LlNDOLPHO, N.0 582, (Antiga estrada de Mandacarú-), de João 
Pereira de Lima, o sr. encontra o gado "puro sangue". que precisa. 

Ahi, encontram-se reproductores trazidos das grandes fa­
zendas de Minas Geraes, das raças GIL, GUZERATH e INDO­
BRASIL. 

Mantém, o seu proprieta.rio, ainda, alli, uma exposição per­
manente de Gado Hollandês, lambem "puro sangue". 

Aqui teem os interessados o cliché do reprodnctor 
MARFIM. . í 

. .. ~' 

,· 

E o respectivo altestado: 
.. Alleslo que o ga~Tole i\lIARF I.M, puro sangue INDO-BRA­

SIL, é da c1:ia da minha fazenda " San la b uzia ", de Minas Geraes. 
(a) Urciano Coelho Lemos." 

A CITA S. A. 
VENDA DE AP0LICES PERNAMBUCANA A' VISTA E A PRAS0 

A visa aos srs. prestamistas que acaba de nomear seus Banqueiros e 
Agentes nesta Capitai" a conceituada finna: 

E • GERSON & C-1 A. 
RUA BARAO DA PASSAGEM 35 - JOAO PESSOA a quem deverão 

ser pagas as· prestações em· atrazo, a rim de não perderem o direito aos Sor­
teios de Maio e Janelrb. -

A GERENCIA 

MOVEIS GERDAU 
NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO 

Cadeiras de gua rnição, grupos, porta-chap :os, cabides. 
mesas de ce ntro, ornJ e redonda, cadeira~ de balanço, cadeiras gi­
ratorias com moln s e sem molns, tamboretes, môchos, cadeiras gi­
ralorias para p ia no. cadeirns altas parn 01· innça. ludo do fabrican­
te GERDAU .. Grande sort imento <le mo eis de macacaúba e hn­
buia. 

Compra e Yend a de moveis usados em qu ·dquer quanli-
dade. 

Casa de Moveis de José Menegolo . J raça Pedrn A meri ·o. 
7 J . J o{ío Pessôa. 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTR1ÇAO (DIABETE. OBESIDADE, E.'TO . ) , ESTO­
~ A.GO, INTESTINOS, FIGADO, RINS E GLANDULAS ENDOGRI· 

NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

'l'ra(.amento moderno das dyspepsias, gastrites, uloeras do e!toma.g-o e 
duodeno, coutes, prisão de ventre, icterícias, etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.0 ANDAR 

Consultas: - Da-s 14 ás 17 horas. ,1iarlu 


	19360321 - 0001
	19360321 - 0002
	19360321 - 0003
	19360321 - 0004
	19360321 - 0005
	19360321 - 0006
	19360321 - 0007
	19360321 - 0008
	19360321 - 0009
	19360321 - 0010
	19360321 - 0011
	19360321 - 0012
	19360321 - 0013
	19360321 - 0014
	19360321 - 0015
	19360321 - 0016

